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A Repsol comprou mais de 300 postos A noite de Massarelos tornou-se já numa Tratamento de toxicodependentes em Portu- 
de combustíveis da Shell, ficando com 19 das referências da cidade do Porto. Grande gal triplicou nos últimos cinco anos. Hoje é Dia 
por cento do mercado português / pic. 24 oferta e qualidade são os segredos / pÁss.4E5 Internacional de Luta contra a Droga; rá. 20 


Durão em Bruxelas 
e Santana Lopes ssisonm 


fábrica da Senhora 


primeiro-ministro na Errei Ca 


Corpo só foi resgatado dos 


escombros 11 horas depois 
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Reinaldo Ventura considera Dragão 
Ano 111 “uma agradável surpresa” 


- . . = 

= Em dia de jogo para De 1893 

= o hoquista portista, 

Reinaldo Ventura admite a 2003 

que a obra de Alfredo Glórias 

Barbosa o prendeu desde Inte ionai 

às primeiras páginas Rana 

A Ainda estão muito frescas 

sucesso incontornável na memória as imagens da 

O: colecção Dragão Ano conquista da Taça UEFA, 
111 - História Oficial do em Sevilha. No entanto, 


FC Porto não tem ficado indi- 
ferente a ninguém. 

Personalidades das mais di- 
versas áreas do desporto não 
querem deixar passar esta 
oportunidade de coleccionar e 
conhecer um pouco mais de 
um clube que, ao longo dos 
anos, foi assumindo o estatuto 
de um dos melhores do mun- 
do. 

Depois do lançamento do 
sexto volume cujo tema incidia, 
basicamente, nas restantes mo- 
dalidades que fazem (e fize- 
ram) parte da história portista, 
muitos foram aqueles que des- 
pertaram um especial interesse 
pela obra. 

Um deles foi Reinaldo Ven- 
tura, um dos melhores jogado- 
res de hóquei em patins da ac- 
tualidade. 

Ao serviço do FC Porto há 
quase 14 anos, garante que esta 
colecção é uma oportunidade 
de estar mais por dentro de 
uma história que, em grande 
parte, desconhece. 

“Eu pensava que a colecção 
era unicamente sobre futebol. 
Fiquei surpreendido ao verificar, 
no sexto volume, que as modali- 
dades também tinham um lugar 
de destaque. A partir daí, não 
hesitei em reservar todos os li- 
vros que saíram até ao momen- 
to” referiu o jogador que hoje 
disputa mais um importante en- 
contro com o Óquei de Barce- 
los e onde ficará definido o 


campeão nacional desta época. 
“Só agora é que tive tempo 
de analisar pormenorizada- 
mente todos os livros e confes- 
so que fiquei positivamente 
surpreendido. Está muito bem 
conseguida e relatada. Comecei 
a ler e, por incrível que pareça, 
nunca mais consegui parar. 
Agora estou sempre à espera 
que chegue a segunda-feira pa- 
ra poder comprar o próximo 
volume. Até as fotografias são 
muito boas. Ilustram, na per- 
feição, todos os momentos im- 
portantes do clube”, remata 
ainda Reinaldo Ventura. 
Depois de amanhã é lançado 
o oitavo volume do Dragão Ano 
111 - História Oficial do FC 
Porto, de Alfredo Barbosa, e in- 
titula-se O Estádio do Dragão. 


quem é que já se esqueceu 
daquela extraordinário 
pontapé de calcanhar feito 
pelo Madjer e que condu- 
ziu a um triunfo inesqueci- 
vel. 

De 1893 a 2003 - Glórias 
Internacionais recorda es- 
tes e outros momentos de 
conquistas fora do pais. 

O autor, nas suas já habi- 
tuais introduções, utiliza 
uma frase de Philip Crosby, 
autor da "biblia da quali- 
dade", "Quality is Free”, pa- 
ra melhor descrever a 
grande garra e a natural 
apetência para jogar bem e 
não falhar (quase nunca) 
nos grandes momentos: “A 
qualidade é a adequação às 
exigências, não é bondade. 
A qualidade tem de ser 
provocada, não controla- 
da”, 

Taça das Cidades com Fei- 
ras, Taça UEFA, Taça das 
Taças, Taça dos Campeões 
Europeus, Taça Interconti- 
nental, Supertaça Europeia 
e Liga dos Campeões são 
apenas alguns tópicos que 
se pode encontrar no índi- 
ce do quarto livro da obra 
de Alfredo Barbosa, a pri- 
meira história oficial do FC 
Porto alguma vez editada. 
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Explosão em fábrica de Matosinhos 
provoca um morto e quatro feridos 


Vítima mortal é um técnico de nacionalidade alemã que estaria 


no laboratório a ensaiar uma “peça de precisão” 


” José Vinha 


m morto e quatro feridos 
[ ] é o resultado de uma ex- 
plosão que ocorreu, on- 
tem, numa fábrica alemã de 
componentes de peças de preci- 
são, em Matosinhos. As causas 
ainda são desconhecidas, mas 
presume-se que a vítima mortal, 
de nacionalidade alemã, estaria-a 
ensaiar uma “peça de precisão” 
no laboratório. 

O estrondo foi sentido pela 
vizinhança da fábrica Spirel- 
Compónentes de Portugal, cerca 
das 9 horas. Alice Gomes, mora- 
dora na Rua Augusto Dinis, jun- 
to à estação do metro da Senhora 
da Hora, em Matosinhos, tinha 
ido “dar uma volta com o cão”. 
Ao regressar a casa, foi estreme- 
cida pelo rebentamento. A fábri- 
ca fica mesmo em frente, do ou- 
tro lado da rua. “Oh, meu Deus! 
Parecia o inferno. Começaram a 
estoirar bombas, umas atrás das 
outras. À porta principal da fá- 
brica saltou e veio parar uns me- 
tros à frente, Se não fosse uma 
carrinha que estava estacionada 
mesmo em frente à porta, levava 
com ela em cima”, conta Alice 
Gomes. 


Operários fizeram “ponte” 

A fábrica estava a trabalhar a 
meio-gás, porque a gerência au- 
torizou o pessoal “a fazer ponte”, 
tendo em conta o feriado de S. 
João. “Se estivessem aqui os 120 
operários teria sido uma tragédia 
maior”, desabafou Arlindo Fer- 
reira da Silva, assessor da direc- 
ção e técnico de contas da em- 
presa alemã. 

Ontem, estavam a trabalhar 
na empresa cerca de sete traba- 
lhadores. Apesar da “ponte”, foi 
necessário “dar andamento” a 
uma encomenda. A empresa 
comprometera-se a produzir 
molas de aço para a indústria au- 
tomóvel, o principal cliente desta 
unidade. “E um trabalho muito 
minucioso porque se tratam de 
peças de precisão para relógios, 
automóveis e outras indústrias”, 
explicou o assessor de direcção. 

Ontem, entre os trabalhado- 
res estava Hans Peter, de nacio- 
nalidade alemão, com 38 anos, a 
única vítima mortal. Hans era 
um técnico especializado em en- 
saios laboratoriais e está em Ma- 
tosinhos há cerca de dois anos. 
Ontem, terá feito testes de resis- 
tência às molas de aço. 

Alguns funcionários que se 
encontravam nas instalações 
contaram ao COMÉRCIO que 
Hans Peter fechou-se no labora- 


iminente. Explosões foram sucessivas 


Em 30 anos, nunca a vizinhança sentiu que o perigo era 


Os bombeiros demoraram 11 horas para resgatar o corpo da única vítima mortal da explosão na fábrica Spirel, em Matosinhos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tório, na cave do edifício, com 
dois pisos. 


Pânico entre operários 
“Entrámos em pânico. De- 
pois, foi uma sucessão de ex- 
plosões e ouvimos o Peter a gri- 
tar. O fumo e a gritaria deixou 
a gente em pânico”, recorda Ali- 
ce Gomes, uma das quatro ope- 
rárias feridas. Alice sentiu-se 
tonta. Tropeçou várias vezes, 
antes de fugir pelas traseiras do 
edifício. 

Ao ver O fogo e o chão a ruir, 
uma das colegas de Alice, Ma- 
nuela Costa, fugiu por uma ja- 
nela, com queimaduras graves. É 
a que mais ferimentos sofreu. 
Fonte do hospital Pedro Hispano 
revelou que Manuela Costa so- 
freu cerca de 30 por cento de 
queimaduras e outras lesões. 


Operação delicada 

Mal foi accionado o pedido de 
socorro dirigiram-se para o local 
as corporações de bombeiros de 
S. Mamede Infesta, Leça da Pal- 
meira, Leça de Balio, Leixões e 
Portuenses. Quando os voluntá- 
rios de S. Mamede Infesta chega- 
ram ao local encontraram uma 


área de cerca de 2200 metros qua- 
drados parcialmente danificada. 

“A maior dificuldade que en- 
contrámos foi a placa que separa 
a cave do primeiro andar do pré- 
dio. A placa desabou. A vítima 
estava soterrada, esmagada. E 
para o resgate precisamos de 
compressores, mas isso nenhu- 
ma corporação de bombeiros 
tem”, explicou o comandante 
António Freitas. 

Os bombeiros pedidaram à 
Câmara de Matosinhos que for- 
necessem homens e martelos 
pneumáticos para perfurar a pla- 
ca de cimento. Só depois de abri- 
rem uma fenda e de esperarem 
que a temperatura do ferro da 
placa de cimento baixasse é que 
foi possível retirar o corpo do 
técnico alemão. O resgaste só 
ocorreu cerca das 20 horas (11 
horas depois da primeira explo- 
são), tendo o corpo aparecido no 
local onde fora visto pela última 
vez, sem vida. Estava queimado, 
mas não carbonizado. 

A explosão provocou intoxi- 
cação em dois homens e feri- 
mentos em duas mulheres. 

A-vizinhança convive com a fá- 
brica há cerca de trinta anos. Não há 


memória de uma acidente assim. 
“Tentámos ajudar as pessoas 
que gritavam, mas, meus Deus, 


parecia o inferno!” recorda outra 
vizinha, garantindo que nunca 
sentiu perigo ali. 


Não há explicação para 
a explosão nesta fábrica 


Arlindo Ferreira Silva, assessor 
da direcção e técnico de con- 
tas da "Spirel-Componentes de 
Porugal”, não encontrava uma 
explicação para a tragédia. 
“Trabalhámos aqui há cerca de 
30 anos. E uma fábrica alemã 
de componentes de precisão e 
todo o trabalho obedece a re- 
gras ambientais e técnicas. Fa- 
zemos peças de precisão, ape- 
nas isso, e, acredito, que não 
há materiais que possam pro- 
vocar uma explosão destas”, 
explica o assessor de direcção. 
A fábrica chegou a ter mais de 
200 operários e agora empre- 
ga 120. Desde que se instalou 
na Rua Augusto Dinis, na Se- 
nhora da Hora, em Matosi- 
nhos, nunca teve um acidente, 


garante o porta-voz da em- 
presa e a própria vizinhança. 
Instado a responder a pergun- 
tas dos jornalistas, o assessor 
da empresa e os operários 
contactados preferem remeter 
as conclusões sobre as causas 
da explosão para o relatório 
dos bombeiros. A existência, 
no local, do que se presume 
serem vários bidões de di- 
luente terá dado origem às 
explosões em série. O incên- 
dio obrigou ao corte de trân- 
sito na rua Augusto Dinis, on- 
de se situa a fábrica, e não 
causou danos significativos 
nos prédios vizinhos porque 
ocorreu na cave do edifício. 
Os prejuizos estão cobertos 
pelo seguro. 


A semana de MASSARELOS 


Os amantes da noite encontram em 
Massarelos ofertas para todos os gostos 


A freguesia é local 

de devoção nocturna 

| com bares diversificados 
e restaurantes onde 

se come fora de horas 


| Jennifer Mota 


noite chama a Massare- 
Ass muitas pessoas de- 

vido à concentração de 
bares e discotecas, localizados, 
sobretudo, na zona ribeirinha 
da freguesia. Quem não fica 
muito pelos ajustes com os vi- 
sitantes da noite são os mora- 
dores que se queixam do ba- 
rulho e de falta de policia- 
mento naquela zona. 

O Bazaar abriu ao público 
em Dezembro passado, no 
Cais das Pedras, com um con- 
ceito diferente. É um espaço 
amplo e versátil, dividido em 
dois pisos, e mais do que um 
bar é um espaço cultural com 
exposições de jovens artistas e 
com noites dedicadas a ver- 
tentes musicais diferentes ao 
longo da semana. Nesta casa 
não há duas noites idênticas e 
o programa é repleto: música 
africana e árabe, novos DJ's, 
jazz e música mais eclética ao 
fim-de-semana. 

O espaço acolhe também 
três lojas: La Paz, Bluetonic e 
Guip. À sexta e ao sábado, as 
| lojas recolhem ao armazém e 

dão lugar a bares, ampliando- 

se ainda mais o espaço. O Ba- 
zaar foi pensado para receber 

e agradar a públicos variados 

e, em breve, vai ser ampliado 

com o aparecimento de uma 

varanda/esplanada, que será 
virada para o Douro. 

O Alpha Loung Bar é outra 
oferta da noite de Massarelos. 
Estende-se ao longo da Rua 
da Restauração e reabriu há 
três semanas. A maior vanta- 
gem do espaço é o preço das 
bebidas, abaixo do normal. 
Está dividido em duas salas 
amplas: uma com mesas, on- 
de é possível passar uma noite 
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As noites são muito animadas na zona de Massarelos /HUMBERTO ALMENDRA 


tranquila, e outra com espaço 
de dança. 
O Clube Mau Mau, tam- 


HUMBERTO ALMENDRA 


bém situado na parte baixa de 
Massarelos, atrai pessoas de 
todas as idades para uma noi- 


te diferente. A casa quase a 
completar sete anos de exis- 
tência está dividida em dois 


HUMBERTO ALMENDRA 


Parte alta e baixa de 


Massarelos ligam-se 
na animação 
nocturna | 


pisos, com sete bares e um 
restaurante com vista panorá- 
mica para o Douro. De terça a 
sábado, neste espaço é possi- 
vel dançar, “tomar um copo” 
ou jantar fora de horas. Du- 
rante o Euro 2004, o restau- 
rante está aberto todos os 
dias. Às quartas-feiras, o espa- 
ço é dedicado às mulheres, 
com oferta de três bebidas. 
Nestas noites, são organizadas 
festas temáticas - Dolce Mau 
Mau, em que a noite é toda 
dominada por mulheres, que 
se vestem de acordo com o te- 
ma da noite e em que a casa, 
também, está decorada a pre- 
ceito. Nestas noites, ouve-se 
“um house” a pender para o 
comercial. Nas restantes, o 
“house”, R&B e Soul são os 
ritmos habituais. 

Subindo ao Campo Alegre, 
uma nova oferta para comer 
depois da hora - Capa Negra, 
onde uma das especialidades é 
a francesinha. Por aqui, tam- 
bém, é possível aquecer a voz 
em dois bares de Karaoke - 
Porto Latino e o Pixote. 

O Triplex é um projecto 
bar-esplanada instalado numa 
casa de 1896 com jardim ro- 
mântico, na Avenida da Boa- 
vista, com propostas musicais 
diversificadas. Para além de 
noites com música ao vivo, o 
Triplex organiza várias festas 
temáticas com a participação 
de DJ's. As músicas do mundo 
também ecoam por aquelas 
bandas. O espaço compreen- 
de uma esplanada que nos 
meses mais quentes se torna 
num auditório ao ar livre e 
um restaurante, no segundo 
andar, com almoços e jantares 
até à meia noite. 


LUÍS COSTA CARVALHO 
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A semana de MASSARELOS 


> GONÇALO GONÇALVES 
Líder da oposição na Junta de Freguesia de Massarelos k 


“Começa a sentir-se um certo 
cansaço na equipa da Junta” 


O autarca considera 
que os problemas 
habitacionais mais 
dramáticos já foram 
resolvidos 


| Jennifer Mota 


onçalo Gonçalves é o 
líder da oposição na 
Junta de Freguesia de 


Massarelos. Encontra-se no 
segundo mandato na Assem- 
bleia de Freguesia e está tam- 
bém na Assembleia Munici- 
pal. O social-democrata tem 
29 anos e é economista. 

- Quais são os principais 
problemas na freguesia? 

- A habitação social e de- 
gradada é um dos prinicipais 
problemas, sobretudo o Bair- 
ro do Bom Sucesso, mas mes- 

-mo assim tem-se dado res- 
posta a este problema. Tam- 
bém existem problemas de 
trânsito graves, embora a in- 
tervenção na Rotunda da 
Boavista tenha vindo melho- 
rar a situação. Depois na par- 
te ribeirinha, há normalmen- 
te queixas por causa dos ba- 
res. Os vizinhos reclamam e 
nem é tanto pelo barulho dos 
estabelecimentos, mas pela 
confusão que há depois das 
pessoas saírem dos bares; e 
por estacionarem os carros 
em qualquer sítio. Massarelos 
está bem servido de trans- 
portes públicos, mas a partir 
de determinada hora, sobre- 
tudo na parte baixa, há linhas 
dos STCP que deixam de 


merosos inconvenientes. Ou- 
tra preocupação é a desertifi- 


funcionar, o que provoca nu-. 


Gonçalo Gonçalves, líder da oposição na Junta de Freguesia de Massarelos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cação de Massarelos, que é 
um fenómeno recente, mas 
que se começa a fazer sentir. 
- Quais são as obras mais 
importantes que foram fei- 
tas? 

- A principal preocupação 
da Câmara do Porto passa 
por dotar os bairros sociais 
decondições e não construir 
por construir. Às situações 
mais dramáticas já foram re- 
solvidas. A requalificação da 


“A autarquia 
faria muito mais 
se o dinheiro 
fosse elástico” 
marginal foi importante e 


como a da Rotunda da Boa- 
vista. 


- Qual a sua opinião sobre o 
executivo da Câmara do 
Porto? 

- No meu entender, a au- 
tarquia tudo fazia se o dinhei- 
ro fosse elástico, mas o orça- 
mento é limitado e as despe- 
sas são muitas. Agora, é claro 
que o executivo tem uma po- 
lítica claramente definida. Te- 
ve coragem para mexer nas 
rendas, que eram injustas e de 
vender os bairros sociais. 


- E sobre a presidência da 
Junta de Massarelos? 

- Tenho em muita conside- 
ração o Dr. Justino. Mas na 
minha opinião, começa a 
sentir-se um certo cansaço na 
equipa, pelo facto de as pes- 
soas serem as mesmas há já 
muito tempo. Falta alguém 
novo para haver ideias novas, 
uma lufada de ar fresco. De- 
via haver uma maior aposta 
na juventude. 
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E VILA DO CONDE EGAA Ã MAIA Es : = 
Industrial de ourivesaria ficou Atropelada mortalmente Inaugurado lar de apoio 
sem 30 mil euros de ouro ao atravessar a pé a Al a crianças diferentes 


A residência de um industrial de ourive- 
saria foi assaltada, durante o dia de an- 
teontem, na Alameda dos Descobri- 
mentos, em Vila do Conde, tendo sido 
furtados diversos artigos em ouro, ava- 
liados em cerca de 30 mil euros. De 
acordo com o registo policial, seriam 
cerca das 18h30, quando o lesado, de 
53 anos, alertou a PSP. O ourives disse 
que o assalto ocorreu entre a manhã e 
as 18h20 e suspeita que o assaltante 
entrou por uma janela das traseiras. 


Uma mulher morreu atropelada, ontem, 
cerca do meio dia, quando tentava 
atravessar a pé a auto-estrada (A1), no 
Lugar de Grijó, Carvalhos, em Gaia. O 
acidente ocorreu ao quilómetro 281, no 
sentido Norte-Sul, provocando, ainda, 
ferimentos ligeiros no condutor da via- 
tura que atropelou a mulher. O INEM 
tentou reanimar a mulher, mas em vão 
porque esta não resistiu ao embate. O 
automobilista foi transportado para o 
hospital de Santa Maria da Feira. 


Foi, ontem, inaugurado, às 14h30, o Lar 
residencial de apoio temporário, da As- 
sociação "Criança Diferente", sediada 
em Milheirós, na Maia. 

Para equipar cada uma das divisões do 
lar, a Associação contou com o apoio 
de diversas empresas, instituições, e 
pessoas singulares. 

“Como prova de amizade e gratidão 
para cada uma destas pessoas, a Assso- 
ciaçãpo colocou na entrada de cada di- 
visão uma placa com o nome da pessoa 


ou identidade que ofereceu à “Criança 
Diferente" um donativo”, afirmou ao 
COMÉRCIO a Presidente da Associa- 
ção, Clarisse Monteiro. 

O programa contou coma actuação 
de vários artistas e com a realização 
de uma cerimónia oficial. 

A associação fez a entrega de titulos 
honorários a D.. Manuel Martins, ex- 
bispo de Setúbal, e a Manuel Morei- 
ra, governador Civil do Porto. 

A festa de inauguração do lar resi- 
dencial de apoio temporário, da As- 
sociação "Criança Diferente", termi- 
nou com um Porto de Honra, no Au- 
ditório da Escola Dramática de 
Milheirós. 


O Comércio do Porto 


Misericórdia 

de Gaia vai ter 
novo Centro 

de Acolhimento 


F — MarlenesSilva 


A Santa Casa da Misericór- 
dia de Gaia comemora, hoje, 
as bodas de ouro. São 75 anos 
de história e de prestação de 
um serviço fulcral aos mais ca- 
renciados. A data assinala-se 
nas vésperas da Misericórdia 
concretizar um grande projec- 
to: a transferência das instala- 
ções do Centro de Acolhimen- 
to para crianças de risco, que 
permitirá alargar o número de 
utentes. 

O actual centro, que acolhe 
15 meninos até aos seis anos, 
está instalado num edifício ce- 
dido, gratuitamente, pela Cà- 
mara, mas que não tem condi- 
ções para receber mais crian- 
ças. 

A transferência efectuar-se- 
á, como explicou o director-ge- 
ral da Misericódia de Gaia, Luís 
Gomes, para um prédio da ins- 
titução, mas que precisa de ser 
recuperado. “Neste momento. 
está a ser ultimado-o projecto 
de arquitectura, o qual está a 
cargo da autarquia”, adiantou. 


À instituição galense 
vai ter condições 
para receber 20 a 25 
crianças em risco 


A obra, orçada em cerca de 
250 mil euros, será suportada 
tripartidamente pela Miseri- 
córdia, Câmara e Segurança 
Social. As novas instalações 
permitirão acolher entre 20 a 
25 crianças de risco, retiradas 
pelo Tribunal às famílias bioló- 
gicas. 

Os 75 anos da instituição se- 
rão comemorados com uma 
missa na Igreja de Mafamude, 
pelas 19 horas, celebrada pelo 
bispo emérito de Setúbal, D. 
Manuel Martins. 


A vítima ocupava uma cave deste prédio em Ermesinde /FERNANDO FONTES 


Judiciária do Porto deteve 
presumível homicida 
da feirante de Ermesinde 


Jovem toxicodependente de 28 anos confessou que matou a mulher com 
medo de ser denunciado. Só queria dinheiro para comprar droga 


|] — JoaquimGomes 


homicida confesso de 
Os: feirante de Ermesin- 
de foi detido, anteontem, 
pela Brigada de Homicídios da 
Polícia Judiciária do Porto, en- 
contrando-se em prisão preven- 
tiva. Trata-se de um vizinho da 
vítima que terá agido motivado 
por tentativa de roubar a mulher, 
para comprar droga. 

O arguido, José Luís Carva- 
lho da Silva, de 28 anos, divor- 
ciado, natural de Alfena, resi- 
dente numa casa em frente à ví- 
tima, no lugar da Bela, 
Ermesinde, foi presente ao Tri- 
bunal de Instrução Criminal do 
Porto. 

Em face dos indícios recolhi- 
dos pela Directoria da Polícia 
Judiciária, o juiz determinou a 
prisão preventiva do detido que 


foi transportado para a Cadeia 
de Custóias, onde aguardará jul- 
gamento, indiciado por crimes 
de homicídio qualificado e de 
roubo na forma tentada. 


Toxicodependente 

O jovem, com antecedentes 
criminais por roubo, tem pro- 
blemas de toxicodependência, 
referiu ao COMÉRCIO fonte da 
Polícia Judiciária. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou, na edição de anteontem, 
a vítima foi encontrada sem vi- 
da, na terça-feira, deitada de 
bruços, presumindo-se que o 


móbil do crime tenha sido o 
roubo, de acordo com as investi- 
gações da PJ do Porto. 

Maria das Dores Silva Maga- 
lhães, de 56 anos, feirante, resi- 
dia sozinha, na Rua da Ilha do 
Corvo, em Bela, Ermesinde. Te- 
rá tentado fugir do intruso, oca- 
sião em que foi atingida com 
um objecto contundente no 
crânio. Aliás, as investigações 
periciais detectaram pedaços de 
vidros junto ao cadáver. 

A vítima residia na garagem 
de uma moradia e costumava 
vender roupa na Feira de Cus- 
tóias, em Matosinhos, não sen- 


Confessou o crime e revelou que só queria dinheiro 


para comprar droga 


do conhecidas quaisquer inimi- 
zades que, de algum modo, pu- 
dessem antever outra motiva- 
ção que não fosse o roubo. 

A última vez que a viram, 
ainda » foi na terça-feira 
passada à hora do almoço.. 


Foi uma vizinha que 
descobriu a vítima, 
sem vida e prostada 
no chão 


No dia em que ocorreu o cri- 
me, uma vizinha estranhou ver 
a porta do anexo da casa de 
Maria das Dores Silva Maga- 
lhães aberta à noite e com as lu- 
zes acesas, mas só depois do jan- 
tar, resolveu dirigir-se à cozinha 
da vítima, tendo-a encontrado 
prostrada no chão. 


Indicios de homicídio 

A residência estava remexida 
e o telefone fora do sítio, o que 
fez adensar as suspeitas de rou- 
bo como motivação do homicí- 
dio. 

O COMÉRCIO apurou que 
o suspeito, confrontado com as 
investigações da Polícia Judiciá- 
ria, confessou o crime, explican- 
do que, apenas, pretendia di- 
nheiro. Disse ainda que não 
pretendia roubar quaisquer 
bens à feriante até porque estava 
consciente que a venda de qual- 
quer objecto poderia compro- 
metê-lo. Confessou, no entanto, 
que o dinheiro era para com- 
prar droga. 

Entre os objectos deixados 
pelo suspeito no local do cri- 
me contam-se dois relógios 
(um dos quais no pulso da ví- 
tima), um anel e um telemóvel 
da marca "Sendo". Como a ví- 
tima resistiu ao assalto, o ho- 
micida acabou por matá-la, 
receando que ela o denuncias- 
se às autoridades policiais. Fu- 
giu sem levar dinheiro. Os 
bombeiros de Ermesinde e o 
INEM, que verificou o óbito, 
estiveram no local. A autóspia 
» feita no IML do Porto, apu- 
rou que a causa directa da 
morte foi um “traumatismo 
crânio-encefálico”, mas verifi- 
cou-se ainda o estrangula- 
mento da vítima. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


Pai de jovem escravizado 
em Espanha vai lutar até ao fim 


Filipe Andrade afirma 
que nada tem contra 
o patrão e acusa o 
angariador de ameaçar, 
torturar e roubar 
os quatro jovens 


| Ana Trocado Marques 


E u não tenho medo e estou 
Es para lhes dizer isso. O 
fesclavagismo acabou. Vou 
até às últimas consequências”. A 
determinação de Filipe Andrade 
contrasta com o medo que viu es- 
tampado no rosto do filho, um 
dos quatro rapazes que conforme 
o COMÉRCIO ontem noticiou 
partiram para trabalhar numa 
quinta na zona basca, no Norte de 
Espanha, e voltaram quase sem 
salário, ameaçados e cheios de 
medo. Revoltado, o pai promete 
lutar para que se faça justiça. 

Contra os patrões, vinhateiros 
espanhóis, diz nada ter: pagam 
bem, são simpáticos e até ajuda- 
ram os jovens. O angariador, um 
português, emigrante em França 
e natural de Ílhavo, esse sim, afi- 
ma, é que ficou com os 770 euros 
do salário de cada um, e com eles 
ganhou mais de 28 mil euros em 
menos de um mês. 

Ao COMÉRCIO o pai do jo- 
vem contou a história. Desde a 
passada terça-feira, dia em que os 
quatro voltaram de Espanha, que 
Filipe Andrade tem vindo a jun- 
tar as peças do puzzle, ouvindo os 
intervenientes, onde se inclui o fi- 
lho para ele, mais do que o di- 
nheiro, o caso “é uma questão de 
princípio”. 


O princípio do terror 

Um anúncio colocado na 
montra de uma papelaria do Por- 
to, pedindo trabalhadores para as 
vinhas em Espanha, foi o mote 
para a viagem. O salário, de 75 
euros por dia, atraía os jovens. 
Decidiram ir. 

Contactaram uma mulher, 
professora e residente nos arredo- 
res do Porto, e depois o angaria- 
dor. Partiram no dia 26 de Maio 
com o intermediário, rumo à zo- 


na basca. A meio da viagem o sa- 
lário passou de 75 para 35 euros 
por dia. Foi o primeiro sinal. Mas 
ainda assim aceitaram continuar. 

“Até meio da jornada tudo 
correu bem. A partir daí começa- 
ram os insultos, os maus tratos, o 
cobrar dois euros por uma coca- 
cola bebida, o não poder comer 
fora das refeições, o clima de me- 
do..”, explicou. Mas o trabalho 
foi correndo. Embora pesado e 
com jornadas diárias de 10 horas, 
movia-os O dinheiro que iriam 
ganhar e lá continuaram. 

À entrada na herdade, com 70 
hectares, o angariador ficou-lhes 
com o bilhete de identidade em 
troca de uma assinatura do que 
supõem ser o seguro de trabalho. 

Tinha combinado que regres- 
savam a tempo do S. João.Mas 
quando falaram em voltar come- 
çaram as ameaças. 

“Diziam: “Se metem as autori- 
dades nisto mata-se e atropela-se, 
não recebem nada, etc””, relatou o 
pai. Até que já aterrorizado, o fi- 
lho de Filipe Andrade decidiu ir 
falar directamente com o patrão 
da herdade, onde tinha trabalha- 
do nos últimos três dias. 

“O patrão deu ordem para lhes 
pagarem e os irem pôr à estação”, 
explicou, acrescentando que à 
chegada ao terminal ferroviário 
receberam apenas 220 euros, o re- 
ferente aos três últimos dias de 
trabalho. Nada mais. 

“Quando perguntaram pelo 
resto do dinheiro, já o angariador 
estava rodeado de capangas”, con- 
tinuou, acrescentando que os jo- 
vens foram ameaçados e tortura- 
dos psicologicamente, até embar- 
carem para Portugal. 

Em Portugal, o filho mais ve- 
lho de Filipe Andrade, temendo 
pelo irmão que tinha telefonado 
em pânico, foi procurar o autor 
do anúncio, a professora, amiga 
do angariador. Negava o envolvi- 
mento, mas ao mesmo tempo re- 
velava pormenores do negócio. 

Foi o mote para, mal viu o fi- 
lho em casa são e salvo, Filipe An- 
drade ir na pista do homem. 


Patrão nem sabia 

“Consegui falar com o pro- 
prietário da última quinta onde 
trabalharam”, explicou, frisando 


Lai 
Explorar jovens e 


ganhar 30 mil 


euros em menos de um mês 


No mesmo dia em que chega- 
ram a Portugal, os quatro jovens 
apresentaram queixa na PSP do 
Porto contra o angariador de 
mão-de-obra. Revelaram núme- 
ros de telefone, matrículas, no- 
mes. Mas o processo, pelo me- 
nos aparentemente, parece não 
ter seguido em frente. 

O indivíduo, contou Filipe An- 
drade, já meteu inclusive baixa 
do seu emprego em França, para 
continuar o “negócio”. Ao pai de 
um dos jovens, um dos patrões 
espanhóis explicou que paga- 


vam 35 euros por hora, 350 por 
dia. Os jovens nem os 35 por dia 
combinados receberam. Contas 
feitas o emigrante português 
em França ganhou cerca de 
7.700 euros por cada um dos ra- 
pazes em menos de um mês, 
mais de 30 mil euros. Filipe An- 
drade está disposto a ir até às 
últimas consequências para 
apanhar os culpados. Por agora 
vai contactar um advogado para 
saber porque não estão a avan- 
çar com o caso, mas está dispos- 
to a ir a Espanha se for preciso. 
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que os problemas foram apenas 
com o angariador e que nada têm 
contra o patrão. “Ligou-me de- 
pois a dizer quanto pagavam - 35 
euros por hora, 350 por dia -, 
porque pagavam tanto - porque o 
trabalho era sazonal e pesado -, 
que adiantavam dinheiro aos tra- 
balhadores, que lhes emprestava o 
carro para sair à noite. Disse in- 
clusive que pagava tudo o que fi- 
caram a dever. Expliquei-lhe que 
era uma questão de princípio e 
não o dinheiro”, contou Filipe 
Andrade, que está mesmo dispos- 
to a ir a Espanha se necessário, 
para resolver a situação. 

Quanto ao angariador, irmão 
de um outro intermediário em 
Espanha, sabe que já meteu baixa 
em França para prolongar as “fé- 
rias lucrativas” em Portugal, e 
não percebe porque não actuou 
ainda a polícia, depois de ter sido 
apresentada a queixa e terem sido 
alertados para os próximos pas- 
sos do indivíduo. 


O pai de um dos jovens explorados em Espanha quer justiça /PEDAO GRANADEIRO 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


www.abeltronica.com ou 


Despiste de camião com gasóleo 
provocou o caos no trânsito da VCI 


Circulação esteve 

condicionada entre as 
l4eas21 horas. Fila no 
sentido Freixo-Arrábida 
alcançou o Mercado 
Abastecedor, nas Antas 


“ MarleneSilva 


camião-cisterna, carre- 
gado com oito toneladas 
de gasóleo, despistou-se, 


ontem à tarde, no nó de Francos 
da VCI, à saída da Avenida AEP, 
no Porto. Em sequência do des- 
piste, tombou, ocupando todas 
as faixas de rodagem no sentido 
Freixo-Arrábida. Problemas me- 
cânicos terão estado na origem 
do acidente. 

O segundo comandante dos 
Batalhão de Sapadores Bombei- 
ros (BSB), Aidos Rocha, adian- 
tou que o condutor da empresa 
“Combustíveis Santos”, com sede 
em Viseu, aparentava apenas fe- 
rimentos ligeiros, tendo sido 
transportado para o Hospital de 
S. João. Problemas mecânicos te- 
rão estado na origem do aciden- 
te, que ocorreu cerca das 14 ho- 
ras, € provocou o condiciona- 
mento do trânsito até cerca das 
21 horas. 

O condutor vinha de Mato- 
sinhos, onde foi carregar à 
“Cepsa”, para depois ir abaste- 
cer um cliente em Oliveira de 
Azeméis. Ao entrar na VCI, terá 
ouvido um barulho na traseira 
do veículo e perdido o contro- 
le do mesmo. Pelo menos, foi 
esta a versão avançada pelo 
condutor a Aidos Rocha, mal 
foi retirado do camião. Feliz- 


O despiste de um caimão cisterna provocou o caos na VCI / HUMBERTO ALMENDRA 


Problemas mecânicos poderão ter estado 
na origem do despiste do camião 


Filipe Menezes confrade do Vinho 
do Porto por trabalho junto às Caves 


Luís Filipe Menezes foi, on- 
tem, entronizado confrade pe- 
la Confraria do Vinho do Por- 
to, no Palácio da Bolsa, Porto. 
O presidente da Câmara de 
Gaia foi uma das três persona- 
lidades escolhidas pela chance- 
laria para receberem o grau de 
infanção. 

“O doutor Menezes foi o 
presidente da Câmara de Gaia 
que mais fez pela zona das ca- 
ves do Vinho do Porto”, justifi- 
cou o chanceler, Francisco 
Olazabal. Mais 59 novos con- 
frades foram entronizados por 
decisão dos membros da con- 
fraria, dos quais se destaca Al- 
da Santos, embaixadora de S. 
Tomé e Príncipe em Portugal. 

Francisco Olazabal explicou 
ao COMÉRCIO que a escolha 


O autarca de Gaia, 

ao renovar a marginal, 
deu um passo 
importante 
para o prestígio 
do Vinho do Porto 


da chancelaria recaiu sobre Fi- 
lipe Menezes, Marion Wolfers 
(secretária-geral do Comité 
des Vins) e Bento do Amaral 
(chefe da Câmara de Provado- 
res do Instituto do Vinho do 
Porto). 

No caso do autarca gaiense, 
a razão é simples: “As caves es- 
tavam inseridas numa zona 
profundamente degradada e 
tudo o que o presidente fez na 
marginal ribeirinha constituiu 


um passo importante para a 
manutenção do prestígio do 
Vinho do Porto”, esclareceu o 
chanceler. 


Menezes grato 

Luís Filipe Menezes disse 
estar “honrado” com a distin- 
ção, ainda mais por recebê-la 
como cidadão. “Estou mui- 
to grato e tentarei correspon- 
der continuando a contribuir 
para a promoção do prestí- 
gio desta marca, que é a mais 
consistene em Portugal”, 
acrescentou. 

Ao saber da justificação do 
chanceler para a sua distinção, 
o autarca afirmou-se “lisonjea- 
do”, Mais: “Vai servir como mo- 
tivação para trabalhar” no sen- 
tido de promover as caves dos 
pontos de vista económico, 
produtivo e como motor do tu- 


mente, nenhuma viatura foi 
atingida. 

Também o responsável da 
empresa proprietária do camião, 
Carlos Santos, assegurou, no lo- 
cal, que o motorista “era expe- 
riente”, pelo que o despiste ter- 
se-á devido “a um problema téc- 
nico, com certeza”. 


Derramados 
litros de gásoleo 
Quando os sapadores chega- 
ram ao local com vinte homens e 
sete viaturas, verificaram que ha- 
via fugas no camião, pelas quais o 
combustível estava a ser derrama- 
do para a via. Imediatamente, foi 
aplicada espuma “para evitar a 
formação de vapores inflamáveis”. 
Cerca das 15h30, procedeu-se 
à trasfega do combustível e fazia- 
se o controle dos efluentes, por 
forma a prevenir uma eventual 
contaminação das águas plu- 
viais, conforme disse o segundo 
comandante do BSB. Esperava- 
se pelo fim da operação para re- 
mover o camião da estrada. Po- 
rém, como a viatura se encontra- 
va sob uma passagem superior 
pedonal, pretendia-se aliviá-la 
com a grua e depois arrastá-la. 
Em sequência do acidente, o 
sentido Freixo-Arrábida da VCI 
ficou cortado entre os nós da 
Boavista e da Foz, numa exten- 
são de cerca de dois quilómetros, 
sendo o trânsito proveniente da 
Avenida AEP desviado para a 
ponte do Freixo ou para o centro 
da cidade. O trânsito esteve cor- 
tado naquele sentido até às 
18h30, quando foi removido o 
camião. Seguiu-se a limpeza do 
piso, que só deveria estar con- 
cluída cerca das 21 horas, altura 
em que a circulação ficaria resta- 
belecida. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


pipe 
Câmara 


de Matosinhos 
compra 
75 casas ao INH 


& Câmara de Matosinhos assi- 
mou, ontem , um contrato com 
o Instituto Nacional de Habi- 
tação (INH) para a compra de 
75 fogos do Conjunto Habita- 
cional da Bataria, em Leça da 
Palmeira. A entrega das casas, 
há muito concluídas, foi atra- 
sada pelo veto do Tribunal de 
Contas (TC) à contração de 
empréstimos para aquisição de 
habitação. As casas serão en- 
tregues às 75 famílias dentro 
de 10 dias. 

A Bataria fazia parte de um con- 
Junto de habitações sociais cons- 
truidas em Matosinhos, com 
parte do financiamento garanti- 
do pelo INH no âmbito do PER 
(Plano Especial de Realojamen- 
to), mas, a autarquia impedida 
de recorrer a verbas pelo Tribu- 
nal de Contas, viu-se obrigada a 
atrassar a compra das casas. 
Desbloqueado o caso, Matosi- 
nhos tornou-se na primeira 
Câmara a fazer a escritura pa- 
ta aquisição de casas ao INH. 
O presidente da autarquia, 
Narciso Miranda mostrou-se 
satisfeito com a compra das 
casas, no valor de 4.120 mil 
euros, e sublinhou os prémios 
do INH que, no próximo dia 1 
serão entregues a Matosinhos: 
O prémio promoção municipal 
pelo conjunto habitacional do 
Estádio do Mar e pelo Comple- 
xo das Laranjeiras (cuja con- 
clusão deverá demorar mais 
três ou quatro meses). 

O presidente do INH, Teixeira 
Monteiro congratulou-se ain- 
da com o novo programa de 
realojamento, o Prohabita, que 
permitirá às autarquias arren- 
dar casas para realojar famílias 
com rendas apoiadas pelo INH. 


Filipe Menezes foi uma das personalidades entronizadas / HUMBERTO ALMENDRA 


rismo na região em que se inse- 
re. 

Todos os anos, a Confraria 
do Vinho do Porto entroniza 
um grupo de personalidades 
que, de uma forma ou outra, 
contribuem para o enobreci- 
mento da marca. Em represen- 
tação do Cancelário, órgão má- 


ximo da confraria, o qual reúne 
muitos chefes de Estado de to- 
do o mundo, esteve presente o 
Duque de Bragança. D. Duarte 
Pio. 

No final da cerimónia de en- 
tronização de novos 62 mem- 
bros, todos seguiram em corte- 
jo para o edifício da Alfândega. 
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Finanças querem esclarecimentos da 
Junta de Arrifana sobre empréstimo 


O PS, na oposição, denunciou o caso à IGAT 


Em causa a contracção de um empréstimo junto 
do tesoureiro desta Junta de Santa Maria da Feira 


“Francisco Manuel 


Inspecção-Geral de Fi- 
Ases (IGF) pediu es- 

clarecimentos à Junta de 
Freguesia de Arrifana (PSD), 
em Santa Maria da Feira, sobre 
um empréstimo contraído jun- 
to do seu tesoureiro, na se- 
quência de uma denuncia da 
oposição socialista local que 
duvida da sua legalidade. 

O empréstimo, a curto pra- 
zo, foi aprovado por unani- 
midade (PSD e PS) na Assem- 
bleia de Freguesia de 29 
de Abril depois do presiden- 
te da Junta, Dário Matos, 
alegar dificuldades de tesou- 
raria para pagar os salários 
dos funcionários referentes 
ao mês em curso. Todavia, 
o cheque pessoal do tesou- 
reiro Delfim Ferreira, de 5 
mil euros, só foi deposi- 
tado um mês depois (28 de 
Maio). 

Dário Matos disse ao CO- 
MÉRCIO que já respondeu à 
IGF, garantindo, ainda, que 
está completamente "à vonta- 
de". O caso foi despoletado, 
a 9 de Setembro por Rui Fer- 
reira que, entretanto, assumiu 
a liderança da bancada socia- 
lista em Arrifana e denunciou 
a situação à Inspecção-Geral 
da Administração do Territó- 
rio (IGAT) para que fosse 
emitido um parecer ou efec- 
tuada uma investigação à Jun- 
ta. Rui Ferreira estranha que 
quem tenha dificuldades fi- 
nanceiras tenha efectuado o 
asfaltamento da Feira dos 4, 
obra que não estava prevista 


que remeteu para a Inspecção-Geral das Finanças 


A Junta de Freguesia alegou que o dinheiro era para pagar aos funcionários /LUME FÉLIX 


no orçamento da Junta. Em 
Abril deste ano o PS, que vo- 
tou contra as contas de gerên- 
cia, questionou porque é que 
o empréstimo que era de cur- 
to prazo não foi pago, não 
tendo obtido uma resposta 
objectiva. 


A revelia da lei? 

De acordo com um docu- 
mento a que o COMÉRCIO te- 
ve acesso, embora o montante 


aprovado pudesse atingir os 15 
mil euros, o cheque do tesou- 
reiro foi de apenas 5 mil. Se- 
gundo Dário Matos, essa era a 
verba necessária, mas se for 
preciso "peço mais”, disse, na 
altura, o autarca. Rui Ferreira 
explicou que aquilo que levou 
à denúncia "não foi a contrac- 
ção do empréstimo, mas sim 
os moldes em que ele foi fei- 
to”. 

Segundo diz, pela "lei do fi- 


Colisão de três veículos em Viana 
faz um morto e cinco feridos graves 


F—IvoneMarques/Intermeios 


A Estrada Nacional 13, em 
Viana do Castelo, voltou, on- 
tem, a fazer vítimas. Um apa- 
ratoso acidente de viação regis- 
tado durante a tarde, na fregue- 
sia de Carreço, provocou seis 
vítimas, entre as quais um mor- 
to e cinco feridos graves. Os si- 
nistrádos foram todos trans- 
portados para o Centro Hospi- 
talar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo. 

De acordo: com fonte dos 
Bombeiros Voluntários de Via- 


na do Castelo, a vítima mortal é 
um jovem de vinte e cinco 
anos, natural de Vila Nova de 
Anha, em Viana do Castelo. 

Duas mulheres ficaram 
também feridas com gravida- 
de, a par de duas crianças, uma 
delas bebé com alguns meses e 
outra com cerca de seis anos. 
O acidente ocorreu cerca das 
17 horas, junto à Farmácia de 
Carreço, a escassos quilóme- 
tros de Viana do Castelo, e en- 
volveu três viaturas. As causas 
desta colisão estão ainda por 
apurar. 


Fonte do Centro de Coorde- 
nação de Operações de Socorro 
de Viana do Castelo adiantou 
apenas ter-se tratado de um 
choque entre veículos ligeiros 
de passageiros. No local estive- 
ram duas corporações de bom- 
beiros (os Municipais e Volun- 
tários de Viana do' Castelo), 
com um total de 11 homens e 
cinco viaturas, entre as quais 
duas de desencarceramento. 
Refira-se que este troço da Es- 
trada Nacional 13 é, desde há 
muito, conhecido como "a es- 
trada da morte". 


nanciamento das autarquias, a 
contracção de empréstimos só 
pode ser feita perante uma ins- 
tituição autorizada por lei 
(banca ou outras instituições 
de crédito)". 

"Nem a título gracioso a Jun- 
ta poderia recorrer a um particu- 
lar", explicou, na altura, Rui Fer- 
reira. Na sua perspectiva, deve- 
riam ter sido apresentadas para 
aprovação propostas de financia- 
mento obtidas junto das institui- 


O que 
diz a lei sobre 
empréstimos 


O artigo 27º, "Regime de 
Crédito das Freguesias", diz 
no seu ponto 1 que "as Fre- 
guesias podem contrair em- 
préstimos de curto prazo e 
utilizar aberturas de crédi- 
to, junto de quaisquer insti- 
tuições autorizadas por lei a 
conceder crédito”. 

Diz ainda no seu ponto 2 
que esses empréstimos "são 
concedidos pelo prazo má- 
ximo de um ano”. 

No seu ponto 6 refere-se 
que "é vedado às Freguesias 
quer o aceite, quer o saque 
de letras de Câmbio, a con- 
cessão de avales cambiários, 
bem como a subscrição de 
livranças e concessão de ga- 
rantias pessoais", 


Coimas: 

Artigo 29º, Coimas: "1. À 
violação de posturas e de 
regulamentos de natureza 
genérica e execução perma- 
nente das autarquias locais 
constitui contra-ordenação 
sancionada com coima. 

2. As coimas a prever nas 
posturas e nos regulamen- 
tos municipais não podem 
ser superiores a 10 vezes o 
salário mínimo nacional 
mais elevado, nem exceder 
o montante das que forem 
impostas pelo Estado para 
contra-ordenação do mes- 
mo tipo." 


ções habilitadas para o tal. 

Ainda de acordo com Rui 
Ferreira não deixa de ser preo- 
cupante a Junta não ter dinhei- 
ro para pagar uma despesa fixa 
como são os salários dos fun- 
cionários. Segundo ele a Junta 
poder estar a incorrer em crime 
passível de ser julgado em Tri- 
bunal. 


À colisão seguiu-se o capotamento de um dos veículos /INTERMEIOS 


Também durante a tarde de 
ontem, mas em Barcelos e 
Braga, ocorreram outros aci- 


dentes de viação, um deles 
com uma vítima mortal (ver 
página 10). 


ria tire É cdr A 


Colisão entre camião e taxi 


Dean 


Um morto, um ferido em 
estado grave e dois ligeiros foi 
o resultado de uma colisão, 
ontem, entre um camião 
e um taxi, na EN 103, na fre- 
guesia de Barcelinhos, em 
Barcelos. Os dois veículos 
colidiram frontalmente ten- 
do um dos ocupantes do 
taxi acabado por perder a vi- 
da. Um outro encontra-se 
no Hospital S. Marcos, Bra- 
ga, em estado considerado 
grave. 


Apesar do impacto violento 
do choque entre as viaturas os 
dois condutores escaparam ile- 
sos, tendo apenas o motorista 
do taxi sofrido algumas esco- 
riações. A EN 103, que liga 
Braga a Barcelos, esteve corta- 
da ao trânsito cerca de 3 horas. 
Os feridos ficaram encarcera- 
dos no interior da viatura ten- 
do sido necessária a interven- 
ção do veículo de desencarce- 
ramento dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos que 
auxiliaram a corporação de 
Barcelinhos. A vitima mortal 


em Barcelos faz um morto 


foi transportada ainda com vi- 
da ao Hospital de Barcelos, 
mas acabou por não resistir 
aos ferimentos. 

Os dois feridos ligeiros fo- 
ram assistidos no hospital de 
Santa Maria Maior, em Barce- 
los, Por determinar estão as 
causas deste choque, mas, se- 
gundo as primeiras indicações 
fornecidas pela BT de Braga, 
que tomou conta da ocorrên- 
cia uma ultrapassagem mal 
calculada por parte de um dos 
condutores poderá ter estado 
na origem do acidente. 
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Ferido com várias fracturas 
depois de ser atingido por 
um eucalipto em Barcelos 


= Um homem abria uma valeta para o gás 
canalizado quando uma árvore caiu sobre ele 


Um ferido com várias fractu- 
ras foi o resultado da queda de 
uma árvore na freguesia de 
Alheira, em Barcelos. O acidente 
deu-se quando um homem com 
cerca de 60 anos procedia à aber- 
tura de uma valeta para a coloca- 
ção da tubagem para o gás cana- 
lizado. 


Bairro social em Ovar há dezoito 
anos com as ruas em terra batida 


A obra, da responsabilidade da Câmara, nunca foi 


feita, desde que a urbanização é habitada 


I Francisco Manuel 


ezoito anos depois de 
Ds: recebido os primei- 

ros moradores, o Bairro 
Social da Marinha, em Ovar, 
continua com as ruas sem qual- 
quer pavimento, apesar dos in- 
findáveis pedidos para que a si- 
tuação seja resolvida. Na passa- 
da segunda-feira, os moradores 
entregaram à presidente da 
Junta de Freguesia um orça- 
mento que pediram a uma em- 
presa e tiveram a promessa de 
ver o caso resolvido. 

Esmeralda Souto (PS) con- 
firmou ao COMÉRCIO a re- 
cepção do orçamento e garan- 
tiu que "ainda este Verão os 
moradores vão ter pavimento à 
porta das casas". De acordo 
com a autarca a responsabilida- 
de da obra é da Câmara (PS), 
mas como esta não a faz, fá-la a 
Junta. No entanto, a solução de 
asfaltamento proposta pelos 
moradores poderá não ser viá- 
vel e em vez disso a opção po- 
derá passar pela colocação de 
pedra do chão. Neste caso a 
Junta recorrerá a dois calcetei- 
ros dos seus quadros e que ré- 
sultaram de um projecto de 
formação. 

Para já o caso está a ser ana- 
lisado por um engenheiro para 
ver qual a melhor solução, uma 
vez que o terreno é arenoso e 
não existem sargetas para o es- 
coamento da água, imprescin- 
díveis, caso seja aplicado alca- 
trão. 

Segundo Esmeralda Souto a 
obra, que não deverá ultrapas- 
sar os 15 mil euros, será supor- 
tada pelo orçamento da Junta. 
Entretanto, esta pediu mais 
dois orçamentos para a obra, 
mas espera reunir um total de 
cinco para que a lei seja cum- 
prida. Segundo a autarca, dado 
o "baixo" valor da obra não será 


= Os moradores decidiram agora pedir um 
= orçamento e a Junta diz que paga a empreitada 


O pó no Verão e a lama no Inverno é o cenário para estes moradores há 18 anos /LUME FÉLIX 


No Verão o pó é imenso e dentro de casa 
só resta limpar: 'De manhã, à tarde e à noite" 


necessário efectuar concurso 
público, encurtando-se assim o 
tempo para a sua conclusão. 
Soares "Cigano" é um dos 
moradores que mais tem pedi- 
do a intervenção da Junta de 
Freguesia de Ovar e foi ele 
quem chamou a empresa para 
lhe fazer o orçamento. "São cer- 
ca de 800 metros quadros e o 
preço que me deram foi de 6 
mil euros", disse este morador 
ao COMÉRCIO. De fora das 
suas contas ficava o arruamen- 


to que passa por trás das casas, 
mas que também as serve. "Já 
nos contentávamos se nos ar- 
ranjassem a entrada principal", 
disse, conformado. Embora 
descrente que a situação venha 
a ser resolvida, "as promessas já 
têm trezentos anos e os jornais 
locais já estão fartos de aqui vir 
e tirar fotografias”, admite dar 
algum crédito à presidente da 
Junta. "Vamos esperar para ver, 
pode ser que desta vez...". 
Recorda que o arruamento 


traseiro já esteve cimentado, 
pelos moradores, mas a Câma- 
ra veio construir as fossas e 
destruiu tudo sem reparar. Por 
tudo isto, no Verão o pó é 
imenso e dentro de casa só res- 
ta limpar, do mesmo modo que 
se toma um medicamento: "De 
manhã, à tarde e à noite”. 

No Inverno a situação é bem 
pior. A água acumulada quase 
impede sair do carro e entrar 
em casa. "Como estamos perto 
da ria (de Aveiro) já pensamos 
em usar barcos”. A lama dentro 
de casa é mais uma dor de ca- 
beça. 

Todavia, fica a promessa da 
Junta de Freguesia em resolver 
a situação. "A ver vamos", di- 
zem pouco convictos os mora- 
dores. 


Foi então nessa altura em que 
um eucalipto caiu sobre o traba- 
Thador. 

O homem foi prontamen- 
te assistido pela viatura de 
emergência médica de Braga 
que o transportou para o Hos- 
pital de S. Marcos. Segundo in- 
formação hospitalar o homem 
partiu uma clavícula e duas 
costelas. 


Escapou de burla 
com a ajuda 

do gerente 

do banco 


| Cristina Mota 


O gerente de uma institui- 
ção bancária de Santo Tirso 
conseguiu evitar que um sep- 
tuagenário entregasse todo o 
seu dinheiro a dois desco- 
nhecidos que se fizeram pas- 
sar por seus familiares. 

Segundo o registo policial, 
anteontem, antes das 11 ho- 
ras, dois homens, com 28 e 
36 anos, comerciantes, um 
residente em Borba e outro 
no Porto, que seguiam num 
“Mercedes”, abordaram o 
aposentado, de 76 anos, nu- 
ma paragem de transportes 
públicos na freguesia de Bur- 
gães, onde lhe disseram se- 
rem seus familiares e conse- 
guindo assim convencê-lo a 
adquirir uma máquina foto- 
gráfica. 

Levaram-no, então, para a 
sua residência, onde se apro- 
priaram de 285 euros. Como 
a quantia era insuficiente pa- 
ra as suas pretensões, conse- 
guiram levar o septuagenário 
ao banco onde o mesmo se 
preparava para levantar todo 
o dinheiro que ali tinha de- 
positado, e que eram cerca de 
710 euros. 

O gerente do banco achou 
estranho e como tal decidiu 
contactar a PSP, tendo-se 
deslocado à dependência 
bancária dois elementos da 
Polícia que detectaram os 
dois indivíduos no veículo, 
estacionado nas proximida- 
des. 

O idoso acabou por recu- 
perar todo o seu dinheiro e 
desejou procedimento crimi- 
nal contra os mesmos, pelo 
que foram detidos. Assim, 
acabaram por ver apreendidas 
três bolsas com três máquinas 
fotográficas e três caixas Com 
dois relógios cada um. Um 
dos indivíduos apresentava 
ainda um bilhete de identida- 
de e uma carta de condução 
com indícios de falsificação. 


O Comércio do Porto 


PS diz que há derrapagem nos custos 
do complexo desportivo de Barcelos 


Em vez dos 16 milhões de euros, só o estádio 


Os socialistas divulgaram ontem informação 
que dizem ter sido fornacida pela própria Câmara 


I Susana Caravana 


ontinua a guerra dos nú- 
( meros em relação aos cus- 

tos reais da construção do 
complexo desportivo da cidade 
de Barcelos. Uma vez mais o PS 
local volta ao ataque e diz que é 
“o momento de fazer um balan- 
ço final do custo desta obra, pois 
o PSD revelou em todo este pro- 
cesso incompetência e incapaci- 
dade para obter apoios financei- 
ros para a mesma”. E, uma vez 
mais, os socialista barcelenses 
afirmam que foram gastos 20 
milhões de euros enquanto que o 
PSD fala em 16 milhões. 

O PS de Barcelos veio ontem a 
público afirmar que houve der- 
rapagem financeira na constru- 
ção do complexo desportivo de 
Barcelos. Afirmações que têm 
vindo a ser sistematicamente 
desmentidas pelo presidente da 
autarquia, Fernando Reis. 

Agora, os socialistas afirmam 
que “mediante a cedência por 
parte do PSD dos documentos 
por nós solicitados, verificamos 
que os números rondam o que o 
PS sempre afirmou", frisou Ho- 
rácio Barra, líder do PS que diz 
mesmo que a autarquia de Bar- 
celos está muito endividada. "In- 
felizmente, num momento em 
que a Câmara de Barcelos está 
endividada em mais de 50 mi- 


já terá ultrapassado os 20 milhões 


O Estádio Municipal de Barcelos já inaugurado / RICARDO MEIRELES 


lhões de euros, até ao dia da 
inauguração o PSD mentiu, de 
modo descarado e sem respeito 
para com os barcelenses, quanto 
ao custo final da obra”. Segundo 
Horácio Barra, "os seus princi- 
pais responsáveis, contra todas as 


evidências, afirmaram e reafir- 
maram que o estádio custou so- 
mente cerca de 15 a 16 milhões 
de euros, quando a realidade, de- 
les bem conhecida, é outra, ou 
seja, que os números finais são 
aqueles que o PS vinha revelan- 


do há mais de um ano, quando 
apontava para um custo superior 
a 20 milhões de euros". 

Perante este cenário Horácio 
Barra fala em irresponsabilida- 
de política. "O PSD mentiu e 
continua a mentir aos barce- 


Câmara de Esposende ameaça com despejo 
sede da Área de Paisagem Protegida local 


Po SusanaCaravana 


A polémica em torno das di- 
ficuldades financeiras que estão 
a afectar o Instituto de Conser- 
vação da Natureza (ICN) conti- 
nua. Desta vez é o presidente da 
Câmara de Esposende, João 
Cepa, GE e ameaça colocar “na 
rua" a Área de Paisagem Prote- 


gida do Litoral de Esposende 
(APPLE), do edifício camarário 
onde está instalado este orga- 
nismo. Em causa está o facto'da 
APPLE não ter meios nem para 
assegurar o pagamento das fac- 
turas da EDP, o que leva o pre- 
sidente da autarquia a consi- 
derar que este organismo 
também não tem meios pa- 


ra desempenhar as suas fun- 
ções. 

O presidente da Câmara está 
irritado com a falta de meios da 
APPLE e como tal questiona mes- 
mo a sua utilidade. João Cepa 
considera que desta forma o me- 
lhor seria mesmo extinguir o or- 
ganismo. "Temos que ser realistas. 
Se a APPLE não tem dinheiro pa- 


ra nada, nem para as contas da 
luz, não estou a ver para que é que 
serve". João Cepa considera que a 
falta de verbas impede este orga- 
nismo tutelado pelo ICN de exe- 
cutar as suas tarefas como é o caso 
da limpeza de praias e desinfecta- 
ção dos areais. 

Desta feita João Cepa pondera 
não só despejar a APPLE do edi- 


Os custos 
apresentados 
pelo PS 


Terrenos - 390.599,49 
Projectos e alterações - 
1.236.238,37 

Plano de Segurança - 3.491,59 
Fiscalização - 737.253,27 
Empreitada 1º fase — execu- 
ção - 600.966,24 
Empreitada 2º fase - execu- 
ção - 10.886.569,08 
Empreitada 3º fase - concur- 
so - 4.428.816,78 

Arranjos Exteriores — con- 
curso - 1.756.059,26 

Total: 20.039.994,08 (acresci- 
do de IVA à taxa legal que 
corresponde um valor supe- 
rior a 1.000.000,00). 


lenses, escondendo ainda que 
do complexo desportivo de 
Barcelos para já só temos uma 
parte, que é o estádio, sendo 
certo que o custo final deste é 
superior a mais do dobro do 
previsto inicialmente para todo 
o complexo desportivo. O PSD 
mostrou uma total irresponsa- 
bilidade política e falta de res- 
peito para com os barcelenses 
ao mentir repetidamente sobre 
os custos totais do Estádio, es- 
condendo, ainda, a sua incom- 
petência na gestão dos dinhei- 
ros públicos”. 

Depois de feitas as contas o 
líder do PS Barcelos desafiou o 
PSD local a vir a público des- 
mentir os números divulgados. 

O COMÉRCIO tentou obter 
informações junto de Fernando 
Reis mas até à hora do fecho des- 
ta edição tal não foi possível. 


fício que ocupa mas também 
cessar as funções de dois enge- 
nheiros civis cujos salários estão 
a ser pagos pela autarquia e que 
estão a exercer funções naquele 
organismo. 

O autarca está também in- 
conformado com a dívida da 
APPLE de cerca de 1.500 euros à 
EDP referente a facturas de2002, 
conforme noticiou o COMÉR- 
CIO. "É no mínimo ridículo e in- 
concebível que um organismo 
que tutela 25 áreas protegidas 
não tenha dinheiro para pagar 
uma factura destas. Se se trata de 
um diferendo, eu não sei, mas 
que a situação é vergonhosa ,isso 
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Festas de S. Pedro começam hoje 
em Felgueiras com música e fogo 


[o Târmindo Mendes 

A edição deste ano das Festas 
deS. Pedro, em Felgueiras, segue 
o figurino dos anos anteriores, 
apostando, prioritariamente, 
em três iniciativas que atraem 
verdadeiras multidões. Concer- 
to da juventude, cortejo das flo- 
res e desfile histórico são os pra- 
tos fortes do programa, que ho- 
je se inicia. 

Durante esta semana foi 
grande o corrupio em torno das 
tarefas organizativas dos vários 


eventos, a maioria dos quais 
concentrados no Monte de San- 
ta Quitéria, cujos recantos, em 
especial o seu santuário, já se 
encontram engalanados com 
milhares de lâmpadas e outros 
enfeites alusivos à quadra. 
Como quase sempre ocorre, 
o programa das Festas de S. Pe- 
dro abriu com a inauguração da 
iluminação, ocorrida na noite 
de ontem, seguida de repique 
dos sinos e salva de morteiros. 
Neste sábado, espera-se a “in- 
vasão” de milhares de pessoas, 


sobretudo jovens, para assistir, 
na nova alameda de Santa Qui- 
téria, às 21h30, ao concerto da 
juventude. Com ingressos gra- 
tuitos, a “estrela” mais esperada 
da noite será Luís Represas, an- 
tigo líder dos Trovante. O dia vai 
terminar com uma sessão de fo 
go de artifício. 

Para amanhã, domingo, o 
programa assinala, pelas 14h30, 
um Festival de Folclore, que 
contará com a participação de 
vários grupos da região. 

Na segunda-feira, pelas 
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20h00, as bandas de música de 
Felgueiras e Paços de Ferreirz 
darão um concerto, no centro 
da cidade, seguindo-se nova ses- 
são de fogo de artifício. 

Para a manhã de terça-feira, 
dia de S. Pedro (feriado munici- 
pal), está aprazado o tradicional 
"Cortejo das Flores", iniciativa 
muito antiga, que esteve esque- 
cida no tempo, mas que a Câ- 
mara recuperou nos últimos 
anos. Dezenas de mulheres le- 
vam a pé milhares de arranjos 
floridos desde o centro da cida- 
de até ao alto de Santa Quitéria. 

É no dia de S. Pedro que se 
realiza a missa solene, seguindo- 
se, pelas 17h00, a procissão. 

Outro grande momento das 
festas, sempre muito apreciado, 
vai cumprir-se à noite com 2 


realização do cortejo histórico. 


Impacte ambiental do acesso de E 
Felgueiras à A11 em consulta pública 


O futuro troço, com 2,9 quilómetros, faz a ligação 
entre o nó da auto-estrada e a entrada da cidade 


| Armindo Mendes 


Estudo de Impacte 
O tie (EIA) do 
futuro acesso de Fel- 


gueiras à Auto-Estrada 11 
(All), conhecido como "va- 
riante à EN 207”, encontra-se 
em consulta pública até 2 de 
Agosto. 

Este troço, com cerca de 
2,9 quilómetros de extensão e 
perfil de auto-estrada, fará a 
ligação da localidade da Lon- 
gra (nó da auto-estrada) à en- 
trada da cidade de Felgueiras, 
junto à variante à EN 101. 

A avaliação ambiental efec- 
tuada concluiu que aquele 
acesso é "ambientalmente 
viável", salientando que, dos 
dois traçados propostos, a “Al- 
ternativa 2º mais próxima da 
actual EN 207, será "econó- 
mica, social e ambientalmen- 
te mais benéfica para a região 
e concelho onde se insere”. 

"Apesar de se constituir co- 
mo a solução mais urbana, 
com maior potencial de per- 
turbação da população du- 
rante a fase de construção, irá 
servir melhor os interesses 
urbanos, sociais e económi- 
cos do concelho e da cidade 
de Felgueiras", lê-se no rela- 
tório do estudo, o qual salva- 
guarda, porém, a necessidade 
de avançar com "medidas es- 
pecíficas na zona do Centro 
Hípico da Granja, assim co- 
mo a integração paisagística e 
acústica do empreendimen- 


Os critérios na definição 
do traçado levaram em conta 
as características técnicas de 
uma auto-estrada, definidas 
para uma velocidade base de 
100 km/h. 

Esta avaliação ambiental 
abrangeu também a denomi- 
nada variante à vila da Longa, 
a qual permitirá um acesso 


Avaliação do impacte da.empreitada concluiu 
que é “ambientalmente viável” 


O local onde vai entroncar o novo acesso /ARMINDO MENDES 


O estudo pode ser consultado 
na Câmara Municipal de Felgueiras 


mais rápido à auto-estrada 
daquela zona do concelho, as- 
sim como desviar o tráfego de 
pesados da EN 207-2 (estrada 
de Caíde), nomeadamente da 
zona urbana da Longra. 


Alternativa a percurso 
sinuoso e saturado 

Este pequeno troço de liga- 
ção à All, que terá portagem, é 
fundamental para a cidade de 
Felgueiras, pois assegurar-lhe-á 


um acesso rápido àquela auto- 
estrada e dessa forma acabará 
com as crónicas dificuldades de 
acessibilidade a este concelho, 
um dos mais industrializados 
do norte do país. 

Apesar de distar pouco mais 
de 50 quilómetros da cidade do 
Porto, a viagem até à capital de 
distrito demora mais de uma 
hora, sendo particularmente 
penoso o troço de 15 quilóme- 
tros da EN 207 entre Lousada e 
Felgueiras, cujo traçado sinuo- 
so e saturado de tráfego há 
muito não corresponde às ne- 
cessidades. 

O troço da futura auto-es- 
trada que mais interessa a Fel- 
gueiras, a construir pelo con- 
sórcio AENOR, é o que liga 
Guimarães à A4, em Recezi- 
nhos, Penafiel. Com esta infra- 
estrutura rodoviária ficarão as- 
seguradas as ligações rápidas ao 
Vale do Ave, através da A7 (em 
construção) e ao Porto, através 
da A4, 

O estudo pode ser consulta- 
do na Câmara Municipal de Fel- 
gueiras, enquanto que o "Resu- 
mo não técnico" pode ser en- 
contrado nas juntas de freguesia 
de Pedreira, Moure, Refontoura, 
Várzea e Varziela, encontrando» 
se também disponível na Inter- 
net em www.iambiente.pt. 

Segundo o Instituto do Am- 
biente (IA), no âmbito do pro- 
cesso da consulta pública, se- 
rão consideradas e apreciadas 
todas as exposições que, apre- 
sentadas por escrito, especifi- 
camente se relacionem com o 
projecto em avaliação, deven- 
do ser dirigidas ao presidente 
do IA até à data do termo da 


consulta pública. 


Além da Câmara de Felguei- 
ras, 0 Estudo de Impacte Am- 
biental pode ser consultado no 
próprio IA e na Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte. 
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VI Feira da Vitela 
dos Lameiros 

de Barroso 
decorre em Julho 


A Casa Regional dos Trans- 
montanos e Alto Durienses do 
Porto foi, ontem, o local esco- 
lhido para a divulgação da VI 
Feira da Vitela dos Lameiros 
de Barroso. O certame irá de- 
correr entre os dias 2 e 4 de Ju- 
lho, na zona do mercado da 
Vila de Montalegre, onde são 
esperados cerca de 20 mil visi- 
tantes e cerca de 260 mil euros 
de receita. 

Na Feira, e em restaurantes 
locais, os visitantes vão poder 
degustar a vitela assada no for- 
no com batata assada ou com 
arroz de grelos, uma ilhada na 
brasa com batata a murro, ou, 
então, vitela estufada com ba- 
tata cozida, ou, ainda, vitela na 
brasa com pão de centeio. To- 
dos estes pratos acompanha- 
dos de um vinho tinto da re- 
gião do Douro. 

No recinto poderão, ainda, 
assistir a uma exposição do 
melhor gado do Barroso e ha- 
verá animação para as crian- 
ças, bem como a tradicional 
mostra da cultura popular, 
com a actuação de gaiteiros, 
ranchos, bandas, jogo do pau, 
concertinas e chegas de bois. 


Objectivos da Feira 

Tal como nos anos anterio- 
res, esta é uma forma de esti- 
mular a produção, a hotelaria e 
a restauração, contribuindo 
para o desenvolvimento eco- 
nómico e promovendo o turis- 
mo do concelho. 

Trata-se duma iniciativa 
conjunta entre a Câmara Mu- 
nicipal de Montalegre 
(CMM)e a Cooperativa Agrí- 
cola de Montalegre (CAM) 
que, com o apoio dos sócios 
desta casa, procuram promo- 
ver a carne produzida na re- 
gião. 

Segundo Fernando Rodri- 
gues, presidente da Câmara, a 
sua preocupação e a das enti- 
dades do concelho passa por 
“uma política mais ampla que 
tem vindo a ser desenvolvida 
pela autarquia nos últimos 
anos, de promoção da região e 
de valorização dos produtos 
locais”. Ainda com este propó- 
sito, outras vão sendo realiza- 
das, tais como, a degustação e 
abertura de lojas de venda di- 
recta. 

Nas instalações onde decor- 
reu a apresentação da Feira, es- 
tiveram presentes, além do 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Montalegre, Fernando 
Rodrigues, o presidente da Di- 
recção da Casa dos Transmon- 
tanos, José Barrosa, e o presi- 
dente da Cooperativa de Mon- 
talegre, José Justo, bem como 
outros sócios que contribuem 
para a divulgação deste género 
de projectos. 

A qualidade da carne barro- 
sã já é reconhecida desde o sé- 
culo XVIII, quando era servida 


à mesa da família real inglesa. 


DESCUBRA PORQUE É QUE AS RAINHAS 
PRECISAVAM DE UM GRANDE DOTE PARA CASAR. 


REIS E RAINHAS DE PORTUGAL | 


- Faça uma viagem por oito séculos de monarquia, com um livro muito 
elucidativo sobre factos e curiosidades da História dos Reis e Rainhas de Portugal, 
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14 
Café de graça 
em Viana se 


a Selecção chegar 
à final do Euro 


O proprietário do Café Soa- 
res, em Viana do Castelo, bai- 
xou para 30 cêntimos o preço 
da "bica" durante o Campeo- 
nato Europeu de Futebol e 
promete oferecer o café no dia 
da final, se Portugal lá chegar. 

“Tudo nasceu de uma brin- 
cadeira. Estava a falar com um 
cliente e chegámos a falar em 
fazer aqui uma festa da cerveja 
durante o Europeu, mas acabei 
por me decidir pelo café, bai- 
xando o preço de 50 para 30 
cêntimos”, disse o proprietário 
do estabelecimento. 

Rodrigo Parente, há 13 anos 
dono do Café Soares, em Santa 
Marta de Portuzelo, Viana do 
Castelo, garantiu que a pro- 
moção, além de um inusitado 
"assédio" por parte de várias 
marcas de café, fez com que o 
seu estabelecimento fosse pro- 
curado por novos clientes. "E 
há mesmo alguns clientes que 
tomam mais cafés do que o 
habitual”, contou. 

A promoção do Café Soares 
atingirá os 100 por cento no 
próximo dia 4 de Julho, já que 
Rodrigo Parente oferecerá a 
"bica" a todos os clientes, desde 
que, como espera, a selecção 
portuguesa dispute a final do 
Euro2004. 

"Será bom sinal", disse o 
empresário de 46 anos, adepto 
do Sporting, sem esconder o 
orgulho pela exibição de quin- 
ta-feira do guarda-redes Ricar- 
do (que joga no clube de Alva- 
lade), que no jogo contra a In- 
glaterra defendeu uma grande 
penalidade e marcou a que de- 
cidiu o apuramento de Portu- 
gal para as meias-finais. 

A sua paixão pelo clube de 
Alvalade levou-o também a ofe- 
recer uma bebida a todos os 
clientes no dia em que os "leões" 
ganharam pela última vez o 
campeonato, em 1999-2000. 


NORTE 


Produtores do vinho 
Alvarinho reclamam 


mais apoios do Governo 


= Um dos assuntos abordados ontem durante o primeiro dia das II Jornadas 
E do Vinho Alvarinho que decorrem entre os concelhos de Monção e Melgaço 


| Ivone Marques/intermeios 


sessão de abertura, on- 
As das II Jornadas do 

Vinho Alvarinho foi 
marcada pelas críticas ao Go- 
verno, principalmente ao Mi- 
nistério da Agricultura, que 
não se fez representar no acto 
inaugural das jornadas. Uma 
ausência lamentada pelo presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Monção. 

José Emílio Moreira referiu 
que "a presença desse alguém" 
funcionaria como um incenti- 
vo aos pequenos agricultores 
"que sofrem inúmeras dificul- 
dades durante todo o ano". No 
entanto, destacou que "o mais 
importante é que todos conti- 
nuem a trabalhar em prol do 
Alvarinho". Um vinho que, se- 
gundo o autarca, "já não é um 
produto de Monção e Melga- 
ço, mas um produto universal, 
de todos os que apreciam um 
vinho singular e de elevada 
qualidade". Como tal, José 
Emílio Moreira espera que es- 
tas jornadas sirvam como 
ponto de “união entre os ho- 
mens e mulheres do Alvari- 
nho”. 


O exemplo da selecção 

A necessidade deste espírito 
de colaboração entre os produ- 
tores de vinho Alvarinho foi re- 
forçada pelo governador civil 
do distrito de Viana do Castelo. 
António Carvalho Martins pe- 
gou no exemplo da vitória da 
selecção portuguesa de futebol 
frente à Inglaterra, para dizer 
aos produtores que "o que é 
importante é acreditar no pro- 
jecto, levá-lo à prática, porque 
ele nos conduzirá à final”. 


O Alvarinho é uma marca da região do Alto Minho /ESTELA sitysasauivo 


Para os agricultores, 
“o Alvarinho é a alma 
do sector agrícola 
da região" 


As qualidades únicas do vi- 
nho Alvarinho foram também 
salientadas pelo presidente da 
Associação de Defesa dos Agri- 
cultores de Monção (ADAM). 
Francisco Coelho disse mesmo 
que "o Alvarinho é a alma do 
sector agrícola da região". Lem- 
brou que os viticultores locais 
já optaram por uma estratégia 
de mercado competitiva e em- 
presarial mas que, por outro la- 
do, "tudo isso tem de ser acom- 
panhado por apoios governa- 
mentais". Francisco Coelho 


chegou mesmo a fazer a com- 
paração com o que se passa do 
outro lado da fronteira, na Ga- 
liza. "Qualquer programa de 
apoio em Portugal não chega 
para as encomendas, enquanto 
que na Galiza não param de 
crescer", referiu o responsável 
que, perante esta situação, 
acrescenta que esta é "a realida- 
de amarga" que se vive em Por- 
tugal. 

Os concelhos de Monção e 
Melgaço são, desde ontem, 
palco das II Jornadas do Vinho 
Alvarinho. A iniciativa, pro- 
movida pela ADAM, encerra 
hoje na Casa da Cultura de 
Melgaço. Debater o papel de- 
sempenhado pelo vinho Alva- 
rinho como instrumento de 
desenvolvimento económico 
da região, no futuro comercial 
e promocional da viticultura, 
na importância das novas tec- 
nologias de vinificação e na 
realidade vivida na Galiza são 
os objectivos desta iniciativa. 


FP Maria José Santana 


A cidade de Aveiro vol- 
ta este fim-de-semana a via- 
jar no tempo, desta vez rumo 
ao séc. XV. Trata-se da 34 edi- 
ção do «Memórias d'Aveiro 
Medieval», que pretende pro- 
porcionar verdadeiras via- 
gens ao passado a todos os 
aveirenses e visitantes da ci- 
dade. 

Acima de tudo, pretende- 
se que o Largo do Rossio «re- 
corde aquela que era a vivên- 
cia da Feira de Março do sé- 
culo XV», referiu João 
Barbosa, presidente da Junta 
de Freguesia da Vera Cruz, 


entidade que assume mais 
uma vez a organização desta 
recriação histórica. 

A partir das 14 horas de 
hoje, a cidade dos canais ga- 
nha uma animação extra com 
a chegada dos mercadores, 
camponeses, regateiros e re- 
gateiras ao recinto da feira. 
Personagens características 
da época que irão chegar ao 
Largo do Rossio em cortejo, 
vindo da estação de com- 
boios, e que se encarregarão 
depois de protagonizar a re- 
criação das trocas comerciais 
típicas da época. 

O programa do «Memó- 
rias d'Aveiro Medieval» pro- 
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CCDR-N aprova 
36 milhões 

de investimento 
para o Norte 


A Comissão de Coordena- 
ção e Dêsenvolvimento Regio- 
nal do Norte (CCDR-N) 
anunciou ontem a aprovação 
de um pacote de investimento 
de 36 milhões de euros, que 
engloba 35 projectos no âmbi- 
to municipal. 

De acordo com a CCDR-N, 
cerca de 66 por cento do mon- 
tante global do investimento 
correspondem a fundos estru- 
turais, num total de 24,4 mi- 
lhões de euros. 

As 35 candidaturas aprova- 
das, apresentadas por 23 Cà- 
maras Municipais da região do 
norte e uma associação de mu- 
nicípios, inserem- se nos do- 
mínios da qualificação am- 
biental a nível local, melhora- 
mento de redes de transportes 
e valorização territorial. 

A decisão foi tomada em 
reunião na, e da comissão, 
presidida pelo gestor do Pro- 
grama Operacional da Região 
Norte. 

Do pacote de projectos, a 

maioria destinados a investi- 
mentos nas redes de sanea- 
mento básico, a comissão des- 
taca dois relativos ao "Pacto de 
Desenvolvimento da Terra 
Fria” e outros dois relaciona- 
dos com o "Pacto para o De- 
senvolvimento do Alto Tâme- 
ga”. 
Na reunião foi ainda consi- 
derado o recente reforço fi- 
nanceiro do Programa Opera- 
cional da Região do Norte atri- 
buído pela Comissão 
Europeia, em particular no 
que diz respeito ao Eixo Priori- 
tário 1, onde o reforço ascende 
os 74 milhões de euros de co- 
financiamento comunitário. 

Este reforço permitirá a 
concretização de novos projec- 
tos de investimento de cariz 
municipal e intermunicipal na 
região do Norte, 


Aveiro recria Feira de Março do 
século XV durante fim-de-semana 


mete estender-se pela noite 
dentro com a realização de 
um sarau medieval, a partir 
das 22 horas, e volta a mere- 
cer uma repetição da recria- 
ção das trocas comerciais do 
séc. XV durante a tarde de 
domingo. 

«Todos vão estar trajados a 
rigor, e vamos ainda contar 
com a participação de vários 
artesãos da região», promete 
João Barbosa, ao mesmo 
tempo que acrescenta que 
«este ano teremos uma gran- 
de novidade: uma tasca de al- 
cobiteiras, onde antigamente 
se combinavam os casamen- 
tos». 
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FRO A SO 
FROIZA reforço 


peixaria 


frutaria 
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ESPECIAL O LAR DO COMÉRCIO 
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Instituição sexagenária 


com muitos anos pela frente 


Em 1936 nascia o "O Lar do Comércio”. O 


. A instituição tem hoje 300 idosos residentes, 


objectivo foi criar “uma associação de beneficência” 40 em centro de dia e 120 em apoio domiciliário 


Andreia Novo 


O dia de hoje é marcado pelo 
aniversário de “O Lar do Comér- 
cio”, uma instituição particular de 
solidariedade social que nasce a 
26 de Junho de 1936, data para 
aprovação dos seus estatutos pe- 
lo Governador Civil do Porto. 

A criação desta instituição ficou 
a dever-se a uma comissão orga- 
nizadora presidida por César Ro- 
drigues, que veio posteriormente 
a ser 0 primeiro presidente da di- 
recção, e constituída por comer- 
ciantes da cidade do Porto, con- 
tanto também com a preciosa co- 
laboração de Paulo Osório, então 
promotor da obra sediada em Lis- 
boa, Inválidos do Comércio. 

Os objectivos que levaram à 
formação desta obra foram “criar 
uma associação de beneficência 
privativa da classe comercial, que 
velasse por aqueles que, alque- 
brados pela idade ou vencidos pe- 
la doença, não dispusessem de 
recursos para viver” - assim se lê 
na Acta nº1 da comissão organi- 
zadora. Hoje em dia já não há limi- 
tações e qualquer cidadão pode 
ser sócio de “O Lar do Comércio”. 


Foi crescendo... 


Em 1938 para albergar os mais 
necessitados, este Lar era já uma 
realidade, e em Dezembro, na rua 
dos Bragas, onde entretanto se 
criara a sede da instituição, foram 
alojados os primeiros seis hóspe- 
des. As direcções foram mudan- 
do, mas os lutadores continua- 
ram, e como as exigências tam- 
bém cresciam, arrendou-se um 


A actual 
direcção, sob a 
presidência de 
José Moura, tem 
procedido não a 
grandes 
aumentos, mas a 
importantes 
melhoramentos 
da casa 


prédio maior na Praça da Repúbli- 
ca, que mais tarde foi comprado e 
para onde se efectuou a transfe- 
rência dos hóspedes existentes, 
admitindo-se outros e atingindo a 
capacidade máxima de 56 luga- 
res. Porém, as exigências não 
cessavam e em 1951 foi adquirida 
a Quinta do Castanheiro em Leça 
do Balio, agora conhecida como a 


“0 Lar do Comércio” foi criado como uma associação de beneficência /// AR. 


Quinta de Catassol, pela mão de 
Mário de Carvalho, onde se cons- 
truiu a denominada fase | da insti- 
tuição, inaugurada em 1954. A vi- 
da seguia o seu caminho, a obra 
expandia-se cada vez mais - pois 
já não era só do Porto - e esten- 
dia-se à província, onde havia de- 
legados dispersos um pouco por 
toda a parte. 

Foi desta forma que Afonso Pin- 
to de Magalhães se abalançou a 
um novo aumento da casa para 
terrenos contíguos também com- 
prados, dando início à segunda 
fase de “O Lar do Comércio”. To- 
davia, devido a problemas parti- 
culares após a Revolução do 25 
de Abril e à sua ausência do país, 
não lhe foi possível concluir as 
obras, tendo estas sido termina- 
das pelo seu sucessor Henrique 
José de Carvalho e inauguradas 
em 1975. 

Na actualidade, a actual direc- 
ção, sob a presidência de José 
Moura, tem procedido não a gran- 
des aumentos, mas a importantes 
melhoramentos da casa, nomea- 
damente na enfermaria e serviço 
de saúde, totalmente remodela- 
dos, a construção de um novo 
edifício onde se instalaram a tera- 
pia ocupacional e a biblioteca, 
tendo outra área sido transforma- 
da em museu, estando nesta altu- 
ra em construção um novo infan- 
tário e ATL. 

“O Lar do Comércio” tem hoje 
300 idosos residentes, 40 em 
centro de dia, 120 em apoio domi- 


ciliário, 110 crianças no infantário 
e 50 no Centro de Actividades de 
Tempos Livres, contando para is- 
so com o apoio de 275 funcioná- 
rios. De salientar é a enfermaria 
da instituição, que conta com 70 


camas, com uma assistência de 
saúde totalmente garantida du- 
rante as 24 horas do dia, contan- 
do-se mesmo com uma ambulân- 
cia própria para todas as eventua- 
lidades. 


José Moura, presidente de “O Lar do Comércio” /// AR. 


Actividades 
marcam “O Lar 
do Comércio” 


José Moura, actual presidente 
desta instituição, revela como 
esta grande família desenvolve 
actividades durante todo o ano, 
com especial importância para 
as iniciativas do Aniversário e a 
24º edição do concurso entre la- 
res “Mostra o que Sabes”. 


O 68º Aniversário de “O Lar do 
Comércio” no ano corrente é mais 
uma vez assinalado com vária 
iniciativas, de entre as quais José 
Moura destaca “uma eucaristia 
que sempre celebramos, 


. seguindo-se um almoço, para o 


qual todos estão convidados, 
assim como uma sessão solene 
onde são distinguidos os sócios, 
com a distribuição de emblemas 
aos sócios com 25 e 50 anos, e 
diplomas aos sócios 
beneméritos”. Além da Semana do 
Idoso, “O Lar do Comércio” 
promove o já conhecido concurso 
“Mostra o que Sabes” que decorre 
entre múltiplas instituições de 
todo o país e que leva os idosos 
vencedores a mostrarem o que 
sabem no Coliseu do Porto no dia 
11 de Julho. 


SÁBADO, 26 de Junho de 2004 
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OPINIÃO 


A reforma dos media 
regionais e locais 


Secretário de Estado 
adjunto do ministro 
da Presidência 


Feliciano Barreira Duarte 


determinante para o de- 

senvolvimento social e 

económico de Portugal 
conceber os media regionais e 
locais como um suporte de 
apoio ao estabelecimento de flu- 
xos de comunicação com as co- 
munidades regionais e locais. Os 
media regionais e locais têm re- 
velado elevadas potencialidades 
como agentes promotores da 
coesão e do desenvolvimento re- 
gional e local em Portugal. 

Uma das áreas que está na mi- 
nha tutela é, precisamente, a co- 
municação social regional e lo- 
cal. Neste segmento da comuni- 
cação social estamos a fazer uma 
reforma para este sector e uma 
das vertentes dessa reforma inci- 
de na convicção de que o Estado 
deve continuar e, em determina- 
das circunstâncias, deve reforçar 
o apoio a iniciativas empresariais 
e jornalísticas que tenham como 
principal objectivo a produção 
de informação de âmbito regio- 
nal e local com maior qualidade. 

Essa reforma, que foi aprovada 
recentemente em Conselho de 
Ministros, assenta em vários pi- 


lares. A nível legislativo, apresen- 
tam-se os seguintes novos diplo- 
mas: 1) Alteração do regime de 
incentivos às rádios, revistas e 
jornais; 2) Criação de um regime 
próprio de atribuição do Porte 
Pago aos jornais; 3) Alteração do 
diploma sobre a publicidade do 
Estado; 4) Alteração ao código 
da publicidade; 5) Alteração da 

i . A nível de decisões 
administrativas registam-se tam- 
bém algumas iniciativas que re- 
putamos de importantes, no- 
meadamente: 1) Programa de 
apoio à contratação de profissio- 
nais para a comunicação social 
regional e local; Plano de forma- 
ção; Plano de Incentivo à Leitura 
de jornais regionais e locais. 

De acordo com o diagnóstico 
que temos vindo a fazer, é, para 
nós, evidente que a comunicação 
social regional e local deve ser 
apoiada, mas precisa a generosi- 
dade do sector de fazer um novo 
esforço para se qualificar e pro- 
fissionalizar ainda mais, aprovei- 
tando melhor os apoios que se- 
rão disponibilizados para atingir 
esses objectivos qualitativos. 


"Os media regionais e locais têm revelado 
elevadas potencialidades como agentes 
promotores da coesão 


Sentimos, por exemplo, que de- 
ve ser feito um grande esforço no 
sentido de desenvolver compe- 
tências na área de gestão e na 
área tecnológica, para além de 
outras. Sem perder a sua vocação 
de indústria cultural, as empre- 
sas de comunicação social regio- 
nal não deverão ignorar a im- 
portância das técnicas de gestão 
e de marketing como forma de 
apoiar a integração dessas em- 
presas no mercado da informa- 
ção, que é cada vez mais compe- 
titivo. 


Apesar de já se observarem ex- * 


celentes exemplos de media re- 
gionais e locais com grande di- 
nâmica empresarial (também em 
zonas menos favorecidas do 
país), temos consciência que 
existem algumas desigualdades 
estruturais entre o interior e o li- 
toral que devem ser minimiza- 
das. Por essa razão, introduzimos 
no nosso projecto de reforma 
uma discriminação positiva no 
acesso a alguns incentivos por 
parte dos media regionais e lo- 
cais sediados em zonas do inte- 
rior. 

Apesar da evolução positiva e 
do grande esforço feito por mui- 
tos dos principais responsáveis e 
colaboradores das empresas de 
média regionais e locais, é neces- 
sário ter consciência que ainda 
estamos muito longe dos níveis 
qualitativos da comunicação so- 
cial regional e local de outros 
países europeus. 

Neste sentido, a reforma do Es- 
tado para a comunicação social 
regional e local prevê a atribui- 
ção, nos próximo três anos, de 
um conjunto de incentivos que 
irão permitir às rádios locais e 
jornais regionais reestrutura- 
rem-se e qualificarem-se por for- 
ma a orientarem-se mais para O 


ANA PEREIRAARQUIVO mercado da informação. 


Catacumba 
no lugar de Garrett 


aúltima 

reunião do 

executivo da 
Câmara Municipal 
do Porto, Rui Rio 
agendou a propos- 
ta de abertura do Manvel Diogo 
"Concurso público ——— 
para a concessão 
da construção e exploração de um parque público subterrâneo 
na Praça General Humberto Delgado" que terá um total de 525 
lugares. Pode ler-se no preâmbulo da memória descritiva de 
três linhas e meia, e na introdução de cinco linhas incompletas, 
que o programa contempla a construção de três pisos subterrá- 
neos, servindo um deles para instalar a Assembleia Municipal 
(AM) e os serviços complementares de apoio. Acrescenta-se a 
seguir na distribuição funcional, esquematicamente desenvolvi- 
da, que a articulação do programa deverá fazer-se através de li- 
gações em galeria subterrânea entre a Sala que será destinada à 
AM, os ascensores existentes actualmente no edifício da CMP e 
o edifício dos CTT, entre a estação de Metro da Avenida dos 
Aliados e os acessos verticais nas proximidades da estátua de 
Almeida Garrett. Contudo, como seria normal, em nenhum 
dos pontos se refere a necessidade ou abordam as razões que 
estão na origem desta proposta. A ausência dessa informação 
leva-me a perguntar o seguinte: a CMP tem algum estudo de 
mobilidade que a habilite na decisão que pretende tomar relati- 
vamente à construção desta obra? Procedeu-se ao estudo do 
tráfego urbano? Se houve, qual a quantidade e a natureza do 
tráfego comercial? Qual a frequência do chamado tráfego das 
horas de ponta? Quantas pessoas necessitarão de se deslocar em 
transporte individual ao centro da Cidade com a entrada em 
funcionamento do Metro? 

E verdade que as áreas centrais das cidades foram durante 
muito tempo esquecidas, sem se ter tido em conta que a estru- 
tura da sua rede viária e a do tráfego rodoviário rápido se en- 
trelaçam com o de mercadorias e com o de uso individual. 

Por isso mesmo, a criação de um parque de estacionamento 
com estas características nesta Praça de tamanha memória e 
de tanto simbolismo para o Porto, contraria inclusivamente a 
ideia de alargamento da rede de transporte público e o estí- 
mulo para a sua utilização. Aliás, contraria totalmente a políti- 
ca urbana que o dr. Rui Rio, então em campanha eleitoral, 
tanto defendeu. Considerando essa promessa e o conjunto de 
elementos históricos que têm de ser reconhecidos, será que se 
justifica esventrar e desconfigurar a Praça General Humberto 
Delgado e deslocar a estátua de Almeida Garrett com o argu- 
mento de que é necessário criar mais estacionamento e uma 
Sala para reuniões? Por outro lado, já alguém se deu ao traba- 
lho de avaliar as consequências da instalação da AM num es- 
paço subterrâneo, apenas iluminado através de um lanternim 
que os mentores desta proposta consideram de "razoável di- 
mensão"? Os representantes eleitos pelos portuenses vão tra- 
balhar nas catacumbas? 

Para estas perguntas só encontro uma resposta: Rui Rio pre- 
cisa de iniciar uma obra durante o mandato que lhe traga al- 
guma credibilidade, já que até ao presente momento somente 
tem andado a inaugurar a obra que os socialistas lhe deixa- 
ram. Mas já que de facto assim é, não se limite a proceder às 
inaugurações. Em vez de inventar novas formas de enterrar o 
dinheiro que diz não ter, procure gerir com profissionalismo 
as obras concluídas que recebeu como herança, especialmente 
o emblemático Palácio do Freixo da autoria de Nicolau. 


Professor universitário 
e vereador do PS 
na CM do Porto 
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Durão vai para a Comissão Europeia 
e Santana deverá liderar o Governo 


Cenário de eleições antecipadas 
não deverá ser colocado por Jorge Sampaio 


Paula Esteves 
Paulo Alexandre Neves 
e Mónica Monteiro 


judo indica que Durão Bar- 
| roso será o próximo presi- 
dente da Comissão Euro- 
peia e irá anunciar hoje, oficial- 
mente, a sua renúncia ao cargo de 
primeiro-ministro. Santana Lo- 
pes, o número dois do PSD, é a fi- 
gura que deverá substituir o chefe 
de Governo. Com a saída de Du- 
rão para suceder a Romano Pro- 
di, à frente da Comissão Euro- 
peia, o Governo cai automatica- 
mente. Nos últimos dias, Durão 
terá colocado como condição pa- 
ra a saída o cenário da não convo- 
cação de eleições antecipadas, hi- 
pótese que será, teoricamente, 
avalizada por Jorge Sampaio. 

Da parte do PS não havia, à 
hora do fecho da edição, uma 
reacção conhecida. No final de 
uma audiência com Sampaio, 
Ferro Rodrigues disse apenas que 
“quem deve explicações ao país é 
O primeiro-ministro”. CDU e BE 
rejeitam qualquer outro cenário 
que não o de eleições antecipadas. 

Ontem, o Presidente da Repú- 
blica recebeu durante a tarde, nu- 
ma inédita maratona política, 
Durão Barroso e Ferro Rodri- 
gues. Segundo um comunicado 
da Presidência, divulgado ao iní- 
cio da noite, Sampaio recebeu o 
primeiro-ministro e o líder da 
oposição a pedido de ambos. 

Certeza absoluta, ainda de 
acordo com o teor do comunica- 
do, é a de que Durão pretendia 
infomar o Chefe de Estado sobre 
as diligências em torno do próxi- 
mo nome que vai liderar a UE. 

O panorâma da saída de Durão 
para a liderança da Comissão Eu- 
ropeia e a condição de o país não 
avançar para eleições antecipadas é, 
alegadamente, visto por Sampaio à 
luz da importância da nomeação 
de um português para um cargo 
deste calibre e de Durão ter reuni- 
do, em tempo recorde, o consenso 
dos líderes europeus (ver caixa). 

Oficiosamente, a informação 
libertada por fontes social-demo- 
cratas é a de que Santana Lopes 
será indigitado primeiro-minis- 
tro e que o próximo Governo será 
um galarim de caras novas (con- 
firmada estará a saída, mais que 
previsível, de Manuela Ferreira 
Leite). 

Todavia, uma fonte da Presi- 
dência avançava ontem com o 
facto de Sampaio “não trabalhar 
com cenários. Se houver um ce- 
nário de demissão do primeiro- 
ministro, o Presidente ouvirá os 
partidos e tomará uma decisão” - 
disse à Lusa uma fonte do Palácio 
de Belém. 


Primeiro-ministro português 
reúne consenso dos líderes europeus 


Durão Barroso está de saída para Bruxelas / JOÃO RELVAS/LUSA 


Os cenários teóricos são vá- 
rios. Sampaio tem à sua frente a 
hipótese de dissolver a Assem- 


bleia da República, ouvidos os 
partidos e o Conselho de Estado, 
ou naturalmente, convidar o no- 


vo líder do PSD, partido que ven- 
ceu as Legislativas de 2002, a for- 
mar Governo. Assim sendo, o 
Presidente da República solicitará 
ao partido maioritário no Parla- 
mento a apresentação do nome 
do sucessor de Durão Barroso. 
Santana Lopes, que ontem se 
escusou a fazer qualquer comen- 
tário, foi logo apontado como o 
“sucessor natural” de Durão. Na 
galeria dos restantes vice-presi- 


dentes do partido surgiu o nome ” 


de Marcelo Rebelo de Sousa, uma 
personalidade demasiado incó- 
moda para o futuro da coligaçã 
dadas as suas conhecidas incom- 
patibilidades com Paulo Portas. 

Face a esta mudança de rumo 
do primeiro-ministro português, 
o PSD deve indicar o nome de 
Santana Lopes para primeiro-mi- 
nistro. A discussão será feita nu- 
ma Comissão Política Nacional 
do partido (ainda sem data) e, fi- 
nalmente, a ratificação e proposta 
à Presidência da República do 
nome que liderará o 16.º Gover- 
no Constitucional será feita pelo 
Conselho Nacional do PSD. 

Na hipótese de Santana ser o 
novo primeiro-ministro coloca- 
se para já a afirmação do novo lí- 
der nas bases do partido (a título 
de curiosidade recorde-se o cora- 
ção santanista do líder da Distri- 
tal do PSD/Porto). Para já, figuras 
destacadas do partido, como Al- 
berto João Jardim ou João de 
Deus Pinheiro apoiam, sem re- 
servas, o avanço de Durão para a 
Comissão Europeia. 

Da parte de Luís Filipe Mene- 
zes surge um curioso comentário: 
“Ficávamos com presidente da 
Comissão Europeia altamente 
prestigiante para Portugal e Por- 
tugal ficava com um primeiro- 
ministro (Santana) mobilizador”. 


O discreto português sucessor de Romano Prodi 


A saída de Durão Barroso para 
Bruxelas foi sendo trabalhada 
em sigilosos contactos desde a 
cimeira europeia de Bruxelas 
do passado fim-de-semana. 

Os lideres europeus vislumbram 
em Barroso um homem de per- 
fil discreto, competente e cujo 
carsima não ameaçará, alega- 
damente, os principais rostos 
políticos da Europa. 

A meio desta semana, Durão 
reuniu-se com Portas já com a 
nova realidade politica na 
agenda e, posteriormente, terá 
tido um encontro com o secre- 
tário-geral do PS, Ferro Rodri- 
gues. 

O decurso da semana foi ci- 


mentando a certeza de que 
Durão rumaria a Bruxelas. Após 
o Conselho de Ministros desta 
semana e, confrontado pelos 
jornalistas, Durão Barroso não 
esmiuçou o assunto, dizendo 
apenas que terá sido pedido 
aos líderes europeus “discrição 
para encontrar um nome de 
consenso”. 

Durão deverá ser convidado 
formalmente nas próximas ho- 
ras pelo primeiro-ministro ir- 
landês e presidente em exerci- 
cio da UE, Bertie Ahern, mas 
acentua-se agora o conheci- 
mento da vaga de fundo que 
empurra O primeiro-ministro 
português para Bruxelas. 


Ontem, o ministro espanhol 
dos Negócios Estrangeiros, Mi- 
guel Angel Moratinos, manifes- 
tou o apoio incondicional de 
Espanha à candidatura de José 
Manuel Durão Barroso à presi- 
dência da Comissão Europeia. 
Moratinos falava numa confe- 
rência de imprensa conjunta 
com Teresa Gouveia, a homólo- 
ga portuguesa, e sublinhou que 
o ideal era ter Durão e Solana 
juntos. 

De acordo com informações 
ontem divulgadas pelo jornal 
espanhol El Mundo, Jacques 
Chirac e Gerhard Schroder te- 
rão estado entre os entusiastas 
do avanço de Durão Barroso. 


CH a 


PM irlandês 
diz que já tem 
candidato 

a presidente 


A nomeação do futuro presi- 
dente da Comissão Europeia é 
decidida na cimeira extraordi- 
nária de chefes de Estado e de 
Governo da União Europeia 
prevista para terça-feira à 
noite, em Bruxelas. No entan- 
to, o primeiro-ministro da lr- 
landa, Bertie Ahern, manifes- 
tou-se ontem convicto de que 
encontrou o candidato certo 
para ser o próximo presidente 
da Comissão Europeia. 

“Penso que teremos um acor- 
do”, declarou Ahern à televi- 
são pública irlandesa RTE, em 
entrevista no Palácio de Dro- 
moland (Irlanda), onde decor- 
re hoje uma cimeira entre a 
UE e os Estados Unidos. 
Bertie Ahern precisou que já 
teve conversações com a ge- 
neralidade dos lideres euro- 
peus e manifestou a convie- 
ção de que o seu candidato 
será aceite por todos. 
Contudo, o presidente em 
exercício da UE escusou-se a 
avançar o nome do candidato 
que vai propor aos restantes 
lideres da União. 

Fonte oficial disse ontem à 
Lusa que o candidato é o pri- 
meiro-ministro português, 
Durão Barroso, que, todavia, 
só decidirá hoje se aceita o 
convite para suceder a Roma- 
no Prodi à frente do executi- 
vo da UE, cujo mandato ter- 
mina a 31 de Outubro (ver 
texto). 


A cara da União 
Representante de 25 países, o 
presidente da Comissão Euro- 
peia é a cara da União, tendo 
nas mãos o poder de definir 
as orientações politicas do ór- 
gão executivo do espaço co- 
munitário. Designado para 
um mandato de cinco anos 
pelos governos dos Estados- 
membros e sujeito à aprova- 
ção do Parlamento Europeu 
(PE), o presidente do executi- 
vo comunitário tem uma au- 
toridade que lhe confere o 
poder de definir as politicas 
de acção da Comissão, orga- 
nizar os seus trabalhos, con- 
vocar e dirigir as reuniões do 
colégio dos comissários e atri- 
buir-lhes responsabilidades. 

O escolhido para o cargo será 
depois sujeito à aprovação do 
PE a 22 de Julho, cabendo de- 
pois ao presidente iniciar um 
processo de consultas com os 
Estados-membros para a 
constituição da sua equipa, 
com um comissário por país, 
num total de 25, após o qual 
haverá audições parlamenta- 
res em Outubro, entrando a 
nova Comissão em funções a 
1 de Novembro. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


Líder do PP de Braga abre 
caminho para recandidatura 


— DenisaSous 


om eleições aprazadas 
( para Setembro, a Comis- 

(são Política Distrital de 
Braga do CDS/PP deverá con- 
tar com a recandidatura do ac- 
tual líder, Nuno Melo, deputa- 
do pelo círculo bracarense à As- 
sembleia da República, 
membro da directiva e do Con- 
selho Nacional do partido. 

O homem que garante só 
desistir deste lugar quando o 
seu próprio juízo o ditar, não 
escondeu que o facto de o PP 
ter sido reforçado, a nível distri- 
tal, com 500 novos militantes 
no último ano é mais “um sinal 
de reconhecimento”. 

Mérito que, segundo o pró- 
prio disse ontem em conferên- 
cia de imprensa, não se traduz 
apenas no aumento dos filia- 
dos. “Não é pelos nossos lindos 
olhos que Braga é o segundo 
distrito com a maior represen- 
tatividade de dirigentes nacio- 
nais do PP”, sublinhou. 

Prova disso é que, no encon- 
tro com a Imprensa estiveram 
exclusivamente dirigentes na- 
cionais que integram a equipa 
da distrital. Questionado sobre 
uma provável candidatura, 


Nuno Melo quer manter liderança da distrital bracarense /PAULO FREITAS 


mantendo os mesmos rostos, o 
popular foi elucidativo: “A par- 
tir do momento em que há 
mais meio milhar de militantes 
no distrito em tão pouco tem- 
po, temos que pensar que foi 
pelo nosso trabalho que essas 
pessoas se filiaram”. A nova mi- 
litância, que implica, na opinião 
de Melo, um “rejuvenescimen- 
to”, vai já traduzir-se em votos 
nas próximas eleições internas. 

Para o deputado, esta reali- 
dade tem igualmente de ser 
analisada no plano externo, 
sendo que terá sido após o Con- 


gresso de Braga, que se deu no- 
vo vigor a um partido “fragili- 
zado por lutas internas”. 

No que toca a possíveis coli- 
gações com o PSD nos 14 con- 
celhos, o político foi cauteloso e 
relembrou que só quando a dis- 
trital social-democrata for a vo- 
tos é que vão ser iniciados con- 
tactos nesse sentido. 

Para já, em relação a um 
eventual apoio à candidatura à 
autarquia de Braga do líder da 
concelhia laranja, Ricardo Rio, 
Nuno Melo atirou um “porven- 
tura parece-me bem”. 


Assis justifica eleições intercalares 
com o desejo de “abrir a maioria” 


I Paula Esteves 


“O objectivo é abrir a minha 
maioria e estou a conseguir”. 
Foi desta forma que Francisco 
Assis colocou o momento pre- 
sente pelo qual passa a Distrital 
PS/Porto e a sua opção em pro- 
vocar eleições num encontro 
que decorria, à hora do fecho 
da edição, com o núcleo dos 
respectivos apoiantes na Co- 
missão Política Distrital. 

A reunião, agendada tam- 
bém para preparar, por parte da 
entourage de Assis, a Comissão 
Política Distrital da próxima se- 
gunda-feira partiu, segundo 
apurou o COMÉRCIO, de al- 


gumas insistências de elemen- 
tos próximos de Assis, que ale- 
gam ser necessário que o líder 
distrital (que se recandidata a 
novo mandato - provocando 
uma crise intercalar de lideran- 
ça) explique o porquê da opção 
tomada. 

O desejo de clarificação co- 
meça a ser sentido nas próprias 
fileiras adstritas a Francisco As- 
sis, pelo que o responsável so- 
cialista dispôs-se a explicar a 
opção por “eleições intercala- 
res”, 

Assis voltou a afirmar peran- 
te os militantes que o apoiaram 
há um ano que “não se quer fe- 
char, nem circunscrever o parti- 


do a uma dicotomia entre o 
sector A e sector B” e que de fac- 
to aposta claramente no alarga- 
mento da sua base de apoio dis- 
trital. 

Para hoje está previsto um 
novo encontro dos apoiantes 
afectos a Narciso Miranda. Co- 
mo elemento central desta reu- 
nião estará, porventura, a equa- 
ção do avanço de uma candida- 
tura alternativa. 

Há já quem equacione que 
provavelmente isso não aconte- 
cerá, mas a hipótese mais plau- 
sível, segundo alguns, é que o 
grupo de Narciso possa optar 
por uma “oposição circunstan- 
cial para salvar os salvados”. 


POLÍTICA EB 


BREVES 


Y ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Revisão constitucional em condições 
de ser enviada para promulgação em Belém 


A revisão constitucional, aprovada em votação final global pela 
maioria PSD/CDS-PP e PS no passado dia 24 de Abril, só ontem 
reuniu as condições formais para ser enviada para promulgação 
por parte do Presidente da República, Jorge Sampaio. A redacção 
final da lei foi ontem de manhã acertada na Assembleia da Repú- 
blica, na última reunião da Comissão Eventual para a revisão 
constitucional. Na reunião, os deputados da comissão realizarem 
somente um trabalho jurídico, tendo em vista a detecção de even- 
tuais lapsos nos artigos que irão ser alterados na Lei Fundamental 
portuguesa. Aprovada a revisão constitucional na especialidade e 
em votação final global em plenário, "os deputados têm depois 
pela frente um trabalho moroso do ponto de vista exclusivamente 
jurídico para elaboração da respectiva lei e acerto de redacção fi- 
nal dos artigos”, acrescentou o presidente da Comissão, José Ma- 
tos Correia. = = 


Governo cria grupo de trabalho 
para ex-residentes no Ultramar 


O ministro dos Assuntos Parlamentares anunciou ontem a criação 
de um grupo de trabalho interministerial que, no prazo de um 
ano, vai “estudar e propor soluções” para os problemas dos portu- 
gueses que residiram nas antigas colónias ultramarinas. O anúncio 
de Marques Mendes surgiu no final de um debate no Parlamento 
de três petições (uma dela apresentada há dez anos) que pedem o 
reconhecimento do direito dos ex-residentes no Ultramar a uma 
indemnização, merecendo aplausos da maioria PSD/CDS-PP e 
acusações de demagogia por parte da oposição. Em declarações 
aos jornalistas, no final do debate, o ministro dos Assuntos Parla- 
mentares explicou que o grupo de trabalho será presidido por um 
representante do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a que se 
juntam um representante do Ministério das Finanças e outro da 
Segurança Social e do Trabalho. 


PCO quer comissão para acompanhar 
plano de luta contra toxicodependência 


O PCP entregou ontem na AR um projecto que propõe a criação 
de uma comissão parlamentar eventual para avaliar a execução 
do Plano de Acção Nacional de Luta contra a Droga, cujo horizon- 
te termina em 2004. O projecto do PCP pretende ainda que esta 
comissão - com a duração de uma sessão legislativa, ou seja, me- 
nos de um ano - acompanhe a definição das linhas para o comba- 
te à toxicodependência para os próximos quatro anos. “O Parla- 
mento não poderá deixar de assumir o seu papel no acompanha- 
mento da estratégia do país no combate à droga na próxima 
etapa [até 2008]", defendeu o deputado comunista Bruno Dias, 
em conferência de imprensa. Os comunistas fizeram um balanço 
negativo da actuação do Governo neste sector, que consideram 
viver uma situação de “retrocesso”. 


Parlamento pede ao Governo para esclarecer 
posição oficial sobre vila de Olivença 


A AR foi ontem unânime na decisão de solicitar ao Governo que 
esclareça em breve qual a posição de Portugal sobre a vila de Oli- 
vença, integrada em território espanhol desde a segunda metade 
do século XVII. O debate sobre a questão de Olivença surgiu na se- 
quência de uma petição assinada por 5049 cidadãos nacionais e 
que foi entregue no Parlamento em Junho de 2001, mas que só 
ontem foi discutida em plenário. 
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Consumo de drogas ilícitas mata 
por ano 204 mil pessoas no Mundo 


Relatório da ONU indica que três por cento 
da população é consumidora de drogas 


K - Lusa 


consumo de drogas ilíci- 
Os mata anualmente 204 

mil pessoas, segundo da- 
dos de um relatório das Nações 
Unidas ontem apresentado e que 
indica que 3 % da população do 
planeta é consumidora. 

Entre adultos (dos 15 aos 64 
anos) o valor de consumo de dro- 
gas ilícitas sobe para 4,7 % da po- 
pulação global. 

Comparativamente, o tabaco é 
consumido por 29 % da popula- 
ção mundial, causando quase cin- 
co milhões de mortes em todo o 
mundo, quase 30 vezes mais do 
que as drogas ilícitas. 

Contudo, especialistas das Na- 
ções Unidas sugerem que os fu- 
madores podem perder uma mé- 
dia de cinco anos de vida por ca- 
da ano que fumaram, enquanto 
as drogas ilícitas podem tirar até 
19 anos à esperança de vida, por 
cada ano de consumo. 

"Apesar da maioria da popula- 
ção global continuar sem ser to- 
cada pelo uso de drogas ilícitas, 
alguns sectores susceptíveis da 
população, especialmente jovens, 
continuam a ser seriamente afec- 
tados", explica o Relatório da 
Droga de 2004, lançado ontem si- 
multaneamente em várias capi- 
tais europeias. 

O relatório foi divulgado na 
véspera do Dia Internacional de 
Luta contra o Abuso e Tráfego Ilí- 
cito de Drogas, a assinalar hoje 
em todo o mundo. 

A análise das Nações Unidas 
aponta alguns sinais positivos no 
combate ao problema, referindo 
que na Europa Ocidental houve, 
por exemplo, uma queda de 20 
por cento, entre 2000 e 2002, no 
número de mortes relacionadas 
com o consumo da heroína. 

A Federação Russa é hoje o 
maior mercado europeu de con- 
sumo de heroína: entre três e 
quatro milhões de utilizadores. 

O gabinete de Drogas e Crime 
das Nações Unidas reconhece não 
poder estimar o valor global das 
drogas ilícitas, admitindo no en- 
tanto que o mercado é de "muitos 
milhares de milhões de dólares". 

Segundo o relatório, há no pla- 
neta 13 milhões de utilizadores 
intravenosos, 78 por cento dos 
quais em países em desenvolvi- 
mento e cerca de 1,2 milhões na 
Europa. 

O estudo confirma que o 
consumo global de drogas ilíci- 
tas, entre adultos dos 15 aos 64 
anos, aumentou ligeiramente 
desde o final da década passada 
até 2003, de 180 para 185 mi- 
lhões de pessoas. 


Hoje assinala-se o Dia Internacional de Luta 
contra o Abuso e Tráfego Ilícito de Drogas 


O flagelo da droga tira a vida a mais de 200 mil pessoas por ano /ALFREDO CUNHA 


> 


Entre os adultos 

a droga mais 
consumida continua 
a ser 0 cannabis 


Para este sector da população, 
a droga-mais consumida conti- 
nua a ser o cannabis (cerca de 
146,2 milhões de pessoas), segui- 
da das anfetaminas (29,6 mi- 
lhões) e dos opiáceos (15,2 mi- 
lhões). Aliás, o cannabis e as dro- 


gas químicas são as que registam 
maiores aumentos no nível de 
consumo. 

Igualmente de realçar o au- 
mento significativo no número 
de apreensões a nível global, de 14 
mil milhões para mais de 26 mil 
milhões de doses entre 1990 e 
2000. A maior fatia registou-se na 
América do Norte (10,4 mil mi- 
lhões de doses), seguida da Euro- 
pa (7,4 mil milhões) e da Ásia (5,5 
mil milhões). 

No que respeita ao tráfico de 
drogas, Portugal é apresentado 
como um dos países que está no 
caminho das grandes rotas de trá- 
fico de heroína e morfina, regis- 
tando grandes apreensões em 
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* anos de vida retirados à es- 
perança de vida por cada ano 
de consumo 


2001 e 2002, com capturas supe- 
riores a 10 quilogramas. 

A título de exemplo, em 2002 
apreenderam-se em Portugal 
986.315 quilogramas de heroí- 
na, 3.140.103 quilogramas de 
cocaína e 361 mil quilogramas 
de cannabis. 


Portugal é dos países com droga mais barata 


Portugal é o segundo pais da 
União Europeia a Quinze onde o 
cannabis, a cocaina e o ecstasy 
são vendidos a preços mais bai- 
xos, segundo o relatório da ONU 
sobre a Droga. De acordo com o 
documento, uma grama de co- 
caina custava 42,9 euros em 
2003, um aumento de 13,2 euros 
em relação ao ano anterior. 

A Finlândia é o pais mais caro no 
que respeita a esta droga, que é 
vendida a 125,6 euros a grama e 
a Holanda a mais barata, com 
preços de 41,3 euros por grama. 
Quanto ao cannabis, os valores 
de 2002 em Portugal eram igual- 


mente dos mais baixos da UE, 
com preços de dois euros por 
grama, apenas ultrapassado pela 
Grécia (1,7 euros). 

Também no que respeita ao ecs- 
tasy, Portugal aparece no se- 
gundo lugar da UE, com uma 
pastilha a custar 4,6 euros em 
2002, valor que ultrapassa ape- 
nas o praticado pela Holanda 
(3,1 euros). Portugal é ainda 
apresentado como o sexto país 
da UE onde os opiáceos eram 
mais baratos em 2003, com a 
Bélgica a liderar, e o quarto país 
com os preços mais baixos no 
que respeita à heroina, a seguir 


à Bélgica, Alemanha e Holanda. 
No documento, Portugal aparece 
como o pais com a maior inci- 
dência de casos de Sida entre os 
toxicodependentes de drogas in- 
jectáveis. 

Em 2001 foram registados em 
Portugal 117 casos de HIV entre 
os toxicodependentes por mi- 
lhão de habitantes, seguido de 
Espanha, com 87 casos. 

No que respeita ao tratamento, 
38,7 por cento dos consumidores 
portugueses de heroina estavam 
a ser tratados em 2002, o que 
acontecia com apenas 1,5 % dos 
dependentes da cocaina. 
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Tratamentos 
triplicaram 
em Portugal 


O número de toxicodepen- 
dentes portugueses em trata- 
mento com substitutos de 
opiáceos quase triplicou nos 
últimos cinco anos, passando 
de 6.000 em 1999 para 
16.000 no ano passado, reve- 
lam dados do Observatório 
Europeu da Droga e da Toxi- 
codependência (OEDT). 
Finlândia, Suécia e Portugal 
foram, naquele período, os 
países com maior aumento de 
pacientes tratados com subs- 
titutos de opiáceos (metado- 
na e buprenorfina) entre o 
antigo grupo dos 15 Estados- 
membros da União Europeia 
(UE), refere aquela agência de 
informação da droga. 

Embora os três paises te- 
nham triplicado os tratamen- 
tos, as taxas portuguesas são 
as mais elevadas, tendo em 
conta que em 2003 a Finlân- 
dia registou 600 tratamentos 
e a Suécia 1.600. 


Kofi Annan 
apela a mais 
investimento 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, exortou ontem os 
responsáveis mundiais a in- 
vestirem no tratamento dos 
toxicodependentes, uma me- 
dida que considerou "econo- 
micamente racional" por per- 
mitir atacar os efeitos da dro- 
ga e reduzir as despesas 
sociais, da saúde e justiça. 
"Os decisores políticos devem 
ter em consideração que o 
tratamento dos toxicodepen- 
dentes é uma medida econo- 
micamente racional, que per- 
mite não só atacar os efeitos 
da droga no plano da saúde e 
no plano social, como reduzir 
as despesas relacionadas com 
os cuidados de saúde e as in- 
tervenções dos serviços so- 
ciais e da justiça penal”, afir- 
mou Annan. 

Entretanto, especialistas das 
Nações Unidas defendem que 
o combate à droga deve cen- 
trar- se em estratégias 
"abrangentes, integradas e di- 
nâmicas" que analisem o pro- 
blema no contexto do crime, 
segurança e desenvolvimento 
sustentável. 

O Gabinete de Drogas e Crime 
das Nações Unidas salienta a 
necessidade de cimentar os 
progressos já conseguidos. 
Sustenta que o problema de- 
ve ser visto "no contexto da 
segurança humana e do de- 
senvolvimento sustentável", 
com um envolvimento tanto 
das autoridades como da so- 
ciedade em geral. 
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Dia Internacional de Apoio às Vítimas 
de Tortura - Para reflectir e agir 


Apesar do empenho 

de alguns governos e 
organizações, este 
“flagelo mundial” 
continua a seruma 
enorme dor de cabeça 


] Rémulo Jónatas 


roclamado a 12 de Dezemb- 
Pó de 1997 pela Organiza- 

ção das Nações Unidas, 
após recomendação do seu Con- 
selho Económico e Social, como o 
Dia Internacional de Apoio às Ví- 
timas de Tortura, o 26 de Junho 
volta a ver as comemorações 
manchadas pelos inúmeros casos 
do género que se continuam a re- 
gistar um pouco por todos os 
cantos do planeta, e nomeada- 
mente nos países assolados por si- 
tuações de guerra. 

Pese embora o empenho de 
organizações como a própria 
ONU e também da Amnistia In- 
ternacional, que desde a primeira 
hora teve na luta contra os casos 
de tortura um dos seus grandes 
cavalos de batalha, continuam a 
ser muitos os países em que os di- 
reitos humanos continuam a ser 
constantemente alvo dos mais va- 
riados atropelos, alguns dos quais 
da responsabilidade, directa ou 
indirecta, do próprio Estado. Em 
pleno século XXI e duas décadas 
volvidas da adopção pelas Nações 
Unidas da Convenção contra a 
tortura muitos continuam a ver 
escapar sem punição os que os 
trataram de forma cruel, desuma- 
na e degradante, 

Violações, espancamentos - al- 
guns dos quais até à morte -, 
ameaças, humilhações públicas e 
todo o tipo de crueldade física e 
mental que se possa imaginar su- 
cedem um dia após o outro sem 
que o mundo pareça conseguir 
encontrar uma forma de deter o 
flagelo. 

Assim, num dia que pretende 
ser essencialmente de reflecção, os 
movimentos de apoio às vítimas 
de tortura exultam governos e so- 
ciedade civil a um cada vez mais 
crescente envolvimento e com- 
promisso contra este “cancro 
mundial”. Dos primeiros espera- 


Maus tratos nas prisões são uma constante em todo o mundo / DENNIS SABANGAN/ EPA 


Kofi Annan quer que as promessas da sua 
organização sejam mais do que “letra morta” 


se uma maior responsabilização 
face a este tipo de episódios e 
também a necessidade de sensi 
lizar todos os que ainda não racti- 
ficaram o Protocolo Opcional à 
Convenção da ONU contra a 
Tortura para que o façam quanto 
antes. De resto, a Amnistia Inter- 
nacional pede mesmo a todos os 
cidadãos com possibilidade de 
navegar na internet para que par- 
ticipem na acção a realizar a pro- 
pósito das celebrações deste dia, 
que terá como principal funda- 
mento promover a assinatura e 
ratificação do referido protocolo. 
Os interessados em participar de- 
vem visitar o seguinte site: 
www.amnesty.org/stoptorture 


“Estados têm a obrigação 
de proibir este tipo de actos” 

Kofi Annan, secretário-geral 
da ONU, também não ficou indi- 
ferente às celebrações deste dia, e 
a propósito deixou mesmo uma 


- mensagem ao mundo. 


Reafirmando o empenho das 


Nações Unidas em não pactuar 
com situações “de tortura e ou- 
tros tratamentos cruéis, desuma- 
nos ou degradantes”, Annan aler- 
ta para o facto de o 26 de Junho 
ser encarado como uma ocasião 
de os governos “se interrogarem 
se estarão a fazer o suficiente para 
impedir actos de tortura, prestar 
assistência às vítimas, punir os 
que praticam e evitar que tais ac- 
tos se repitam”. “Lamentavelmen- 
te, a experiência mostra que este 
tipo de situações continua a 
acontecer em demasiados países”, 
prosseguiu. 

Fazendo questão de sublinhar 
que “a ONU foi fundada para rea- 
firmar a fé na dignidade e valor 
da pessoa humana e para criar 
melhores condições de vida num 
ambiente caracterizado por 
maior liberdade”, o secretário-ge- 
ral da organização espera que es- 
tas promessas sejam cumpridas. 


Histórias de terror 
Porque muitas vezes só com- 
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preendemos a verdadeira exten- 
são deste tipo de flagelos quan- 
do temos conhecimento mais 
directo de alguns casos, aqui fi- 
cam os testemunhos de algumas 
vítimas de tortura e ameaças em 
vários países do mundo. Pala- 
vras dos próprios tornadas pú- 
blicas pela Amnistia Internacio- 
nal, 

“Despiram-me, puseram-me 
uma meia suja na boca e despeja- 
ram-me água fria em cima. Quase 
sufoquei” - Wael Tawfiq, egípcio 
preso pela polícia do seu país. 

“Tinha sido decapitado e os 
seus olhos, orelha e nariz removi- 
dos” - Testemunha da tortura e 
assassinato de Manuel Garcia 
Cruz, activista dos Direitos Hu- 
manos na Guatemala. 

“Deram-me choques eléctri- 
cos nos órgãos genitais e dentro 
da boca, dizendo que ia deixar de 
a poder utilizar para defender os 
direitos humanos” - Gabriel 
Shumba, advogado defensor dos 
Direitos Humanos no Zimbabué, 
depois de torturado pela polícia 
local. 

“Estamos a tirar as medidas do 
teu caixão” - Ameaça telefónica à 
turca Eren Keskin, mais uma acti- 
vista dos Direitos Humanos. 
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“A situação em 
Portugal não é 
preocupante” 


A garantia surgiu pela voz de 
António Simões Monteiro, 
presidente da secção portu- 
guesa da Amnistia Internacio- 
nal, que em conversa com O 
COMERCIO aproveitou, contu- 
do, para relembrar que no 
nosso pais continuam a regis- 
tar-se muitos casos de viola- 
ção dos direitos humanos e 
maus tratos, fundamental. 
mente nas cadeias e contra 
mulheres. “Em Portugal, no 
que a casos de tortura pro- 
priamente dita diz respeito, a 
situação não é preocupante e, 
sinceramente, não temos co- 
nhecimento de episódios do 
género, Contudo, como temos 
vindo a demonstrar nos nos- 
sos relatórios, continuam a 
existir muitos casos de maus 
tratos, nomeadamente nas 
prisões e contra as mulheres”, 
alertou. Por isso mesmo, An- 
tónio Simões Monteiro exulta 
também os portugueses a 
uma reflecção neste dia: “Este 
deverá ser um dia acima de 
tudo de reflecção. Infelizmen- 
te continuam a acontecer 
imensos casos de tortura um 
pouco por todo o mundo e é 
importante encarar esta luta 
como algo de extrema impor- 
tância”. 

“Este tipo de dias servem es- 
sencialmente para sensibilizar 
a opinião pública para estes 
flagelos, e também para pres- 
sionar os estados a unirem-se 
na luta contra o problema, 
Documentos como os do Pac- 
to Internacional sobre Direitos 
Civis e Políticos e a Convenção 
contra a Tortura e outros Tra- 
tamentos ou Punições Cruéis, 
Desumanas ou Degradantes, 
que Portugal já ractificou, têm 
de ser uma meta para todos 
os Estados do mundo, e a 
prioridade passará mesmo por 
conseguir que todos aqueles 
que não o ractificaram (60 no 
total) o venham a fazer o mais 
rápido possivel”, explicou, 
concluindo depois com a con- 
firmação de que as situações 
mais graves de tortura e viola- 
ção dos direitos humanos 
“continuam a ter como princi- 
pal pano de fundo os paises 
atingidos com situações de 
guerra, como é o caso actual 
do Iraque”. 
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Concerto de angariação de fundos para a 
Associação Portuguesa Contra a Leucemia 


A Associação Portuguesa Con- 
tra a Leucemia (APCL) promove 
hoje um concerto de angariação 
de fundos no Porto, por intermé- 
dio do pianista Domingos Antó- 
nio, e apoio da Orquestra Nacio- 
nal do Porto. 

Domingos António irá inter- 


pretar obras de Beethoven, Cho- 
pin, Bach e Liszt num evento a 
acontecer no Convento de São 
Bento da Vitória, pelas 21h30. 

A zona norte, em particular a re- 
gião do Grande Porto, constitui a 
principal fonte do número de inscri- 
ções no CEDACE - Centro Nacional 


de Dadores de Células Estaminais de 
Medula Óssea ou do Cordão Umbi- 
lical, revelou a APCL. 

Em dois anos, a recolha de cé- 
lulas estaminais da medula óssea 
alcançou um aumento de 20 mil 
dadores, fortalecendo o propósito 
da associação que pretende situar 


Há cada vez mais idosos em Lisboa /ANDRE KOSTERS /ELUSA 


Lisboa é a nona cidade mais 
“idosa” da União Europeia 
segundo relatório de 2001 


Estudo divulgado pelo Eurostat incide sobre 258 cidades europeias. Em 
2001, o Porto já era a cidade portuguesa com mais desemprego (9,5%) 


|] “João Santos com Lusa 


raga é a quinta cidade da 
By Europeia com 
maior índice de cresci- 
mento populacional (1,5% en- 
tre 1996 e 2001). Ponta Delga- 
da, nos Açores, também na 
quinta posição do "ranking" da 
UE, surge como a cidade por- 
tuguesa com maior número de 
população juvenil - menor de 
15 anos (22,1%)-, ao passo que 
Lisboa apresenta-se como a 
nona cidade europeia mais 
"idosa", com maior número de 
habitantes com idade superior 
a 75 anos (10,3%). Estes dados, 
ontem divulgados pelo Euros- 
tat, fazem parte de um estudo 
demográfico, económico e so- 
cial a 258 cidades da UE (gran- 
des e médias cidades), Bulgária 
e Roménia. A compilação dos 
dados refere-se aos anos de 
1999, 2000 e 2001. 
Nas diversas cidades portu- 
guesas estudadas, destaca-se, 


pela negativa, o Porto, em 2001, 
com a maior taxa de desempre- 
go nacional (9,5%), ainda assim 
longe do recorde polaco, com 
mais de 20 cidades com desem- 
prego superior a 20 por cento. 

Das restantes cidades lusas, 
Lisboa apenas surge destacada 
em relação ao número de habi- 
tantes, 565 mil, contra 263 mil 
do Porto e no índice de popula- 
ção idosa, com 10,3% face a 
8,3% na Invicta. 

Em relação ao número de 
lugares de cinema disponíveis 
nenhuma cidade se aproxima 
do grupo das "dez mais”, lide- 
rado pelo Luxemburgo, com 
48,1 lugares por mil habitantes. 

Por sua vez, nos índices eu- 
ropeus, a cidade mais populosa 


é a "grande Londres", com 7,2 
milhões de habitantes, seguida 
de Paris (6,1 milhões) e Berlim 
(3,4 milhões) numa escala com 
18 cidades com população su- 
perior a um milhão de habitan- 
tes. 

A cidade com maior taxa de 
desemprego é Suwalki, na Po- 
lónia (25,6%). Já Utrecht, na 
Holanda, regista apenas três 
por cento de desempregados. 

A mais jovem cidade euro- 
peia situa-se em Cayenne, 
França, com 30,1 por cento da 
população juvenil. 

O total da população estu- 
dada nas 258 cidades foi de 
107 milhões, cobrindo mais 
de 20% da população dos 27 
países. 


Braga é a quinta 


cidade da UE com maior 
crescimento populacional 


o país na vanguarda europeia na 
constituição de registo de dadores 
de medula óssea. 

A APCL têm ainda vindo a 
atribuir diversas bolsas de irmesti- 
gação na área da hematologiz on- 
cológica em diversos hospitais, 
numa iniciativa iniciada em 2003. 


Concerto em São Bento da Vitória 


Hospitais de Coimbra abrem 
inquérito para esclarecer 


inoperacionalidade de VMER 


] y Lusa 

Os Hospitais da Universidade 
de Coimbra (HUC) anunciaram 
ontem a abertura de um inquéri- 
to para esclarecimento da inope- 
racionalidade da viatura de 
emergência "VMER", na quinta- 
feira, no socorro a um estudante 
que morreu subitamente num 
colégio da cidade. 

A directora clínica dos HUC, 
Helena Oliveira e Sá, garantiu ao 
presidente do Instituto Nacional 
de Emergência Médica (INEM) 
que o estabelecimento de saúde 
decidiu "proceder a inquérito 
para esclarecimento de todos os 
factos ocorridos, sua correcção e 
prevenção futura”. 

Numa carta - a que a Agência 
Lusa teve acesso - dirigida hoje 
ao presidente do INEM, Luís Cu- 
nha Ribeiro, a directora clínica 
recorda que a inoperacionalida- 
de da unidade móvel "VMER" 
dos HUC ficou a dever-se à falta 
do médico escalado para o dia, 
facto de que a instituição "teve 
conhecimento tardiamente”. 

Helena Oliveira e Sá reitera, 
por outro lado, que "a colabora- 
ção dos Hospitais da Universida- 
de na funcionalidade VMER- 
HUC se mantém assegurada" e 
que o estabelecimento de Coim- 
bra conta igualmente com "a 
melhor cooperação inter- insti- 
tucional" do INEM. 

Na quinta-feira, o presidente 
do conselho de administração 


dos HUC, Nascimento Costa, 
responsabilizou o médico que 
faltou, por doença, ao seu traba- 
lho na "VMER" pela falha da 
unidade móvel de emergência 
no socorro ao rapaz, de 15 anos, 
que morreu repentinamente no 
colégio privado de S. Martinho 
do Bispo, no final de um jogo de 
futebol na aula de Educação Físi- 
ca. 

Nascimento Costa afirmou na 
altura à Lusa que a responsabili- 
dade pelo sucedido "deve ser as- 
sacada ao médico" escalado para 
a "VMER", por alegadamente 
"não ter accionado os mecanis- 
mos necessários para o substi- 
tuir”, e que a competência disci- 
plinar, nestes casos, é do presi- 
dente do INEM. 

Hoje, uma fonte da direcção 
nacional do INEM negou esta 
versão e devolveu tal responsabi- 
lidade aos HUC, sublinhando 
que o médico visado é funcioná- 
rio do estabelecimento hospita- 
lar e não daquele instituto. 

A outra das duas equipas 
"VMER" da cidade, gerida pelo 
Hospital dos Covões, tinha acor- 
rido no momento à via rápida 
IP3, próximo de Coimbra, para 
assistir a um parto. 

Na falta destas unidades, uma 
ambulância do INEM, da res- 
ponsabilidade dos Bombeiros 
Sapadores locais, deslocou-se de 
imediato ao local, onde prestou 
os primeiros socorros à vítima, 
que não sobreviveu. 


140 novos cursos superiores 
aguardam autorização 


[== — lusa 


Cento e quarenta novos cursos 
superiores privados, mais de me- 
tade na área da saúde, aguardam 
há sete anos autorização para 
avançar, disse ontem a ministra 
da Ciência e do Ensino Superior. 

Segundo Maria da Graça 
Carvalho, além destes 140 novos 
cursos em análise e cujos pedi- 
dos afirma terem entrado du- 
rante a anterior governação so- 
cialista, estão em apreciação ou- 


tras 40 alterações curriculares. 

"Tenho 140 cursos a aguardar 
decisão, a maior parte deles há se- 
te anos empilhados nos corredo- 
res da Direcção Geral do Ensino 
Superior”, disse, adiantando que 
tenciona mudar esta situação, 
passando a analisar os pedidos no 
ano lectivo em que são apresenta- 
dos. De acordo com ministra, 
mais de metade destes cursos são 
da área da saúde, nomeadamente 
no campo da enfermagem e das 
tecnologias da saúde. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


O milho modificado é um forte concorrente do cereal natural /ANTÓNIO FERNANDES / ARQUIVO 


Alerta para entrada ilegal 
de alimentos manipulados 


[5 S Lusa 


recém-criada plataforma 
Ases contra orga- 
ismos geneticamente 
modificados (OGM) avisou 
que estão a entrar ilegalmente 
em Portugal alimentos mani- 
pulados não aprovados pela 
União Europeia. Em declara- 
ções à Lusa, Margarida Silva, 
responsável da “Plataforma 
Transgénicos Fora do Prato", 
disse que as "fronteiras maríti- 
mas portuguesas não têm qual- 
quer controlo para os OGM”. 

"Muitos navios vindos dos 
EUA ou Argentina para descar- 
regar cereais chegam a Portugal 
e despejam-nos nos silos sem 
que haja controlo. Esses cereais 
podem ser legais nos países de 
origem, mas em Portugal não 
são, porque muitos não estão 
sequer autorizados pela União 
Europeia", explicou. 

Os OGM são desenvolvidos 
pelas indústrias de biotecnolo- 
gia para resistir a doenças, a 
herbicidas e a insectos. Os ali- 
mentos transgénicos são geral- 
mente maiores e têm mais pro- 
babilidade de originar uma 
produção rentável. 

Para Margarida Silva, todos 
os importadores de matérias- 
primas alimentares deviam ser 


obrigados a apresentar à entra- 
da em Portugal um certificado 
que comprovasse a ausência de 
OGM. Outra das propostas da 
Plataforma é que as autoridades 
portuguesas comecem a fazer 
fiscalização, recolhendo amos- 
tras dos produtos que entram 
no país para análises científicas. 

A nível europeu, a Platafor- 
ma portuguesa defende um re- 
ferendo, para que a população 


possa mostrar a sua opinião re- 
lativamente aos OGM. 

"De acordo com os dados 
mais recentes, 75 % dos euro- 
peus dizem que nunca vão con- 
sumir OGM”, salientou Marga- 
rida Silva, que deverá recordar 
este dado hoje, aquando da 
apresentação pública da "Plata- 
forma Transgénicos Fora do 
Prato", que decorrerá em Lis- 
boa, com apoio da Greenpeace. 


Bruxelas autoriza comércio de 
milho geneticamente modificado 


A Comissão Europeia autori- 
zou ontem a comercialização 
de produtos feitos a partir de 
um tipo de milho genetica- 
mente modificado, um mês 
depois dos protestos gerados 
pela permissão de Bruxelas à 
importação de um alimento 
alterado cientificamente. 

Os organismos geneticamen- 
te modificados (OGM) são 
desenvolvidos pelas indús- 
trias de biotecnologia para 
resistir a doenças, a herbici- 
das e a insectos. Os alimen- 
tos transgénicos são geral- 
mente maiores e têm mais 


probabilidade de originar 
uma produção rentável. À 
Comissão Europeia (CE) in- 
formou ontem em comuni- 
cado que autorizou a comer- 
cialização de produtos e in- 
gredientes alimentares 
produzidos a partir do milho 
“NK603". 

"Para que tal fosse possível, o 
milho 'NK603' foi alvo de 
uma avaliação cuidadosa pa- 
ra identificar os potenciais 
efeitos negativos para a saú- 
de, de acordo com as direc- 
trizes internacionais”, refere 
o comunicado da CE. 


SOCIEDADE 


Últimos militares não 
voluntários fizeram ontem 
Juramento de Bandeira 


O Chefe de Estado-Maior do 
Exército afirmou ontem acreditar 
na manutenção dos níveis de 
operacionalidade das Forças Ar- 
madas apesar do fim do Serviço 
Militar Obrigatório (SMO), em 
Novembro próximo. 

Presente na cerimónia de Jura- 
mento de Bandeira dos últimos 
militares não voluntários na base 
de Santa Margarida, o general Va- 
lença Pinto mostrou-se satisfeito 
com a adesão dos jovens ao regi- 
me de voluntariado e de contrato, 
compondo um volume de efecti- 
vos suficiente para o país. 

Este objectivo "tem vindo a ser 
satisfeito e a ser cumprido muito 
positivamente" sem ceder à "cria- 
ção de um quadro permanente de 
praças", considerou Valença Pin- 
to. Na sua opinião, a criação desse 
quadro permanente "seria muito 


mau para o país", preferindo 
apostar em contratos a termo cer- 
to, com garantias superiores. 

Em Maio, o general Valença 
Pinto, afirmou a deputados da 
comissão parlamentar de Defesa 
que o número de 12 mil praças 
efectivos, número que estaria 
prestes a ser alcançado, seria "o 
mínimo dos mínimos”, estiman- 
do que, nos próximos anos, o 
Exército deveria ter 15 mil efecti- 
vos para responder às exigências 
decorrentes do novo modelo de 
reorganização territorial. 

"No Exército, os jovens têm a 
garantia que estão a servir Portu- 
gal e os portugueses", salientou, 
embora reconhecendo que outras 
vantagens - como a preferência 
no ingresso na GNR, facilidades 
de obtenção de cursos superiores 
ou salários mais elevados - tam- 
bém contribuem para o aumento 
de candidatos. 


Sindicato reclama mais 800 
guardas prisionais para 
as 50 cadeias portuguesas 


F sr: Lusa 

O presidente do Sindicato 
Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional (SNCGP), Manuel 
Carvalho, calculou ontem que 
faltam cerca de 800 guardas pri- 
sionais nas mais de 50 cadeias 
portuguesas. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, em vésperas do Dia Nacional 
dos Serviços Prisionais, que do- 
mingo se comemora no Estabe- 
lecimento Prisional do Linhó, 
Sintra, na presença da ministra 
da Justiça, Manuel Carvalho re- 
feriu que, face à carga horária 
exigida aos guardas, é preciso, 
"no mínimo”, ter mais 800 ho- 
mens. 

A direcção do Sindicato reu- 
niu no passado dia 14 de Maio 
com a ministra Celeste Cardona 
e, segundo foi informada, existe 
um pedido do Ministério da Jus- 
tiça ao Ministério das Finanças 
no sentido de descongelar 450 


lugares na guarda prisional. 

Além da falta de pessoal, o 
SNCGP queixa-se de não ter se- 
guro de risco, uma regalia que 
contempla as forças de seguran- 
ça. Também não possui subsídio 
de risco, nem subsídio de deslo- 
cação quando são obrigados a 
exercer a profissão longe de casa. 

Nessas situações, disse Ma- 
nuel Carvalho, existe apenas um 
subsídio de renda no valor de 
100 euros, que é manifestamente 
insuficiente para enfrentar as 
despesas com alojamento. 

Neste sentido, há negociações 
com o Governo para que seja al- 
terado o regulamento relativo ao 
subsídio de renda de casa. 

Os guardas prisionais dizem 
ter igualmente direito a subsídio 
de turno, pois estão equiparados 
à Polícia de Segurança Pública 
(PSP) desde 1992, mas muito 
embora os polícias beneficiem 
desta regalia, ela não está a ser 
paga aos guardas das prisões. 


O Comércio 


doPorto 
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DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Encomendas à 
indústria sobem 
1,8% em Abril 
na Zona Euro 


As encomendas à indústria 
da Zona Euro subiram 1,8 por 
cento em Abril face a Março, 
mantendo o mesmo cresci- 
mento que no mês anterior, 
com Portugal a registar a 
maior queda, segundo dados 
ontem publicados pelo Euros- 
tat. 

No conjunto da União Eu- 
ropeia (UE-25), as encomen- 
das registaram também acrés- 
cimo de 1,9 por cento em 
Abril de 2004, em dados ajus- 
tados às variações sazonais. 

Em comparação homóloga 
(face a igual mês do ano ante- 
rior) e em dados não ajusta- 
dos, as encomendas à indús- 
tria subiram seis por cento na 
Zona Euro e 6,7 por cento na 
UE-25, enquanto em Portugal 
aumentaram 3,2 por cento. 

Estes números mostram 
uma desaceleração no cresci- 
mento face a Março, mês em 
que, na variação homóloga, as 
encomendas tinham crescido 
12,7 por cento no grupo dos 
Doze e 13,4 por cento na EU- 
25, com as ambas as percenta- 
gens revistas em alta. 


Balança corrente 
regista excedente 
de 400 milhões 
de euros 


A balança corrente da Zo- 
na Euro registou um exceden- 
te de 400 milhões de euros em 
Abril, anunciou ontem o Ban- 
co Central Europeu (BCE). 

Em comunicado, o BCE 
assinala que, corrigido de sa- 
zonalidade, o excedente foi de 
9 mil milhões de euros. 

Em valores corrigidos de 
sazonalidade, a balança co- 
mercial da zona euro teve um 
excedente de 13,9 mil milhões 
de euros, e a balança de servi- 
ços um saldo positivo de 200 
milhões de euros. 

Por outro lado, a balança 
de rendimentos teve um saldo 
negativo de 2,2 mil milhões 
de euros e as transferências 
correntes um défice de 3,0 mil 
milhões de euros. 


Concessão da auto-estrada 
do Douro Litoral só será. 
atribuída em meados de 2006 


Via que vai fechar por completo malha rodoviária da Área Metropolitana 
do Porto representa investimento de 570 milhões de euros 


| Lusa 


concessão da auto-estra- 
As Douro Litoral só de- 

verá ser atribuída em 
meados de 2006, afirmou on- 
tem à agência Lusa o presidente 
da comissão de avaliação das 
propostas ao concurso. 

Eduardo Guimarães falava 
no final da sessão da manhã da 
cerimónia de abertura das pro- 
postas ao concurso da obra que 
vai fechar por completo a ma- 
lha rodoviária da Área Metro- 
politana do Porto. 

A primeira fase de avaliação 
de propostas só deverá estar ter- 
minada daqui a'um ano, adian- 
tou o responsável, que frisou a 
complexidade do concurso e 
das propostas. À segunda fase, 
de negociação, irão dois con- 
correntes, acrescentou. 


Quatro consórcios aceites 

O júri do concurso para a 
concessão da auto-estrada do 
Douro Litoral aceitou as pro- 
postas dos quatro consórcios 
concorrentes. 

O consórcio Auto-estradas 
do Douro Litoral (AEDL) é li- 
derado pela Brisa e pela Teixeira 
Duarte e integra, ainda, as cons- 
trutoras Alves Ribeiro, Zagope e 
Tâmega. 

O financiamento deste pro- 


A auto-estrada será uma realidade em 2006 /PAULO FREITAS 


jecto está garantido pelo Banco 
Comercial Português (BCP). 

O consórcio Auto-estradas 
do Douro é liderado pela So- 
mague e integra as construtoras 
MSE Lena e Novopca. 

O terceiro consórcio, lidera- 
do pela Mota-Engil, inclui as 
construtoras OPCA, Hagen, Al- 
berto Martins, Monte & Monte, 
Amândio Carvalho, Jaime Ri- 
beiro, Rosas e Adriano e o Ban- 
co Espírito Santo (BES). 

O último consórcio que 
apresentou proposta é li- 
derado pela Soares da Cos- 
ta e inclui as construtoras Dra- 
gados, Ramalho Rosa e Sopol. 


A Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) financia este consórcio, 

Fora da corrida ficaram as 
espanholas Ferrovial e a Accio- 
na, que levantaram o caderno 
de encargos, mas não chegaram 
a entregar uma proposta. 

O projecto da Douro Litoral 
envolve um investimento de 
570 milhões de euros. A conces- 
são inclui a construção dos tro- 
ços com portagem São João da 
Madeira/Carvalhos, do IC2, Pi- 
coto/Nó de Ermida, do IC24 
(no qual se insere uma nova 
ponte sobre o Douro), Gondo- 
mar/Aguiar de Sousa, do IC24, 
e Ovar/São João da Madeira. 


Repsol compra mais de 300 
postos de abastecimento à Shell 


A Repsol chegou a acordo 
com a Royal Dutch/Shell para a 
compra dos negócios da petro- 
lífera em Portugal, devendo a 
operação estar concluída no fi- 
nal do ano, anunciaram ontem 
as empresas. 

A operação inclui a aquisi- 
ção de 303 postos de abasteci- 
mento de combustíveis, fican- 
do a Repsol com um total de 
417 estações de serviço em 
Portugal, 15 por cento da 
Companhia Logística de Com- 
bustíveis (CLC) e activos de 
distribuição que estão espalha- 
dos pelo país. 

O acordo, que precisa da 
autorização da autoridade re- 
guladora, exclui os negócios de 
lubrificantes e Gás de Petróleo 
Liquefeito (GPL). 


Em comunicado, a Repsol 
refere que com esta aquisição 
multiplica por quatro o núme- 
ro de estações de serviço em 
Portugal e converte-se no ter- 
ceiro operador, com uma quo- 
ta de mercado de 19 por cento, 
ficando atrás da Galp e da BP. 

A Repsol alcança a segunda 
posição na venda directa de 
produtos petrolíferos com uma 
quota de mercado de 21 por 
cento e aumenta em 1,85 mi- 
lhões de metros cúbicos as ven- 
das totais em Portugal, para um 
valor que ultrapassa os 2,5 mi- 
lhões de metros cúbicos. 

A operação ontem anuncia- 
da surge na sequência da petro- 
lífera anglo-holandesa Shell ter 
admitido em Maio vender a re- 
de de postos de combustível em 


Portugal e Espanha. 

A Cepsa também estava na 
corrida ao negócio da compra 
da rede portuguesa, enquanto a 
italiana da Eni manifestou inte- 
resse pelas duas redes da Peníp- 
sula Ibérica (ver texto na coluna 
ao lado). 

A Galp, por seu turno, conti- 
nua na corrida para a compra 
dos postos de combustível em 
Espanha. 

O presidente executivo da 
Repsol, Alfonso Cortina, disse 
que a aquisição do negócio em 
Portugal "responde à política de 
expansão nos mercados a sul da 
Europa”. 

A Repsol iniciou a sua activi- 
dade em Portugal em 1982 com 
a venda de combustíveis maríti- 
mos a produtos químicos. 


Accionistas 

da Sacyr 
aprovam compra 
da. Somague 


Os accionistas da Sacyr 
Vallehermoso aprovaram 
ontem a compra de 64 por 
cento da portuguesa Soma- 
gue à Sofip, "holding" da fa- 
mília Vaz Guedes que passa a 
deter uma participação de 
5,3 por cento no grupo espa- 
nhol. 

Segundo o comunicado 
da Sacyr, que já detém perto 
de 30 por cento da Somague, 
a assembleia de accionistas 
de ontem aprovou um au- 
mento de capital no valor de 
13,8 milhões de euros, que 
vai ser subscrito pela Sofip, 
através de acções representa- 
tivas de 64,28 por cento do 
capital social da construtora 
portuguesa. 

Os accionistas do grupo 
espanhol aprovaram ainda 
a eleição de Diogo Vaz Gue- 
des, actual presidente da 
Somague, para terceiro vi- 
ce-presidente do conselho 
de administração e membro 
da comissão executiva da 
Sacyr. 

José Vaz Guedes, adminis- 
trador da Somague, passa a 
integrar também o conselho 
de administração do grupo 
espanhol, por um prazo de 
cinco anos. 

O aumento da participa- 
ção do grupo espanhol para 
94 por cento obriga ao lan- 
çamento de uma Operação 
Pública de Aquisição (OPA) 
sobre os restantes 6 por cen- 
to da Somague. 


ENI desiste 

de aquisição de 
negócios da Shell 
em Espanha 


A italiana Eni desistiu de 
concorrer à compra dos 
postos de abastecimento da 
Shell em Espanha, porque 
pretendia também ficar com 
a rede anglo-holandesa em 
Portugal, disse à agência Lu- 
sa fonte da empresa petrolí- 
fera italiana. 

A petrolífera portuguesa 
Galp Energia também mani- 
festou interesse em comprar 
a rede de abastecimento da 
Shell em Espanha. 

A mesma fonte da Eni 
referiu que a empresa não 
tem interesse na compra 
dos postos da Shell apenas 
em Espanha, depois da 
venda dos 303 postos em 
Portugal à Repsol, ontem 
anunciada (ver texto ao la- 
do). 


O Comércio do Porto 
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Mais de 20 mortos em novo ataque 
à cidade rebelde sunita de Fallujah 


Foi a terceira operação lançada contra a cidade 
pelas forças norte-americanas esta semana 


(EO ce 


elo menos 20 a 25 pes- 
Pos foram mortas num 

novo ataque, o terceiro 
numa semana, à cidade rebel- 
de sunita de Fallujah, segundo 
fonte do exército norte-ameri- 
cano no Iraque. 

Segundo a fonte, o ataque 
contra Fallujah, a ocidente de 
Bagdad, visou "um reduto da 
rede terrorista do jordano Abu 
Mussab al- Zargaui”. 

"As forças da coligação lan- 
çaram uma nova incursão con- 
tra um reduto da rede terroris- 
ta de al-Zarqaui no sudeste de 
Fallujah, depois de confirma- 
das informações iraquianas e 
da coligação", refere, em comu- 
nicado, o general norte-ameri- 
cano, Marco Kimmitt, director- 
adjunto das operações das for- 
ças militares anglo-norte-ame- 
ricanas no Iraque. 

Houve entre 20 e 25 mor- 
tos, precisou, por seu lado, um 
alto responsável militar que 
pediu o anonimato. Nenhuma 
fonte médica confirmou esta 
informação. 

O exército norte-americano 
lançou nos passados dias 20 e 
22 de operações idênticas con- 
tra "esconderijos" da rede ter- 
rorista de Zargaui, ligado à Al- 
Qaida, em Fallujah. 


EUA podem enviar 

mais 15 mil soldados 

Os comandos militares dos 
Estados Unidos, surpreendi- 
dos pela perícia de combate 


EUA poderão enviar mais 15 mil soldados para o 
Iraque face às dificuldades encontradas no terreno 


Os EUA poderão enviar mais soldados para o Iraque face à resistência dos rebeldes /ALI HAIDER / EPA 


mostrada nos últimos dias pe- 
los resistentes no Iraque, estu- 
dam o envio de mais 15.000 
soldados para aquele país, in- 
formou ontem a cadeia televi- 
siva CNN. 

Pelo menos 100 pessoas, en- 
tre as quais três soldados nor- 
te- americanos, morreram 
quinta-feira durante opera- 
ções de rebeldes em cinco ci- 
dades iraquianas. 

No mesmo dia, o general 


George Casey anunciou, na ce- 
rimónia da sua confirmação 
como novo chefe das opera- 
ções no Iraque, que o Coman- 
do Central prepara planos de 
contingência, na previsão de 
um recrudescimento da vio- 
lência. 

No dia 30, a Autoridade da 
Coligação provisória, que diri- 
ge o Iraque desde a invasão de 
2003, transferirá a administra- 
ção do país a um governo inte- 


rino, cabendo a este organizar 
eleições. 

"A resistência é muito mais 
forte do que o previsto. Acre- 
dito que têm apoio de fontes 
externas”, acrescentou Casey. 

Segundo a CNN, citando 
fontes do pentágono, os co- 
mandos militares estuda o 
possível envio de três brigadas. 
Actualmente, os Estados Uni- 
dos têm no Iraque cerca de 
135.000 soldados. 


ONU exige acesso a detidos no Afeganistão, 
Iraque e na prisão de Guantanamo 


I isa 


Numa decisão sem prece- 
dentes, 31 relatores de direitos 
humanos das Nações Unidas 
emitiram ontem uma declara- 
ção conjunta em que exigem 
acesso a todos os detidos no 
Iraque, Afeganistão e em 
Guantanamo. 

O comunicado, que nunca 
se refere aos Estados Unidos 
como a potência com respon- 
sabilidade sobre os detidos, 
alude indirectamente aos rela- 
tos de abusos e de torturas de 


presos: que são conhecidos 
quer no Iraque, quer no Afega- 
nistão. E 

Assinado praticamente por 
todos os especialistas indepen- 
dentes de direitos humanos das 
Nações Unidas, o comunicado 
afirma que estão motivados 
"por recentes desenvolvimentos 
que alarmaram a comunidade 
internacional", relativamente 
ao "estatuto, condições de de- 
tenção e tratamento de presos” 
em vários locais. 

Tradicionalmente os relato- 
res especiais das Nações Unidas 


trabalham individualmente, 
mas agora querem que uma 
equipa de quatro elementos vi- 
site as condições de todos os de- 
tidos no Iraque, Afeganistão, 
Guantanamo "ou outros locais”. 

Essa equipa seria formada 
pelos relatores de Tortura, 
Theo van Boven, do Direito à 
Saúde, Paul Hunt, da Indepen- 
dência de Juízes e Advogados, 
Leandro Despouy, e de Deten- 
ção Arbitrária, Leila Zerrou- 
gui. 

Os relatores manifestam 


equipa possa visitar os locais 
"o mais rapidamente possível" 
e tenha acesso "aos detidos ou 
julgados com base em alegado 
terrorismo ou outras viola- 
ções”. 

Querem apurar, explicam 
no documento conjunto, se os 
padrões internacionais de di- 
reitos humanos são respeita- 
dos. 

Os resultados das investiga- 
ções seriam divulgados a tem- 


"'£po da reunião do próximo ano 


da Comissão de Direitos Hu- 


"um desejo unânime" de que a 'Jtnanos da ONU. 


Acidente com 
camião-cisterna 
terá causado 200 
mortos no Irão 


Um acidente que envolveu 
um camião cisterna numa es- 
trada do sudeste do Irão, à en- 
trada de Zahedan, anteontem à 
noite, poderá ter causado 200 
mortos, segundo a organização 
de assistência médica e huma- 
nitária Crescente Vermelho 
(semelhante à Cruz Vermelha). 

Segundo a organização 
Crescente Vermelho, citada on- 
tem pela televisão estatal ira- 
niana, entre 50 e 200 pessoas 
terão morrido quando um ca- 
jão cisterna cheio de gasolina 
colidiu na noite de quinta-feira 
com uma camioneta que esta- 
va parada numa esquadra de 
polícia. 

O camião cisterna ter-se-á 
incendiado de imediato, lan- 
çando chamas num perímetro 
de 50 metros a seis carros e cin- 
co camiões que estavam igual- 
mente parados. 

Dois dos camiões transpor- 
tavam alcatrão, o que provo- 
cou grandes labaredas. 

Num primeiro balanço, a te- 
levisão do Estado iraniana dava 
conta de mais de 70 mortos e 
84 feridos neste acidente regis- 
tado no sudeste do Irão. 

Ainda subsistem dúvidas 
quanto à hora a que ocorreu o 
acidente, com informações 
contraditórias. 


Maioria dos 
norte-americanos 
diz que guerra no 
Iraque foi erro 


Uma sondagem realizada 
pela CNN e pelo diário USA 
Today mostrou pela primeira 
vez que a maioria dos norte- 
americanos pensa que a inter- 
venção militar no Iraque foi 
um erro. 

O estudo refere que para 54 
por cento dos entrevistados o 
presidente George W. Bush co- 
meteu um erro ao invadir o Ira- 
que, uma percentagem subs- 
tancialmente superior aos 41 
por cento que tinham essa opi- 
nião no início de Junho. 

Além disso, 55 por cento 
considera que os Estados Uni- 
dos não estão hoje mais seguros 
e livres do terrorismo, argu- 
mentos que foram usados por 
George W. Bush para justificar 
a guerra contra o regime de 
Saddam Hussein. 

A sondagem indica ainda 
que as eleições presidenciais de 
Novembro vão ser renhidas, 
com 49 por cento a favor do 
actual ocupante da Casa 
Branca e 48 por cento a apoiar 
o democrata John Kerry. 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 
/ 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de |3 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Postiga e Rui Costa dois dos heróis que os adeptos “cantam” / Pedro Ferrari 


PSP alerta adeptos portugueses 
para que não estraguem a festa 


Autoridades elogiaram ambiente de civismo e fair-play durante 
Os jogos, mas também registaram alguns focos de tensão 


A PSP apelou ontem aos 
portugueses para que não es- 
traguem a festa do Euro'2004 
e elogiou o ambiente de “civis- 
mo” e “fairplay” com que os 
adeptos das diferentes selec- 
ções têm assinalado as vitórias 
e derrotas. 

Este apelo, feito pelo Comis- 
sário Alexandre Coimbra, surge 
na sequência de alguns focos de 
tensão registados entre portu- 
gueses e ingleses depois do jogo 
que anteontem afastou a Ingla- 
terra das meias-finais do Eu- 
ro'2004. 

Segundo o porta-voz da PSP 
para o campeonato da Europa, 
foram registados alguns mo- 
mentos de tensão, prontamente 
resolvidos por esta força de in- 
tervenção, na Fan Zone do Par- 
que das Nações, no Rossio e nas 
Docas, tudo em Lisboa. 

Na Fan Zone verificou-se 
“um pequeno foco de 
tensão”após o segundo golo dos 
portugueses, marcado por Rui 
Costa, quando alguns adeptos 
portugueses provocaram verbal- 
mente ingleses, que por sua vez 
lhes arremessaram garrafas. 

No Rossio, por volta da meia- 
noite, “registaram-se algumas 
trocas de palavras” entre cida- 
dãos das duas nacionalidades, o 
que levou duas Equipas de In- 
tervenção Rápida a criar um 
cordão policial para separar os 
adeptos, com a ajuda dos “spot- 
ters” (elementos da polícia) in- 
gleses e de elementos da Equipa 
de Investigação Criminal. 

Neste caso os adeptos ingleses 
tiveram de ser retirados do local, 
o que, segundo Alexandre 
Coimbra, foi feito “em seguran- 


[E 


A PSP registou ainda um fo- 
co de tensão nas Docas, que foi 
imediatamente travado. No de- 
correr do Portugal-Inglaterra e 
nas horas que se seguiram a PSP 
procedeu também a três identi- 
ficações e dez detenções, sete por 
venda ilegal de bilhetes, uma 
por apresentação de notas fal- 
sas e outra devido a roubo por 
esticão. 

Desde o início do campeo- 
nato já foram apreendidos 599 
bilhetes vendidos ilegalmente 
e registadas 33 situações de 
furto e roubo, tendo a PSP 
neste caso procedido a 16 de- 
tenções. 


Detenções em Viseu 

A PSP de Viseu deteve on- 
tem de madrugada três adep- 
tos portugueses por injúrias e 
agressões a agentes de autori- 
dade quando comemoravam 
de forma efusiva a vitória de 
Portugal sobre a Inglaterra, no 
jogo do Euro'2004. 

O comandante da PSP de 
Viseu, Simões de Almeida, 
disse que os homens, de 20, 
24 e 48 anos, estavam a cele- 
brar o apuramento da selec- 
ção das quinas para as meias- 
finais do Euro'2004 no centro 
da cidade, no espaço público. 

Segundo Simões de Almei- 
da, “havia muita euforia, que 
resultou em pequenos danos 
na propriedade privada, no- 
meadamente em carros. Cerca 
da 1h50, os agentes tiveram de 
intervir “e houve um grupo 
mais eufórico que reagiu e foi 
detido”. Os três adeptos por- 
tugueses doram ouvidos-on- 
tem de manhã de manhã no 
Tribunal de Viseu. 


Manuel Moreira 
endereça 
parabéns 

e já “vê” a final 


O Governador Civil do Por- 
to, Manuel Moreira, dirigiu 
ontem uma mensagem a 
Gilberto Madaíl, bem como 
a Luiz Felipe Scolari, exul- 
tando com os feitos da se- 
lecção, esperando, agora, 
que Portugal se sagre cam- 
peão europeu no próximo 
dia 4 de Julho. 

“O Euro'2004 está a ser um 
tremendo sucesso, per pela 
organização, quer pela exce- 
lente campanha que a nossa 
selecção nacional está a rea- 
lizar, quer pela mobilização 
dos portugueses e pelo am- 
biente gerado pelos adeptos 
de todas as selecções”, lê-se 
na missiva de Manuel Mo- 
reira, visivelmente entusias- 
mado com o comportamen- 
to da equipa de todos nós. 
“De facto, todos estão de 
parabéns. Desde os jogado- 
res à equipa técnica, aos or- 
ganizadores do Euro'2004, à 
Federação Portuguesa de 
Futebol, até aos portugueses 
que sofrem e vibram em to- 
dos os jogos (...) Agora es- 
pero, como todos os portu- 
gueses, festejar mais duas vi- 
tórias da nossa selecção, 
para que no dia 4 de Julho 
Portugal se sagre, pela pri- 
meira vez na sua história, 
campeão da Europa”, escreve 
Manuel Moreira numa 
mensagem bem sentida. 
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Heróis lusos de volta a Alcochete 


Jorge Andrade e Petit marcam hoje presença na conferência de imprensa 


A Selecção Nacional voltou 
a concentrar-se, ontem à noite 
na Academia do Sporting, em 
Alcochete, e regressa hoje ao 
trabalho, com um treino às 
18h, depois de cerca de 24 ho- 
ras de folga. 

Os heróis lusos regressa- 
ram, assim, ao “quartel gene- 
ral” para preparar o encontro 


das meias-finais do Euro'2004, 
a realizar na quarta-feira em 
Alvalade. O apronto de mais 
logo será efectuado à porta fe- 
chada, no relvado número 4 do 
centro de estágio dos leões. 
Antes, pelas 12h está agen- 
dada uma conferência de im- 
prensa, na qual vão marcar 
presença o defesa central Jorge 


Andrade e o trinco Petit. 

Num jogo em que todos fo- 
ram heróis, oguardião Ricardo 
mereceu destaque especial, 
pois defendeu, sem luvas, o úl- 
timo pontapé-dos ingleses e 
apontou, logo a seguir, o golo 
que colocou a selecção lusa pe- 
la terceira vez nas meias-finais 
de um Europeu. 


Depois dos festejos os heróis regressaram a Alcochete / Pedro Ferrari 


Macau vibra com vitória lusitana 


Diários de língua portuguesa destacam golos de Rui Costa e do guardião Ricardo 


Depois de uma madrugada 
inteira a sofrer por Portugal, a 
comunidade portuguesa viu 
ontem estampada nos três diá- 
rios de língua portuguesa e no 
semanário O Clarim a vitória 
portuguesa sobre a Inglaterra e 
a alegria de jogadores e treina- 
dor. 

No Ponto Final, o médio 
Rui Costa a festejar o golo 
marcado frente aos ingleses 
“dá a cara” à primeira página 
sob o título “Esplendor na rel- 
va” e com a explicação (para 
quem não aguentou ficar acor- 
dado) que “Portugal vence a 
Inglaterra e está nas meias-fi- 
nais do Euro'2004”. 

O matutino escreve ainda 
que a “vitória, dramática, foi 
obtida nas grandes penalidade, 
depois de o jogo ter terminado 
empatado a dois golos”. 

No Hoje Macau, um Scolari 
a festejar de indicador direito 
levantado faz a capa, que tem 
como título “O sonho é nosso”. 
No texto sobre o jogo, nas pá- 
ginas centrais, o título é: 
“Exercício de vontade”. 

Já a Tribuna de Macau pre- 
feriu escrever um “Bye Bye” a 
branco em fundo vermelho 


A imagem do penálti marcado por Ricardo correu mundo e foi tema glosado nos media / Srdjan Suki/EPA 


por debaixo da foto do amon- 
toado de jogadores nacionais a 
festejar a vitória lusitana. 

Ao lado do adeus aos ingle- 
ses pequenas fotos de Postiga, 
Rui Costa e do abraço sentido 
de Scolari a Ricardo destacam- 


se na primeira página da Tri- 
buna de Macau. e 
No semanário O Clarim, 
que sai para as bancas todas as 
sextas-feiras, uma foto do 
guarda-redes Ricardo a festejar 
a grande penalidade decisiva 


"Felipão | - rei de Portugal” 
para a imprensa brasileira 


Técnico da equipa lusa obteve segundo triunfo frente à Inglaterra 


“Felipão 1 - rei de Portugal” é a 
manchete de ontem do caderno 
de desporto do diário brasileiro 
O Globo sobre a vitória de Portu- 
gal sobre a Inglaterra nos quar- 
tos-de-final do Euro2004 de fute- 
bol. 

“Selecção portuguesa passa 
pela Inglaterra nas grandes pena- 
lidades e consagra técnico brasi- 
leiro?, escreve a reportagem, sa- 
lientando que os suplentes colo- 
cados por Luiz Felipe Scolari (Rui 


Costa e Hélder Postiga) marca- 
ram os golos portugueses. 
O Globo traz ainda uma foto 


do abraço do treinador brasileiro - 


ao guarda-redes Ricardo, na capa 
do jornal, com o título “Felipão 2 
x O Inglaterra”, referindo-se à se- 
gunda vitória do treinador sobre 
os ingleses. 

A primeira vitória ocorreu no 
Mundial de 2002, quando a selec- 
ção brasileira eliminou a Ingla- 
terra, também nos quartos-de-fi- 


nal, e abriu caminho para a con- 
quista do título. 

“Todas as vitórias são saboro- 
sas, mas esta, pelas circunstân- 
cias, foi espectacular. Tenho que 

« fazer um check-up" no coração, 
mas antes tenho que agradecer 
aos meus jogadores pelo empe- 


«nho e aos portugueses pelo 


+ apoio”, disse Felipão. 
“Portugal descobre Scolari” é a 
«manchete do caderno de despor- 
to do jornal Folha de São Paulo, 


sob o título “Obrigado Ricar- 
do” faz a manchete do jornal. 
Depois de um mau início 
frente à Grécia, a selecção por- 
tuguesa tem motivado a reu- 
nião informal de portugueses 
em Macau para assistir aos jo- 


que também publicou uma foto 
do abraço do treinador a Ricardo, 
que depois de defender a sétima 
grande penalidade da Inglaterra 
marcou de seguida o pontapé de- 
cisivo. 

“Em jogo histórico, brasileiro 
cumpre promessa de levar anfi- 
triões às meias-finais da Euroco- 
pa com golos dos reservas que 
colocou em campo e com a estre- 
la do guarda-redes, sua maior 
aposta”, assinala o jornal. 


Audiências elevadas 

O jornal ressalta'ainda que 
Ricardo transformou-se no 
herói da partida ao defender 
uma grande penalidade sem as 
luvas, com o apoio de Eusébio. 

“Estrela de Felipão inflama 
Portugal” é o título do jornal 
O Estado de São Paulo, refe- 
rindo-se à sorte do treinador 
brasileiro, apesar de tirar o jo- 


gos da equipa das quinas mes- 
mo que para isso se fique uma 
madrugada inteira em fren- 
te de um televisor e se abando- 
ne o “estádio improvisado” 
quando os primeiros raios de 
sol já brilham nas ruas e a hora 
de ir para o trabalho esteja 
perto. 


Cotação em alta nas apostas 
Portugal é finalista do cam- 


“peonato da Europa nas apos- 


tas de futebol em Macau e, 
depois de áfastar a Inglaterra 
nos quartos-de-final, a equipa 
de Scolari subiu ao segundo 
lugar nos prováveis vencedo- 
res. 

Antes de defrontar e derro- 
tar a formação inglesa, a selec- 
ção das quinas estava no ter- 
ceiro posto a par com Repúbli- 
ca Checa e Holanda nas 
apostas dos prováveis vence- 
dores do Euro'2004, mas já on- 
tem a Macau Slot “corrigiu” a 
cotação portuguesa e coloca os 
selecção lusa em segundo, a 
pagar 3,3 patacas por cada 
uma apostada, enquanto a 
França tem um valor de 3,2 
patacas por cada uma aposta- 
da. 


gador Figo (deu lugar a.Hélder 
Postiga, que oito minutos de- 
pois marcou o golo do empate, 
1-1, no tempo regulamentar). 

O jornal destaca igualmente 
a torcida da colónia portugue- 
sa em São Paulo, que acompa- 
nhou a partida na Casa de Por- 
tugal. A partida entre Portugal 
e Inglaterra foi transmitida pa- 
ra todo o Brasil em directo pe- 
la Rede Record de Televisão e 
elevou as audiências da emis- 
sora no horário para cerca de 
22 por cento. 

A Rede Record é a segunda 
maior emissora de televisão 
brasileira, com presença em 
todo o território nacional, lo- 
go depois da Rede Globo. A 
transmissão do Euro'2004 
também está a ser feita no Bra- 
sil pelo canal por cabo Sportv 
da NET, a maior operadora do 
mercado brasileiro. 


IMPRENSA Inglaterra 


Terão eles visto 
o mesmo jogo que nós? 


Imprensa inglesa digeriu mal a merecida derrota da sua selecção 


Sérgio Pires 


A frustração pode produzir 
uma incomportável dose de fan- 
tasia. Tão perigosa que, de repen- 
te, passamos a viver num mundo 
irreal, concebido por e para nós, 
onde existe uma tese conspirativa 
que nos amaldiçoa e onde as nos- 
sas incapacidades são substituídas 
por culpas alheias. 

É esta estanha visão que nos 
invade quando somos transpor- 
tados para outra dimensão, pelos 
“argumentos” dos jornais ingleses 
que ontem fizeram a análise à 
derrota merecida (já agora, per- 
mitam-me) da sua selecção com 
Portugal. Foi uma pena que com 
um jogo fantástico para dissecar, 
onde a disputa e a emoção estive- 
ram ao nível das mais épicas fi- 
nais, o destaque dos jornais britâ- 
nicos apontasse para um caso do 
jogo, que não chegou a ser. 

A verdade é que, quem ontem. 
leu os jornais ingleses, ficou a cer- 
tamente com a impressão que o 
jogo com Portugal se resumiu a 


IMPRENSA Internacional 


um golo (bem) anulado por Urs 
Meier, ao defesa central Sol 
Campbell após falta de Terry so- 
bre Ricardo na pequena área. O 
que é facto é que à falta de argu- 
mento melhor, e não querendo 
crucificar o (recorrente) desacer- 
to de Beckham na marcação de 
grandes penalidades, a imprensa 
britânica caiu em cima do árbitro 
suíço. 

A estratégia não é nova, contu- 
do os jornais britânicos esquece- 
ram-se de juntar algum conteúdo 
à forma. Ou seja, as razões de 
queixas para os insultos dirigidos 
ao árbitro eram baseadas num 
lance que foi bem assinalado por 
Urs Meier. Sim; é verdade, o golo 
foi bem anulado. Quem o diz é 
toda a imprensa não inglesa. 

Curioso foi o facto de a unani- 
midade da imprensa inglesa não 
ter tido o eco desejado junto da 
maioria dos adeptos. Exemplo 
disso, é o estudo de opinião leva- 
do a cabo pelo sítio da BBC 
World. O inquérito que contou 
com a participação de quase 200 


Nuno Gomes e Hélder Postiga / Pedro Ferrari 


Po PA 


mil internautas, procurava saber 
porque razão foi a Inglaterra eli- 
minada do Euro 2004, Mais de 
metade dos inquiridos (53%) res- 
pondiam que os comandados de 
Eriksson perderam o jogo porque 
defrontaram uma selecção me- 
lhor. 

No entanto quase todos os 
jornais ingleses esqueceram estes 
dados na sua análise. Exemplo 
disso, é o tablóide britânico The 
Sun que aludiu a um “bancário 
suíço” com um subtítulo, no mí- 
nimo, ofensivo, “árbitro idiota 
rouba os heróis Becks”. Na mesma 
linha, o Daily Express esgrimiu o 
mesmo tipo de argumentos. A 
manchete deste jornal inglês não 
pede meças a qualquer folhetim 
de propaganda: “Roubados!” 

Palavras para quê. Depois das 
etílicas figuras que alguns adep- 
tos de sua magestade realizaram 
durante o Euro, coube à impren- 
sa britânica uma análise ao jogo 
com uma sobriedade ainda me- 
nor, se é que isso é possível... 
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Rui Costa soube dizer presente quando dele precisaram / Pedro Ferrari 


Estamos nas bocas do mundo 


Scolari e Ricardo foram os heróis de circunstância em toda a imprensa mundial 


I Sérgio Pires 


Uma vitória contra a Inglater- 
ra nos quartos-de-final do Cam- 
peonato da Europa valeu a Portu- 
gal o destaque de toda a imprensa 
mundial. 

Deste modo, do outro lado do 
Atlântico, o popular diário brasi- 
leiro, o Globo, faz manchete com 
Scolari, ilustrando a sua primeira 
página com duas fotos da vitória 
portuguesa e com o título “Feli- 
pão-2 Inglaterra-0”, aludindo às 


duas alterações acertadas que o 
seleccionador nacional fez no jo- 
go. Também a Gazzetta dello 
Sport, destaca o papel funda- 
mental das substituições de Sco- 
lari. “Portugal, a vitória nas subs- 
tituições”, entitula o desportivo 
italiano. 

Em Espanha, a Marca descre- 
veu a superioridade portuguesa 
durante o jogo e puxando para tí- 
tulo não só alterações do selec- 
cionador nacional como o herói 
da partida. O título é inequivoco: 


“Ricardo e Scolari mandam a In- 
glaterra para casa”. 

Por seu lado, o desportivo 
francês L' Equipe, para além de 
dar o natural destaque aos 
“bleus”, procura evidenciar as co- 
memorações da vitória portu- 
guesa, com o título, “Portugal em 
festa”, 

A grande certeza é que depois 
davitória de Portugal, as aten- 
ções do mundo viraram-se defi- 
nitivamente para a “selecção das 
quinas”. 
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Bate forte (9) Portugal 
Nobre Povo, Nação Valente 


FOTOS: PEDRO FERRARI E PEDRO GRANADEIRO 
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os Bernardino Barros 


Saltar ou não saltar? Gritar e participar na fes- 
ta? Chorar de emoção? Estas são as dúvidas que 
assaltam um jornalista, na hora em que Portugal, 
Nação e selecção festejam a passagem às meias fi- 
nais do Euro. Estive no estádio da Luz a fazer a re- 
portagem do jogo,constatei o que há muito se sa- 
bia, a união entre o povo e um leque de jogadores, 
que após o fracasso do Mundial da Coreia, neces- 
sitava de uma reconciliação. A pedido do seleccio- 
nador vestiu-se o país de verde e vermelho, has- 
tearam-se bandeiras nas janelas, nas varandas, nos 
automóveis, lenços e bandeiras adornavam o cor- 
po de senhoras e meninas, pinturas nas faces com 
os símbolos nacionais, ultrapassando e muito o 
que havia sido solicitado. Velhos e novos, homens 
e mulheres, todos irmanados em volta de um 
ideal, levar a selecção o mais longe possível, se ne- 
cessário empurrá-la para o degrau mais alto, o tí- 
tulo de campeão europeu. Com a força que o no- 
bre povo tem demonstrado, não tenho dúvidas 
que a nação valente, se vai orgulhar dos heróis do 
mar e dos relvados, levantando bem alto o esplen- 
dor de um Portugal, que quer que os seus ídolos 
afastem as brumas de um passado (Coreia), para 
que se ouça bem alto a voz que nos há-de levar à 
vitória final. Se não entendem este povo, que sen- 
te, que vibra, que dá lições a quem duvida da sua 
força, então não merecem este povo. Eu senti essa 
força (lá voltamos ao início desta crónica e ao 
meu dilema existencial), eu tremi e fiquei com 
“pele de galinha”, ao ouvir cantar o hino nacional 
antes do prolongamento, por isso chorei, saltei e 
vibrei, porque eu sou do povo e o povo tem senti- 
mentos. Obrigado Povo de Portugal. 


FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol e Faro a poucos minutos. Villa 

Férias- E com 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
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Terminou a era do galo 


A França, campeã em título, disse adeus ao Europeu. Grécia continua a provar que nem só de estrelas vive uma equipa 


01 


e” oa + 

Barthez 90 - -  Nikopolids - 
Galas 90 - - Seiardis 9 -- 
Thuam 90 - - Delas 9 -- 
Sivestre 9 - - Kapss % -- 
Lizarazu 90 Fyssas 9 - - 
Dacourt 721 = Basinas B -- 
Makelele 90 Zagorakis 901 = 
Pires 7 - Kalsouanis 90 - - 
Zidane 9 1 Kaagounis 90 1 - 
Teregel 2 -- Caies 90 -- 
Heny 90 - - Nikolaídis 6 -- 
Witord 18 - lxkis SO, jcae 
Saha 181 - Teartas 6 == 
Rothen 2- = = j eis 
Treinador: Jacques Santini Treinador: Otto Rehhage! 
GoLO 

EBlchanstes (64); 

ÁRBITRO 


Anders Frisk (Suiça) m Cartão amarelo: Karagounis 
(6), Zidane (43, Zagorakis (50') e Saha (85) 


INCIDÊNCIAS 
Estádio José Alvalade (Lisboa). Cerca de 40.000 
espectadores. 


A FIGURA DO JOGO 


Zagorakis 
Verdadeiro capitão 


Zagorakis é o exemplo perfeito das virtudes da 
selecção grega. O capitão é um verdadeiro jo- 
gador de equipa, nunca voltando a cara à luta e 
demonstrando uma qualidade técnica exem- 
plar que lhe permitiu protagonizar uma gran- 
de jogada que acabou por resultar no golo de 
Charisteas. A defender esteve perfeito, fechan- 
do o flanco direito sempre que Seitaridis tinha 
de sair da sua posição para marcar Henry. 


Em apenas dois anos a França passou 
de campeã mundial e europeia a uma se- 
lecção perfeitamente vulgar. Depois de eli- 
minados na primeira fase do Mun- 
dial'2002, os gauleses disseram agora adeus 
nos quartos-de-final do Euro'2004, verga- 
dos ao poder do colectivo grego que pro- 
vou, mais uma vez, que a vitória sobre Por- 
tugal no primeiro jogo da prova foi tudo 
menos obra do acaso. Quem diria que a 
Grécia, que nunca havia vencido qualquer 
jogo numa fase final de uma prova inter- 
nacional, estaria presente nas meias-finais 
do Campeonato da Europa? À vitória, por 
1-0, sobre a França tornou realidade aquilo 
em que os adeptos helénicos apenas po- 
diam sonhar e a festa é inteiramente mere- 
cida. Os gregos foram superiores ao seu 
adversário e merecerem colocar um ponto 
final definitivo à era do galo. 


Miguel Pataco 


O encontro de ontem foi bastante disputado, mas, no final, a França levou a melhor / Yuri Kochetkov/EPA 


Não foi difícil perceber que a França iria 
sentir as mesmas dificuldades impostas 
pela Grécia a Portugal no jogo de inaugu- 
ração do Europeu, que a selecção helénica 
venceu por 2-1. A fazer uma excelente ocu- 
pação dos espaços (mais uma vez) a equipa 
de Otto Rehhagel anulou facilmente o te- 
mível ataque gaulês. O possível reforço 
portista Georgios Seitaridis teve um papel 
fundamental na táctica montada pelo trei- 
nador alemão para o encontro de ontem, 
colando-se a Thierry Henry como uma la- 
pa e obrigando o avançado do Arsenal a 
recuar imenso no terreno para receber a 
bola. A outra marcação individual estava a 
cargo do central Kapsis, que vigiava muito 
de perto David Trezeguet. A rotação de de- 
fesas e médios compensava estes "homem- 
a-homem" e Zidane apenas a espaços con- 
seguia surgir com alguma liberdade no 
flanco direito quando Seitaridis acompa- 
nhava Henry para o centro do terreno. 

Este rigor defensivo aliado à qualidade 
dos seus homens mais adiantados levou a 
Grécia a dominar quase por inteiro a pri- 
meira parte. A entusiasta claque grega qua- 
se festejava aos 14 minutos quando, após 
um livre de Karagounis, Katsouranis re- 
matou ao poste com Barthez a recolher de- 
pois a bola mesmo sobre a linha fatal. Pedi- 
ram golo os jogadores helénicos, mas o au- 
xiliar do árbitro Anders Frisk mandou, e 
bem, jogar. A passividade francesa era evi- 


OTTO REHHAGEL 
"Um grande feito” 


“Um grande feito, uma grande sensa- 
ção. Em todo o Mundo se vai falar deste 
jogo. Parabéns aos meus jogadores . É ver- 
dade que a França foi superior às vezes, 
mas nós fomos a melhor equipa ao longo 
do jogo. Temos de manter os pés no chão e 
concentrarmo-nos no próximo jogo”. 


dente e prova disso mesmo é o facto de a 
selecção campeã europeia ter tido apenas 
uma oportunidade de golo em 45 minu- 
tos, concretamente num cabeceamento ao 
lado de Henry após excelente cruzamento 
de Lizarazu. 

O futebol era pouco espectacular e nas 
bancadas gritava-se "Portugal, Portugal", 
com os adeptos portugueses a marcarem a 
sua presença e a darem mais uma demons- 
tração do optimismo que invadiu o país 
após a soberba vitória sobre a Inglaterra. E 
foi um jogador bem habituado aos relva- 
dos nacionais que emprestou algum entu- 
siasmo até ao intervalo. O benfiquista 
Eyssas rematou de forma espectacular aos 
37 minutos, mas Barthez desviou para 
canto o pontapé do lateral esquerdo. Mui- 
to pouco para uns quartos-de-final de um 
Europeu. A França imprimiu mais alguma 
velocidade ao seu futebol, mas além de al- 
guns remates de fora da área, a verdade é 
que os gauleses nunca colocaram em ver- 
dadeiro perigo a baliza de Nikopolidis. Já a 
Grécia mostrava-se menos ofensiva, mas 
mais eficaz e aos 65 minutos tornou reali- 
dade aquilo que parecia impossível antes 
deste Europeu se iniciar. 

Colocou-se em vantagem frente ao 
campeão em título. Uma grande jogada de 
Zagorakis pelo flanco direito teve o melhor 
seguimento na cabeça de Charisteas que, 
com uma execução perfeita, fez o 1-0. 


JACQUES SANTINI 
"Pensei que seria melhor” 


“Não assumimos o jogo como devia- 
mos, mas sempre pensei que seria melhor 
no segundo tempo. A Grécia fez um exce- 
lente golo. Defrontar o campeão em titulo 
é uma motivação-extra e julgo que é por 
isso que nao existe qualquer selecção que 
tenha vencido dois europeus seguidos”. 


Reagiu o seleccionador francês lançan- 
do Saha, Wiltord e mais tarde Rothen para 
o lugar do apagado Robert Pires. Mas o 
mal estava feito e a França disse mesmo 
adeus à prova, apesar do intenso ataque fi- 
nal à área grega. Quem tarde acorda... 


INGLESES EM GRANDE 


Gregos com aliados 


Apesar da sua selecção já ter sido eli- 
minada do Campeonato da Europa, os 
adeptos ingleses ainda fazem sentir, e de 
que maneira, a sua presença em Lisboa. 
Depois da dramática derrota com Por- 
tugal e de uma de copos (para esquecer, 
claro), os fiéis seguidores britânicos exi- 
biam ontem orgulhosamente as suas ca- 
misolas e bandiras na baixa da capital, 
onde, munidos com o indispensável co- 
po de cerveja, debatiam as razões do de- 
saire da véspera. Da lesão de Rooney, ao 
penálti falhado de Beckham e, claro, do 
golo anulado a Terry mesmo sobre o fi- 
nal do tempo regulamentar, todas as 
desculpas eram boas para amenizar o 
desgosto. Não se pense, no entanto, que 
o Euro'2004 já acabou para os adeptos 
ingleses. Muitos deles têm bilhetes para 
os jogos dos quartos-de-final e das 
meias-finais e o sol de Portugal convida 
a um prolongamento das férias. Ontem, 
no Estádio José Alvalade eram clara- 
mente visíveis sectores onde domina- 
vam as bandeiras brancas e vermelhas e 
alguns segundos antes do início do en- 
contro entre a França e a Grécia ouvi- 
ram-se mesmo os cânticos “England, 
England”. E tambem não foi preciso es- 
perar muito para perceber quem apoia- 
vam os britânicos. A rivalidade com a 
França é muito, muito antiga e com isso 
beneficiou a Grécia que passou a contar 
com mais uns milhares de adeptos. . 
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Euro'2004 - 1º Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Jogo Resultado Togo Resullado Jogo Resuliado Jogo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 | Dinamarca-ltália 0-0 ' Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2a Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 11 
Grécia-Espanha vb] Inglaterra-Suíça 3-0 Bulgária-Dinamarca 0-2 Letónia-Alemanha 0-0 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Itália-Suécia 141 Holanda-Rep. Checa 2-3 
Rússia-Grécia 21 Croácia-Inglaterra 2-4  Itália-Bulgária 2-1 Holanda-Letónia 3-0 
Espanha-Portugal 0-1 Suíça-França 1-3 Dinamarca-Suécia 2-2  Alemanha-Rep. Checa 1-2 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
lecção DV E DGM P Selecção DV E Demo P Selecção IV E DGM P Selecção DV E DGM P 
Portugal B32 01524 6 França Bm? 11.0 70 4107 Suécia Sul 2: 08305 Rep. Checa B300 40/0/4429) 
Grécia 3 Ao 4 Inglaterra 3201846 Dinamarca Sd 20 40205 Holanda 3.14 2 0.6. 4.4 
Espanha, 3 Arabe apo a Croácia 3200 207 4 602 Itália 34 2003 205 Alemanha 300. 1,2. 2 382 
Rússia, Sia QUEDA. 3 Suíça 3 0. diz qe 6a Bulgária Bro or aa oO) Letónia SEO ME DOS 
Quartos-de-Final 
Portugal 2 - 2 Inglatérra (6-5) Suécia - Holanda ! França O - 1 Grécia ' Rep. Checa - Dinamarca 
Hélder Postiga Owen ) ! Charisteas ' 
Rui Costa Lampard ! ' ! 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
| Portugal Grécia 
Meia-Final Meia-Final 
Final 
Melhores Marcadores 
Jogador Selecção Golos Jogador Selecção Tolos Jogador Selecção Golos 
R. Nistelrooy Holanda 4  Charisteas Grécia 2 T. Frings Alemanha 1 
Rooney Inglaterra 4 | Nuno Gomes Portugal 1 Gerrard Inglaterra 4 
Zidane França 3 Maniche Portugal iu Trezeguet França 1 
Larsson Suécia 3 Hélder Postiga Portugal 1 Silvestre França A 
Tomasson Dinamarca 3 €. Ronaldo Portugal 1 Prso Croácia 1 
Baros Rep. Checa 3 Ljungberg Suécia 1 Rapaic Croácia 1 
Lampard Inglaterra 3 aAllback Suécia 1 Morientes Espanha ij; 
Thierry Henry França 2 Koller Rep. Checa 1 Gronkjaer Dinamarca Tb 
Ibrahimovic Suécia 2 Heinz Rep. Checa ) Verpakovskis Letónia 1 
Rui Costa Portugal 2 Smicer Rep. Checa 1 Bouma Holanda 1 
Bola parada Figo: can 
go ea crírico 
% 4 ca s . 
solidariedade ne 
“No Euro 2004 caiu mais : BARROS 
um candidato, a França” “Foiaverdadeira igo é nome conhecido em todo o mundo. Não há País, cidade, 
» ou até mesmo esconsa rua de qualquer lugarejo perdido no 
tragédia grega mundo, onde o nome do futebolista português não seja pro- 


nunciado, sempre que se fala de Portugal. Figo atingiu essa no- 
toriedade pela relevância que atingiu na sua actividade desportiva, mas 
também pela simpatia que sempre manifestou e disponibilidade para 
com os mais desfavorecidos. Por ser um ídolo e um exemplo, para as 
crianças de todo o mundo, a Unicef o nomeou seu embaixador. No jogo 
dos quartos-de-final com a Inglaterra, o técnico Luiz Felipe Scolari resol- 
veu substitui-lo por Hélder Postiga. Bem ou mal não está isso agora em 
causa. Não está ainda em causa, a azia com que Figo saiu, sem cumpri- 
mentar o colega, indo directo para os balneários. Afinal ainda não vi ne- 
nhum jogador que gostasse de ser substítuido. O que está em causa é que 
sofrendo ou não no balneário, a sua obrigação era que o fizesse junto dos 
colegas e treinadores, à vista do povo que o aplaude. Em nome do respei- 
to, que pediu há poucos dias. Em nome de uma braçadeira que diz “capi- 
tão”. Em nome da palavra solidariedade, pois o povo gostaria, que conti- 
nuasse a ser capitão da equipa dentro e fora do campo. 


Deixe de fumar 


As desvantagens de fumar vão- 
se denunciando ao longo da vida: 
fumar causa falta de ar, catarro, 
de dinamismo, de vida, sofrimento 
com futuras doenças, potenciais 
futuras doenças, cansaço 
constante com pequenos esforços, 
progressiva vontade de não fazer 
esforços e passar a estar muito 
mais tempo sentado e sem fazer 
nada. Contribui para a repulsa por 
parte dos outros em todo o lado e 
cada vez mais, gastos monetários 
importantes por mês, que 
ajudavam a umas melhores férias, 
dependência ridícula que afecta o 
seu amor próprio, menor 
esperança de vida que a maioria 
da população, mau exemplo para 
os filhos, sensação de rápido 
envelhecimento e cansaço, 
alergias nasais e tosses e falta de 
ar, bronquites e doenças mais 
habituais ou mais fortes. Afecta o 
coração, colocando-o em 
constantes altos ritmos, tira-nos a 
energia ao fim de três cigarros no 
dia. No entanto ao longo dos anos, 
as empresas tabaqueiras incutiram 
no imaginário social que o tabaco 
só trazia vantagens: que acalmava 
em situações de stress (o tabaco 
excita mais Os nervos e o coração 
& provoca stress, não acalma. O 
que acalma é o vício 6 a sensação 
de fome de tabaco que ele próprio 
cria e parece acalmar. Mentira. 
Esta "fome" que passa em cinco 
dias, se deixar de fumar); que 
sabia bem (o cheio e o gosto são 
horríveis e quando crianças 
sentimos isso, mas como já não 
temos gosto na boca e cheiro e 
precisamos do tabaco, logo 
criamos uma ilusão); que nos fazia 
homens com amor prório elevado; 
que nos ocupava em situações de 
tédio (ele provoca o tédio quando 
nos tira a energia e é melhor 
respirar bem e sentir cheiros a 
fumar; que dava prazer (fumar cria 
a necessidade de voltar a fumar 
passados 20 minutos a uma hora, 
aparece a dor da necessidade que 
só passa com um cigarro, essa é a 
sensação falsa de prazer); que 
ajudava a pensar, que após iniciar- 
se o vício, é difícil de sair. O tabaco 
é uma droga forte e lenta, uma 
armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está fal- 
samente associado a um conjunto 
de ilusões que nos faz pensar que 
fumar nos pode ajudar em alguma 
coisa, 

Não fumar é a forma natural de 
todas as pessoas viverem. Não 
temos qualquer necessidade 
natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método 
simples que de forma imediata, 
apenas numa sessão, provoca a de- 
sabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos 
aumentar a nossa qualidade de vida 
deixando de fumar. 


Deixeidi 
www.deixeidefumar.com 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 


BALANÇO 


Manter o país em 


Para manter Portugal em se- 
gurança, evitando ao máximo a 
ocorrência de conflitos foi mon- 
tado um esquema, o qual já está 
a dar frutos. Desta forma, desde 
o arranque do Europeu que um 
total de 64 cidadãos foram ex- 
pulsos, dos quais 41 ingleses, 
cinco alemães e um russo e 3.403 
estrangeiros impedidos de en- 
trar em Portugal. Este é o balan- 
ço de duas semanas de Eu- 
ro'2004. 

Os números foram ontem 
avançados pelo ministro-adjun- 
to do Primeiro-ministro, José 
Luís Arnaut. Entre 26 de Maio e 
20 de Junho foi recusada a entra- 
da em Portugal a 3.403 estran- 
geiros, podendo os números au- 
mentar. 

Os 640 efectivos das forças de 
segurança (PSP e GNR) mobili- 


ESPANHA 


zados em dias de jogo têm sido 
ajudados por 119 efectivos poli- 
ciais estrangeiros (“spotters”) 
que acompanham as claques, 
dos quais 22 ingleses e 18 ale- 
mães. 

A média diária de efectivos 
das forças de segurança é de 350 
elementos junto aos estádios em 
dias de jogos mais 290 em outras 
missões nas cidades que os aco- 
lhem. 

José Luís Arnaut referiu ainda 
que o dispositivo do Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM) já realizou 1.319 inter- 
venções, o que dá uma média de 
55 assistências por jogo. 

O encontro em que foi ne- 
cessária a maior intervenção 
do INEM foi no Inglaterra- 
Croácia (dia 14, no Estádio da 
Luz) onde foram assistidas 101 
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José Luis Arnaut e António Laranjo/ Rui Ramundo/ASF 


pessoas. No embate entre Por- 
tugal e a Inglaterra, no mesmo 
recinto, a Emergência Médica 


lfiaki Sáez anunciou demissão 
de forma “irrevogável” 


O seleccionador espanhol, 
Inaki Sáez, anunciou ontem a 
sua demissão “de forma irrevo- 
gável”, depois da eliminação da 
Espanha na primeira fase do 
Europeu. 

“Coloquei à disposição da 
Junta os motivos que me leva- 
ram a tomar uma decisão irre- 
vogável de não treinar a selec- 
ção. A resposta da Junta foi 
unânime, falaram todos os pre- 
sentes e serviu para me sentir 
orgulhoso e satisfeito”, afirmou 
Sáez. 

Entretanto, Sáez comunicou 
ontem a sua renúncia à junta 
directiva da Federação Espa- 
nhola de Futebol (RFEF), reu- 
nida na sua sede da Cidade do 
Futebol de Las Rozas, nos arre- 
dores da capital espanhola. 

Convocada pelo presidente 
da RFEF, Angel Maria Villar, a 
Junta examinou a decisão do 
técnico de renunciar ao cargo, 
depois das duras críticas recebi- 
das após a prematura elimina- 
ção da Espanha. 

A saída de Sáez acontece três 
dias após o técnico basco anun- 
ciar publicamente a sua inten- 
ção de continuar à frente dos 
destinos da selecção espanhola. 

Na passada terça-feira, Sáez 
afirmou que tinha tomado uma 
“decisão clara e definitiva” e que 
optar por sair seria um acto 
“cobarde”. Inaki Sáez assumiu o 
cargo de seleccionador em 
substituição de José António 
Camacho, ex-treinador do Ben- 
fica, após o Mundial de 2002, 
disputado da Coreia do Sule no 
Japão. 


Ifiaki Sáez não aguentou a pressão e saiu / Juan Carlos Hidalgo/EPA 


Federação à procura de 
do novo seleccionador 


A junta directiva da Federação 
Espanhola de Futebol (RFEF) 
criou ontem uma comissão, for- 
mada por alguns dos seus 
membros, para eleger o novo 
seleccionador nacional, depois 
do anúncio da saída de Sáez. 
“Queremos que tenha vontade 
de ser seleccionador e que ve- 
nha a treinar e preparar a equi- 
pade todos os espanhóis", afir- 
mou Angel Villar, referindo-se 
ao perfil que pretende para o 
substituto de Sáez. 

O presidente da RFEF, Angel 
Maria Villar, vai presidir a refe- 


rida comissão, que irá propor à 
junta directiva o nome do novo 
técnico antes de 15 de Julho. 
Villar elogiou o trabalho de Sáez 


à frente da selecção e destacou “o 


reconhecimento, o afecto e a ad- 
miração unânime” da junta di- 
rectiva, a qual considerou como 
“a melhor” dos 16 anos que leva 
na presidência da Federação. 
“Inaki Sáez tem um currículo 
extraordinário e é uma das pes- 
soas mais competentes para se- 
guir na casa! É um profissional 
muito bem preparado e uma 
pessoa muito válida”. 


assistiu 128 pessoas, 91 no in- 
terior do estádio e 27 no exte- 
rior. 


ITÁLIA 

Lippi assume 
comando 

da selecção 


Marcello Lippi, que ontem 
foi indicado como novo selec- 
cionador italiano, substituin- 
do no cargo Giovanni Trapat- 
toni, manifestou-se muito fe- 
liz e emocionado por cumprir 
uns dos maiores sonhos da 
sua vida. 

“Estou feliz e quando se es- 
tá feliz também se está emo- 
cionado. A selecção está nos 
sonhos de qualquer treinador 
e, como tal, também estava 
nos meus”. 

O antigo treinador da Ju- 
ventus não se esqueceu o seu 
antecessor, que foi afastado do 
a eliminação da 
eira fase do Eu- 


ro2004. 

TELEVISÃO 
Recordes 

de audiência 


Os encontros da primeira 
fase do Euro2004 de futebol 
bateram quase todos os recor- 
des de audiência televisiva, 
com o total das audiências nos 
seis principais mercados euro- 
peus a ser 26 por cento maior 
que no Euro2000, informou 
ontem a UEFA. 

O porta-voz da UEFA, 
William Gaillard, disse que 
845 milhões de espectadores, 
distribuídos pela França, Itá- 
lia, Alemanha, Holanda, Es- 
panha e pela Inglaterra, vi- 
ram os 24 jogos da fase de 
grupos da competição em 
comparação com os 617 mi- 
lhões que assistiram pela te- 
levisão às partidas da primei- 
ra fase do Euro2000, na Bél- 
gica e na Holanda. 
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SUPERLIGA FC Porto 


Diego na m 


ira do Dragão 


O pai e agente do médio brasileiro diz ter sido contactado por um representante dos dragões 


a Vitor Hugo Alvarenga 


O interesse do FC Porto no 
médio Diego (Santos), de 21 
anos, começa a ganhar contornos 
reais. Djair Ribas, pai e represen- 
tante do internacional brasileiro, 
garantiu ontem que foi abordado 
por um representante dos dra- 
gões, tendo em vista uma possível 
transferência. “É verdade que re- 
cebemos uma primeira aborda- 
gem, mas dissemos logo que 
quem tinha de tratar do assunto 
era o Santos, porque existe uma 
ligação contratual até Julho do 
próximo ano”, disse Djair Ribas 
ao “Maisfutebol”. 

António Araújo, empresário 
que representa alguns jogadores 
do EC Porto, está no Brasil e terá 
sido, ao que tudo indica, o ele- 
mento a entrar em contacto com 
o representante de Diego, que se 
juntará em breve à selecção brasi- 
leira, que se prepara para iniciar a 
participação na Copa América. 

No passado recente, o jovem 
prodígio (que poderá ser o substi- 
tuto de Deco, caso se verifique a 
saída do “mágico”) esteve a um 
passo de ingressar no Tottenham, 
mas a transferência para o futebol 
europeu não se concretizou. Die- 


FUTEBOL Luto 


Diego quer sair do seu país e os dragões podem estar no seu futuro destino / Eliot ] Schechter/EPA 


go tem mais um ano de contrato 
com o Santos, pelo que a margem 
negocial do clube paulista é redu- 
zida. Os brasileiros estipularam 
um preço-base de 13 milhões de 


euros, mas resta saber se o FC Por- 
to está interessado em dispender 
essa verba. 

“O seu desejo é representar um 
clube europeu na próxima época e 


Ferreira faleceu aos 37 anos 


Ex-guardião foi vítima de um problema cardíaco após assistir ao Portugal-Inglaterra 


O treinador de guarda-redes 
da União de Leiria, Ferreira, fa- 
leceu na noite de quinta-feira, 
instantes após o final do encon- 
tro entre Portugal e Inglaterra 
(8-7, após grandes penalidades), 
para o Euro'2004, vítima do que 
se supõe ter sido um problema 
cardíaco. 

Segundo fonte do clube, Fer- 
nando Ferreira, que tinha 37 
anos, encontrava-se de férias do 
Algarve e, depois de ter assistido 
ao jogo da selecção com João Ar- 
mando - ex-colega de equipa -, 


deu um passeio a pé para festejar 
a vitória. Durante esse passeio, 
Ferreira começou a sentir-se mal, 
queixando-se de peito. Socorrido 
pelo INEM, viria a falecer mais 
tarde. Como guarda-redes, Fer- 
nando Ferreira começou num 
pequeno clube da sua terra, o 
Soutocico, mas fez quase toda a 
sua carreira na União de Leiria, 
somando passagens pelo Lusita- 
no VRST, Nacional, Camacha e 
Leixões. Ferreira foi o titular da 
equipa de Matosinhos na final da 
Taça de Portugal de 2000/01, 


num jogo que o Leixões perdeu 
com o Sporting, por 1-0. Na épo- 
ca passada abandonou a carreira 
como jogador devido a proble- 
mas de saúde, iniciando-se como 
treinador, auxiliando Vítor Pon- 
tes na preparação dos guarda-re- 
des da União de Leiria. 

“É uma tragédia irreparável 
para o clube. Preferia que Portu- 
gal tivesse sido eliminado a per- 
der alguém como o Ferreira, um 
homem extraordinário e um 
profissional exemplar”, disse 
João Bartolomeu, presidente 


o FC Porto está entre esses clube 
onde ele (Diego) gostaria de joga- 
dor”, referiu Djair Ribas, pai e re- 
presentante do mjovem médio ca- 
narinho. 


DESPORTO 


Chelsea nega 
contratação 
de Deco 


As afirmações de Peter Ken- 
yon, braço direito de Abramo- 
vich, proprietário do Chelsea, 
poderão ser encaradas como 
fazendo parte de uma estraté- 
gia, bem conhecida no nosso 
futebol, e que Pimenta Ma- 
chado, a certa altura, definiu: 
“No futebol, o que hoje é ver- 
dade, amanhã é mentira”. 

A verdade é que o dirigente do 
clube londrino, orientado por 
José Mourinho, veio a público 
negar que a transferência de 
Deco esteja concluída, isto de- 
pois de o próprio jogador ter 
admitido a conclusão do ne- 
gócio. 

Como se tal não fosse sufi 
ciente, Peter Kenyon disse à 
Chelsea TV que a prioridade 
do clube vai para a consolida- 
ção da aposta em Joe Cole. 
“Deco é um bom jogador, mas 
temos o Joe Cole e, na minha 
opinião, ele tem de jogar. Eu 
coloco o Deco no campo da 
especulação”, referiu o respon- 
sável do Chelsea. 

O interesse em Gerrard, inter- 
nacional inglês, seria outro 
obstáculo à transferência do 
“mágico” portista para o clube 
orientado por José Mourinho. 
Contudo, não parece estar 
comprometido o consumar 
do “namoro” 


Fernando Ferreira / Hugo Delgado/Arquivo 


da SAD da União de Leiria. 

“Estou muito triste e abatido. 
Quando eu entrei no clube, há 
17 anos, já ele lá estava. É uma 


perda irreparável para o clube, 
não só em termos desportivos, 
mas também em termos huma- 
nos”, concluiu. 


FÉRIAS DE SONHO 


Moradia rústica, próximo das praias Ferragudo-Carvoeiro e 
apartamento centro Portimão c/ 3 assoalhadas equipados. 
Alugam-se à quinzena ou mês de Junho a Setembro. 


CONTACTO: 


- 96 2869806 / 21 7262398 
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— Mais emoção era impossível. 
tai Depois de um campeonato com- 
=  pletamente dominado pelo Óquei 
€ de Barcelos, que desde muito ce- 
“€3 do se instalou no topo, o EC 
ZE Porto finalmente acordou... Mas 
os minhotos também adormece- 
ram. 
Na verdade, depois da derrota 
CICLISMO 
Entre 1 e 4 de Junho 
nat . 
Prémio do Minho 
(juniores) em 
primeira edição 
| José Miranda 


A primeira edição do Pré- 
mio do Minho, referente ao 
escalão de juniores, prova 
integrada no calendário ve- 
locipédico nacional, estará 
na estrada de 1 a 4 do próxi- 
mo mês. A disputar em qua- 
tro etapas, esta corrida terá 
os concelhos de Fafe, Mon- 
dim de Basto e Cabeceiras 
de Basto como cenários 
principais, começando e ter- 
minando as etapas naquelas 
localidades, em mais uma 
organização com a chancela 
da dinâmica Associação de 
Ciclismo do Minho. De res- 
to, esta prova tem o apoio, 
entre outras entidades, pre- 
cisamente das edilidades de 
Fafe, Mondim de Basto e 
Cabeceiras de Basto. 

Num total de 275,8 Km, a 
corrida conta com a partici- 
pação das principais equipas 
nacionais, sendo que a etapa 
inaugural constará de um 
circuito no Parque da Cida- 
de de Fafe, com partida e 
chegada junto ao pavilhão 
multiusos. Com início às 15 
horas, o circuito, no total de 
sete voltas, será disputado 
em séries, compostas por 
um corredor de cada equi- 
pa 


Já a segunda etapa tem 
partida e chegada em Mon- 
dim de Basto, após um per- 
curso de 76 Km e com duas 
contagens de montanha (Pe- 
draça e Gandarela). 

Na extensão de 94 Km, a 
terceira tirada leva a um tra- 
jecto pelas zonas limítrofes 
de Cabeceiras de Basto, nu- 
ma ligação que obrigará ao 
cumprimento de três metas 
do prémio da montanha, 
sendo uma delas nas Cerdei- 
rinhas. 

Por último, a quarta e de- 
cisiva etapa com o ponto de 
larga e a meta instaladas em 
Fafe, na distância de 96 Km, 
tem passagens de montanha 
em Requeixo, Regadas e Me- 
são Frio). 


“Joana Carvalho 


lhor forma. 


na “final four” da Liga dos Cam- 
peões, curiosamente frente aos 
portistas, os comandados por José 
Querido nunca mais voltaram a 
estar ao seu nível. Os deslizes fo- 
ram uma constante e o FC Porto 
aproveitou isso... mas não da me- 


Depois de uma humilhantes 
goleada sofrida em casa frente à 
Oliveirense, o Óquei de Barcelos 


FC Porto e Barcelos discutem hoje o primeiro lugar 


CICLISMO Nacionais de estrada - 


Sérgio Paulinho campeão 


viu, a quatro jornadas do fim, o 
primeiro lugar, pela primeira vez, 
ameaçado. Contudo, os azuis e 
brancos não aproveitaram essa 
oportunidade e deixaram tudo 
para se resolver no último jogo. 
Hoje, às 17 horas, disputa-se 
em Fânzeres um verdadeiro duelo 
de “titãs” e que, com toda a certe- 
za, proporcionará uma excelente 
momento de hóquei em patins. 
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na corrida contra o tempo 


Os “majatos" Hugo Sabi 


Sérgio Paulinho (LA-Pecol) 
sagrou-se ontem, campeão na- 
cional de contra-relógio, na cate- 
goria da elites, sucedendo a Joa- 
quim Andrade, que não defendeu 
o seu ceptro ao dar prioridade à 
preparação para a Volta a Portu- 
gal, isto enquanto Hugo Sabino e 
Renato Silva, ambos da Milane- 
za-Maia completaram o pódio, 
após uma prova com 40,5 km de 
extensão e num trajecto pelos ar- 
redores de Santa Maria da Feira. 

Ao fim e ao cabo, foi uma vitó- 
ria clara de Sérgio Paulinho, que 
ganhou quase dois minutos ao 
seu mais directo adversário, Hu- 
go Sabido, já que Renato Silva, 
que correu na terceira série, ainda 
fazer mais 14,54 s. que o seu cole- 
ga de equipa. Assim, este êxito de 
Paulinho junta-se à medalha de 
bronze, conquistada, em Zolder 
(Bélgica) no Campeonato do 
Mundo, da categoria de Esperan- 
ças em 2002, naquela que é a úni- 
ca medalha internacional do ci- 
clismo luso. 

No final, Sérgio Paulinho não 
escondia a sua surpresa “por ter 
ganho o contra-relógio com tan- 
ta vantagem, pois sabia que podia 
estar na luta pelo título, mas nun- 
ca pensei que a diferença fosse as- 
sim”, De resto, Paulinho referiu 
não ter feito nenhuma prepara- 
ção especifica para o contra-reló- 
gio, “uma vez que estamos a pre- 
parar a Volta, que é o nosso ob- 
jectivo”. acrescentou. 

Por seu turno, João Cabreira 
(S. João de Ver) conquistou o tí- 
tulo na categoria de sub'23 ao re- 
gistar o melhor crono. Com efei- 
to, João Cabreira terminou a pro- 
va (32,5 Km) com o tempo de 
42.56,56 minutos, menos 17 se- 
gundos do que o seu companhei- 
ro de equipa, Filipe Cardoso, se- 
gundo classificado. “Foi uma me- 
recida recompensa para o meu 
trabalho e para a minha decisão 
de me manter nesta categoria pe- 
lo quarto e último ano. Por isso, 
os resultados são importantes, 
para conseguir um lugar nos pro- 


do e Renato Silva completam o pódio 


Sérgio Paulinho / Tiago Petinga/Lusa 


fissionais para a próxima época”, 
declarou o João Cabreira. Já nos 
juniores foi Vítor Rodrigues (S. 
João de Ver) quem se sagrou 


Classificações Elite 
[Nome ao SPO] 
1. Sérgo Paulinho (LA Pecol).......51 m. 29 
2º Hugo Sabido (Mianeza) 

3º Renato Siva (Milaneza), 

4º Joaquim Sampaio (Boavista) .. 53 m. 47 
5º Nuno Ribeiro (LA Pecol) 

6º Bruno Pires (Milaneza) 


7º Pedro Martins (Barbot).. 
8º Nuno Abes (Barbo). 
9º Femando Sousa (Antar 
10º César Quitério (Antarte) ... 


campeão nacional com uma 
marca 54 segundos melhor do 
que a registada por Marco Mo- 
rais (Adrep). 


Classificações Sub-23 

[Nome aereas PO | 
1.João Cabreira (S. João de Ver)...42 m. 57 
2º Filipe Cardoso (S. João de Ver) ..43 m 10 
3º Bruno Lima (Dulcetêcti) ..........43 M 21 
4º Ricardo Martins (Alcobaça) ...u...43 M48 
5º Edgar Anão (Alcobaça)... 43 m.48 
6º Tiago Machado (Dulcetênti) ....44 m 10 


7º José Mendes (ASC) 44m17 
8º Clóadio Apolo (Vulcal 44 M 18 
9º Sérgio Sousa (Madeinox) ........45 mM 13 


10º Rui Cameiro (ASC) .umsmarememeee 45 MIO 


Quem será campeão? / Paulo Esteves/ASF 


CICLISMO 

Doping 

David Millar 
está em muito 
maus lençóis 


O ciclista escocês David 
Millar (Cofidis) terá confes- 
sado ter utilizado EPO, após 
ser interrogado em Biarritz 
(França) no âmbito de uma 
investigação sobre tráfico de 
produtos dopantes, segundo 
informa o jornal desportivo 
francês L'Equipe. “Millar terá 
reconhecido ter utilizado o 
Eprex (eritropoietina) no 
exercício da sua profissão, o 
que o coloca, do ponto de vis- 
ta regulamentar, na mesma si- 
tuação de um corredor com 
controlo positivo aos olhos da 
União Ciclista Internacional”, 
escreve o diário. 

O L'Equipe revela que a 
polícia descobriu ampolas de 
EPO vazias em casa de Millar, 
numa busca pouco tempo an- 
tes do interrogatório do cor- 
redor, que esteve sob custódia 
das autoridades durante 48 
horas. David Millar, campeão 
do Mundo de contra-relógio, 
deverá agora ser convocado 
pelo juiz francês Richard Pal- 
lain para ser ouvido no tribu- 


- nal de Nanterre, nos arredores 


de Paris, acrescenta o jornal. 
Com efeito, o escocês foi in- 
terpelado na pretérita terça- 
feira à noite por polícias pari- 
sienses da brigada de estupe- 
facientes, enquanto jantava 
num restaurante de Biarritz 
(sudoeste de França), por or- 
dem do juiz de instrução e foi 
ouvido pelos investigadores 
até ao meio-dia de anteon- 
tem. 

O ciclista é suspeito de ter 
utilizado substâncias proibi- 
das e de ter participado em 
tráfico de produtos dopantes 
no seio da formação da Cofi- 
dis, tendo sido posto em causa 
pelo francês Philippe Gau- 
mont, um dos seus antigos 
companheiros de equipa. Oi- 
to pessoas já foram interroga- 
das no âmbito deste caso, en- 
tre os quais os ciclistas Cedric 
Vasseur, Philippe Gaumont, 
Robert Sassone, Mederic 
Clain, Marek Rutkiewicz e 
Daniel Majewski. 
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PORTO 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalha- 
doras. Pede-se referôn 
cias. Tel. 225101868 

SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele: 
vador. Não paga condo 
mínio, Tel, 222050101, 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite 
Lavandaria, Tels, 
223752884 / 963774704 


MORADIA, 3 frentos c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Prala do 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telf 
934160084, 
PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tol. 
226166650 

PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoj, 
Tels. 229578400 / 
967042843, 


TI-AQH.S. 


Novo Pronto abr Com noiê 
area coberta Coina lia e fo 
no Au. Cet ala com 232. 
gr de garagem pl aos + au É 


E a] 


DO 225 573 100/930021 016 


n E 

PRAÇA RAINHA D. AMÉLIA E 
quai 
lerda St com leia 
gr de garagem ê 
Apenas IGOR q 
[O Ê 


225 573 1601030021 018 


T3-RAMALDE 


Sola) om Excelentes qua 
tos. 2 casas de banho. Andar 
elevado 2 lugares de garagem. 
Virado à sul 56 100.000 1. 


m 
O) 
é 


226 165 850 /039021 010 


Novo. Terraço. Vistas de mar 
Aquecimento central, Pai 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + 
mos, Excelente preço. 
Praça 


226 165 850 /039021010) 


Av] 


ra 
AO CAMPO ALEGRE 


Andar elevado Uencelentes vs 
 3$m2, Ste ma 
ge de grpem à ts 


av= 


mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem o licença de 
habitabilidade. — Telef, 
222087080 / 934156217. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 

Tels. 223752884 / 963774704 
TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef, 222086712 / 
967254312, 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupel 
ros, garagem e arrumos. 
Tels. 226002238 / 967197417 


T1, no Mota & Galiza, a 
estroar, com lugar do gara- 
gem o arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


TI ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio do 
renda. Telof. 223403606 - 
918788600, 


ANDAR, procisa-so, para 
casal do enformoiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o propriotário. Tels, 
229323752 / 919254430 


ARMAZEM, à Santa Cata: 
rina. Dá para Oficina. Tel, 
222089034 

271, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CI licença do 
habitabilidado, — Tolet. 
918788600 


1 atento | 4 Membro | 7 prensos | [ AUGASESAAS 
2 emimo | 5 auromóweis | 8 asmoroca | |PARA ESCRITÓRIOS 
IMOBILIÁRIO Ã 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX RUA BARÃO 
DES. COSME 
IMOBILIÁRIO Contactar: 22 537 61 90 ou 
73+1, na Rua de Ceuta, 957619 


ALUGA-SE T1 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros, 
Teis. 222080090 / 964229133 


Ti, mobilado, ao Campo Un 
do - 350 Euros. Telm 
919456240. 

T1, com amplos aspaços, 
piso em madoira, quintal, na. 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente, teis. 225098496 
(966470378 


T2, à Praça Velasques (For- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels, 223752884 
1963774707 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições 6 todas as ser 
ventias, Tolo!, 225500157 ou 
96308586 


T2, à Universidade Modor- 
na, entrada indopendente, 
sub. jovem, como novo, Tels. 
229752884 / 963774707 

T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tols. 222089035 / 934160084 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel 
222050101 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586 

TI, à VCI.. 2º andar sem 
elovador. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elovador. Tel. 
222050101. 

T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 | 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla, Renda bal- 
xa, Tels, 966470378 / 
969300693, 

T3, às Antas, zona da Aro- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria o suite. Tels. 
229752884 | 969774707 
T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tols, 223752884 / 963774707 
T1, à Lapa, com placa do 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc o 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 /963774704 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bom localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T4-DAMIÃO DE GOIS %) F] 


Hom dra cobra, com ts. 
Su das em prada que 


Pia) 


+ unos Optio aprameno 
Só veto! ger ca H 


de água. 


HERDADE DE CAÇA 
TURÍSTICA 


Vende-se Herdade com zona 
espectacular de caça incluindo ca- 
ça grossa, com cerca de 700 ha., 
possui 9 barragens e vários pontos 


Situa-se na Zona de Mértola 


Resposta 
Apartado 72 * 7160 - Vila Viçosa 


(só com os próprios) | 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indopen- 
dentes, Telo!, 222050101. 


QUARTO, nas Antas indo 
pendente a menina astu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
o parqueamento automóvel. 
Tolof. 225500157 ou 
963085866, 
T2, Hospital S, João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226067210 / 967197417 


2, mobilado o equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 9934156217 


POLO UNIVERSITÁRIO 
Saco ni Go em 


WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 
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226 165 850 /039021010 


TA=PRAIA DE LEÇA 


Frente ao mar Sulipoente dl 
varanda. Sala Iareita. Cotin 
da equipada e nova. Quarto 
Té. Pavimento em canalho. É 
Garagem. Óptimo preço 
ums 


226 165 850 /939 021010 
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Todo remodelado Como 
novo, Com multo bom gos 
to. Pavimento em madeira 
Por apenas 62,500. 
PAtosa 


225 573 180 (939021 016 


Excelentes vistas. 2002 

coberta. Andar Invul 

2 lugares de garagem. 
pasa 


226 165 850 /039 021010 


more: Multa bonito. Garagem É 
P 1508 


226 165 850 /939 021 010 
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226 165 850 /939 021010 
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Coma nora Sulpoente Sl mi 
over 2 ustea 29 Cons 
nora e equipada. Pavimento em 
made Aquecimento cabal o 
to dora 2 lgars de garagem + 
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Mov, pronto btt d sclnts 
a ptinas Ás Aquec. Cen 

tl Garagem e rumos 

prot 


30ma €! lareia. Exco: 
lente cozinha. Todo virado a 8 
poente Excelentes vista de 
mar e praia, Lugar deg 
garagem e arrumos, 

PM 


226 165 850 /039021010 


Optimo apartamento. Em) 
perfeito estado de conser-) 
vação, Cozinha equipada.b] 
Varanda à 
SO 8974 H 

P.15308] 


226 165 850 /939 021010 


Certo de Matinhos Como nov 
Apartamento 3 anos. NI 
entegoente, Cocioha equpada 
Zroupeitos Wc. em mb 
Gac mun beto 

? 


226 165 850 / 939 02161 


H Ç Sóvio 


PRÉDIO, em todo ou sopa- 
rado, na Ribeira, constitu- 
do por cave, tic e 4 anda 
res, Excolonto Tol 934160084 
Tá, mobilado à Boavista. 
Tol. 222087080 
TI, T2 E T3, Mob. o Equip. 
Porto. C/ subsídio do renda 
Jovom. Tole!.23403606, 
994156217, 
ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito osta- 
cionamento, renda barata. 
Tols. 22 3923752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 

A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indopon- 
dento, da respeito, com cozin- 
ha, roupa do cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586. 


“contrução Farra dos Sano 
JN ote d 20 madre coberta 2, 
varanda. Sala 5 mi, com lr 8 


TR=AREOSALH.5.J0Ão 

126 mi de área coberta 
Sal com areia Sute 4 wc 
ou garagem, Excelente Preço 
PAS 


226 573 160 1039021 016 


56 125.000 1. 
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226 165 850 /939021010 
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tAtvem 
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53 cava 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fornão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
toiro. Telef. 222050101. | 


T, mobilado ao Licou Fil 
pa do Vilhena, 375 Euros, T. 
919456240. 
T2, à Pr. Volasquos, com 
amplos ospaços, piso em 
madoira o varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomos. 
Tois. 966480378 / 96948069 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tols. 
222089033 / 934156217 

T2ET3, Mala/Centro c/ gara- 
gom o fogão de sala c/ cen 
ça do habitabilidade. Telof. 


967254312 


TRs1-H.5.J0h0 s| 


Junto ao Instituto de Oncolo-É 

gi entims rn, loco 

freira 2 compl o + 1 

comia, Garagem nda 

Por 11500 i 
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MORADIA DE SONHO 
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Jude emelvete d 200 po) 
bosque) Com garagem pl 3 
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fogão de sala, Pavimento em | 
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E 


226 165 850 / 939021 010? 


PRÉDIO, na Ribeira com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurar ou 
residencial. Todo juro ou 
separado. Telel. 934752084. 


ESTABELECIMENTO, na 
Bosvista, o/ 300 m2 + legra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914583295 / 
919254430 


T2, à Boavista (Cecfei- 
ta), mobilado e equiçado. 
Teis. 229752884 / 
963774707 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914589095 / 919254430 

T2, S. João Bosco. com 
quartos com pavimesto em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
222087080/967254312. 


T3, em Moreira da Mala, 
com garagem incividual, 
Tois. 222087080 / 
934160084 


T2, om Guipilharos Pisoi 
na e court do tenis. Bom 
preço. Telom. 939762061 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tois. 222086712 / 
918788600 


T3, om Vilar do Andorin- 
ho, com 2 lugares do gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 91788600 


T2ET3, na Maia, contro, 
com garagem o licença da 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, om Moreira da Maia, 
com garagem individual, 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T3-ÁGUAS SANTAS || 
Condominio Fechado Co povo. 
Co Ti, Parque a 
180 4 re coberta dt 
cem cupeado: Garagem 
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T2+1-FOZ 


120ma dra cobeta 2 frentes! 

Terraço. Sala Joma carr 

Garagem par Resrros. | 
peos;| 
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T1,T2 ET3, Gondoma: 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


TI,T2ET3, Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


TA,TZETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ 
Subsídio de renda jovem. 
Telef. 222089033 / 
933636279. 


Ti+1, ao Galahotel, Pos- 
sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


TIKIT, mobilado com terra 
ço. R. de Camões, 300 
Euros. T. 919456240. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


TI,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef, 
2220887 12/918788600. 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem 
Telm. 255776647 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
SD PASSASE 


PORTO. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


DISCOTECA, Modena, com 
940 ma, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 225188614 /96 
5797179) 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222069035 
CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p1TTB1409 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 985057696 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (819) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (at) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 ma, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855585 
[936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 ma. 
Bilhar, cozinha grande, aru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
ES vemma 


PORTO 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem i 
vidual, junto transportes.TeleL. 
22971399 1/ 3 - 914731348 

938322414 - 963384124 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Tels.22 5188614 
196 5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12:750 
cTelef. 229534661- 
969002744, 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à... bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
“central, garagem indiv. Tele. 
226006437. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Pródio moder- 
no. Tel. 222050101 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


BMW, 318 TDS Touring. 
de 95, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociávelUrgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 

MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Telef. 934156217, 


+ GRANDE PORTO 


GAIA, Soares dos Reis, T2 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222088712 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet. 229534661 
- 969002744. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 9341600845. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentepoente, 2 


lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef.229534661 
969002744. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cv, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 , 
967042845. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Teis. 
253609400 / 967042846. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 996130537 


UTOMOVEIS 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carringa, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional todos extras. 
Telem.: 914265562 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

VWTRANSPORTER, 2. 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776847. 


Apartamentos 


939595059 252 859 505 


SANTO TIRSO 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MOTOYAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536] 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
AbrivS6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 

ROVER, 214 1, Cabrio, de 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


1992, garantia e facilidades * 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 /) 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excs 
lente, Tel. 229686678 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
2er729536 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de JarV98. Salvado. Comer- 
cial, Tolem. 964646429 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 

YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SUZUKYI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Cio, 1.2 AT, de 
3 portas, Sel/99. Salvado. 
Telem. 964646429 
SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
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NISSAN, Trade, caixa 
aberta, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação culdada e idade 


5 PESSOAS, pretendo-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os. 


PERA ISO até 45 anos, não exite.Con- | 45 anos, não exite, marque 
tacte-nos. Tel. 229432815 | a sua entrevista através do 
— > | tel. 220432807. 
GRANDE PORTO, admit- 
MANICURE/PEDICURE, 


mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto, 
Telof. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel, 229432899 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expo- 
riência. Tel. 934160084 


CABELEIREIRA, mv, urgen- 
te, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 


cas, para atendimento ao 


Gurrico 


da imedial 229432899 | público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
— PRECISA-SE | ADMITE-SE, pessoas dos | comunicações e Campan- 
18 aos 45 anos para área | ha ADSL. C/ e sem exp 
da imeiaa ultad de Administração. Tel. | riência. Entrada imediata. 
Grande Porto. Alugueres, | 253518502 Tels.220389427 / 229387487 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro.Com | VENDEDORES, precisam- | COLABORADOR/A, para 
viatura própria, com ou | se para emprosa reprosen- | imobiliária c/ carro MF, Zona 
sem experiência. Telm. | “tante de mais de 100 miart- | do Grando Porto. Arrenda- 
SI460084 gos de equipamento hoteleiro, | mento, vendas e trespas- 
“com representação exclusi- | ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Efe quilo va. Telm. 968528417. C/ou sem experiência, nós. 
equipamento hoteleiro. | 777 | damos formação. Tim 
Telm. 966528417. CABELEIREIRO, pu Aju- | 934160084 / 222087080. 


dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
934160084, 


VENDEDORES, de aí 

gos diversos de equip: 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha do 
Natal...o muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intel- 
ro.Tel, 229987492 


Dad T 


ADMITE-SE 


ADVOGADO(A) 


Com experiência processual e sólidos 
conhecimentos nas áreas civil e comercial 
para integrar em full-time equipa e cola- 
borar com colegas no escritório do Porto, 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório, 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, passoas dos 
18 aos 45 anos para área 
do Telecomunicações. Te 


com possibilidade de acumular em regime | | 25as18502. 
liberal o exercício da própria profissão. 
Dá-se preferência a licenciados com es- OFERECE-SE 


peciais conhecimentos na área de escri- 
turas de crédito à habitação. 

Envie-nos, por favor, o seu “Curriculum 
Vitae” detalhado, acompanhado de fo- 
tografia, e número de telefone para con- 
tacto, em carta a este Jornal ao n.º 1350 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wol 
HTML, ASP, c/ Baso do 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com, 
Telm. 934572676 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


- Faz-se público que se pretende efectuar a contratação de 
profissionais, em regime de contrato a termo certo, pelo 
período de um ano, eventualmente renovável, por periodo 
de igual duração para o desempenho das funções de 1 (um) 
assistente administrativo e 4 (quatro) recepcionistas. 


2 - A remuneração a atribuir será de 751,00 € e 636,00 € 
respectivamente. 


3- Requisitos de candidatura: possuir 11.º ano. 


4 - As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae (3 
exemplares) e documento comprovativo das habilitações 
literárias e profissionais, deverão ser formalizadas mediante 
requerimento dirigido ao Director da Faculdade de Medicina 
do Porto e entregues pessoalmente ou remetidas pelo correio, 
com aviso de recepção, para Alameda Professor Hernani 
Monteiro, 4200-319 Porto. 


5 - Prazo de apresentação das candidaturas: cinco dias úteis 
contados a partir da data da publicação do presente anúncio, 


Faculdade de Medicina do Porto, 23 de Junho de 2004 
O Director da Faculdade 


Prof: Doutor José Manuel Amarante 


INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de” 
Medicina do Porto, AI. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e e-mail: fmupOmed.up.pt) 


CAVALHEIRO, de 43 anos, PASTORES DICIONÁRIOS, diversos e 
solteiro, responsável, edu- 3 Missais antigos, para além 
cado, apresentáve comdis-| | ALEMÃES | | omutosourosivos Tom 
ponibilidade total, c/ carta E 96 3105806. 


de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de. 


Excelente ninhada, 


filhos de Lobos e netos PASTOR ALEMÃO, olere- 


Worrior D'Assedura Bra- | | cemos treino na compra do 
qualquer tipo de trabalho Com LOP. 4 
desde que não sejam ven- 96 8058248 Aid e 
des, Agradeço contacto Taim. as em obediência ou guarda e 
o1g4s6240 dofosa pessoal, Tels. 
223791974 / 937702220 
TELEMÓVEL, ErcssonT66, | g MOEDAS, antgas empra- 
como novo. 59 gramas. | ta. Todas 10 euros. Telm. 
Wap(download de toques e | 96 3105806. 
imagens), agenda, cronó- 


PISTOLA, antiga do sócu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. 


metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


PINTURA, vendo tintas, ver- 


nizes, diuentes, pinceis, trin- | 3105806, 
chas e uma vasta gama de 
ial para você pintar | CRÉDITO, sem dificuldi 
como um profissional. Tels. | des, contacte e resolve 
a 918714509 /227113715 seus problemas. Tels. 
2 TO | 225509192 / 917614372 
E ENCARREGO-ME, de todos | ———————— 
Tr os trabalhos de trolha e pin- | BOXER, oferecemos treino 
> tor, Restauros em prédio vel. | na compra do cão. Trei 
hos, et. Tel. 938642539. mos todas as raças em obe- 
(5) ————————————— | diência ou guarda e defesa 
LIVROS, a colecção “Os | pessoal. Tels. 223791974 / 
Grandes Julgamentos" e "Os | 937702220 


Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado, Telm. 
963105806. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excolento estado. Tolem. 
96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


PATO, em porcelana mot- 
dada o relevada da Vista 
Alegre com decoração poll- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telom. 91 7944802. 


| 
| 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


LIVROS, lote de livros ant 
gos, em bom estado. Telm. 
863105806 


EXECUTO, móveis de 
cozinha e casa de banho. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


SERRALHEIRO, do facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


RELÓGIO, de mesa, an! 
go, em pedra mármore, esti 
lo Arte-Deco, Telm, 
963105806 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1 933927642 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


Hoc. Rua de Camões. Tel. | AUTO ALARMES, com 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


222088844. comando, fecho centraliza- | APANHA-MOSCAS, muito 
do e! sirene auto alimenta- | antigo em vidro. Telom. 91 

VENDO, Mobiliário para fait preços. Tel. | 7944802. 

cabeleireiro: 2 bancadas em PAR 

granito clospelho + 1 tam- | TRANSPORTES, de mar- | rativo, com mais do com 


pa de lavagem. Design exciu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627 


anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telom. 96 
9105806 


“cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
CURANDEIRO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapi- 
dez garantida e sigilo absoluto em casos grandes, 
grave ou antigo. Não perca esta oportunidade, porque 
o mestre BAYO é descendente de uma família muito 
rica em conhecimentos e poderes ocultos dos impérios 
do oeste de África. Com a sua sabedoria e os poderes 
dos seus dons, dá uma solução rápida a qualquer prob- 
lema que lhe preocupe. O seu futuro depende da sua 
própria decisão. 


Congulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


ASTROLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Port: 
Telef. 222010617 + Telemóvel 966202640 


CÓMODA, muito antiga, de | OBRAS, Porto e arredores, | CASAMENTOS, organiza- 
Pau Santo, em excelente | de todo o tipo. Peq, e gran- | MOS e servimos onde pre- 
ado ce cons WçÃo hn) ag Trafaria TGNES | cesar coça fgagesiad 
917944802 em qualquer parte s. 
—>—— | 222087080 / 994160064. | toy zosr20643 64666588 
MÓVEIS, de cozinha casa EE POTESA 
de banho. Executo e dou | LOTE, do 14 bonitas peças | PALAMENTA, para Hotela- 
orçamentos grátis. Telm. | deloiça fabricada em Macau. | ria e Restauração. Telm. 
919727460. Telef. 93-467.16.94. 966528417. 


RESTAURO, móveis o esto- 
fos, Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


TODO O SERVIÇO, do 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impormeabiliza- 
ções. Contacto. Tols. 
229546081 / 964895953 


AR, Condicionado, manu- 
tonção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


LABRADOR, o Rotriovor, 
cachorros, Telm. 963048959 


PINTURA, sobro vidro, ropro- 
sentando Jovens do século 
XIX em palsagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


ALUGAM-SE, Solários, 
Colocam-so om casa. Con- 
tacte-nos, Telom. 969188447 


trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compra antas de nos con- 
sultar, Tels. 918714509 / 
e27na71s 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


MARFIM, peça muto ant 
ga. Telm. 963105806) 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para Os seus pro- 
blamas financoiros, Saiba 
como ligando Telm 
917614972 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracola e outra em 
madeira, impecáveis. Telm 
917944802 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tele! 
227113715 


BRICOLAGE, so é adepto, 
temos os materiais que 
necessita é os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel.227119715 


LIMPEZA, tomos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores a toda a gama de equi- 
pamento do limpeza. Espe 
ramos por si Tels. 918714509 
1227113715 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Tele! 
934160084, 


| 
| 
| 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara é 
espanta feitiços, aplicaçó- 
es em osso esculpido. 
Telom. 96 3105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cober- 
tuas. Dou orçamentos grá- 


A RATINHA, Brincalho- 
na, na Areosa. Venha brin- 
car com ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel 
914855196 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel, 966442732 


MULATA, novidade bra. 
sileira do 23 anos. Poitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios o hotóis. Tol. 
916763960 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atendo 
no sou apartamento, Tel. 
966196825 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780. 
1967557205 


TRAVESTI, Antonolia, em 
Braga. Exclusividade. Loi 

tinha, dotadíssima. Sai- 
das, Ap. de luxo, discreto. 
24 horas, Tel. 964650424 
NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto, Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 
1916928465, 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333, 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel 
939386268 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


GAIA, Jardim Soares dos 
Feis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


MÁXIMO, e instituto. New 
I 


dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
ms NORTE 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Comp Prata 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 318dTour Prata 2004 
BMW 318Ci Cabrio Azul 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto * Tol 22 01029 03 
vospocialsportoQmall.baviora,pt 


=<O> 


Onde 


DECLARAÇÃO 


A Legião da Boa Vontade, Instituição 
Educacional, Cultural, Filantrópica, 
Ecuménica e de Solidariedade Social, 
reconhecida pela ONU, realizou dias 5 
e 6 de Junho de 2004, um Peditório 
Nacional a favor das Crianças, assistidas 
pela Instituição. 

Cujo valor monetário angariado 
Totalizou (Euros) . 2.326,94 
Extenso: Dois Mil Trezentos e Vinte e Seis 
Euros e Noventa e Quatro Cêntimos 


Rogélio Braga 
O Tesoureiro 


“Old e 


A 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO DO SUL 


CAMARA MUNICIPAL 


AvIso 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho do Pre- 
sidente da Câmara, de 23 de Junho de 2004 e nos termos da alínea d) do n.º 2 do art.º 
18: do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à administração local por força do Decre- 
to-Lein.º 409/91, de 17/10 com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei n.º 218/98, de 
17/07, se aceitam candidaturas pelo prazo de dois dias úteis, a contar da publicação do 
presente aviso em jornal de expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a ter- 
mo certo, pelo prazo de três meses, para a seguinte categoria: 


Lugares Categoria Vencimento 
4 Guarda Campestre 


(Programa de Vigilância Móvel nas Florestas) 


Esc. 1 Índice 155 
(481,01 €) 


Prestação de trabalho: A acção de vigilância irá decorrer na área do Município de 
5. Pedro do Sul, entre as Bh e as 22h30m, distribuída por dois turnos com dois vigilantes 
cada (utilizando-se em cada turno, 1 motociclo de cilindrada superior a 50cm3 e 1 moto- 
ciclo de cilindrada não superior a 50cm3), conforme candidatura aprovada pela Direcção 
Geral dos Recursos Florestais, podendo o horário sofrer alterações se as condições meteo- 
rológicas o justificarem. 

Condições: 


- Indivíduos de maioridade, possuidores da escolaridade obrigatória nos seguintes 
termos: 

- Nascidos até 31.12.1966 - 4.º classe; 

- Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (6.º classe ou 6 ano de escolarida- 
de); 

- Nascidos após 01.01.1981 - 3.º ano de escolaridade 


o âmbito da preservação da floresta contra incêndios, através do 

ilância móvel nas florestas. 

imediata. 

le condução de viaturas de categoria A, para o motociclo de cilin- 
drada superior a 50cm3 e licença de condução para o motocielo de cilindrada não 
superior a 50cm3. 

* É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópias do bilhete de iden- 
tidade, do cartão de contribuinte, documento comprovativo da posse das habil 


culum vitae detalhado e devidamente assinado e carta de condução adequada. 

+ As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponível na 
Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de 
5. Pedro do Sul, Largo de Camões - 3660-436 S. Pedro do Sul, com a indicação da 
categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao estabe- 
lecido no art.º 3.º do Dec.Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita ao sistema de quotas 
de emprego para pessoas deficientes com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, 
sendo garantida a reserva de um lugar para candidatos com deficiência 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento de admis- 
são sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiência, 
bem como mencionar todos os elementos necessários ao cumprimento do disposto no 
art. 7.º do Dec.Lei n.º 29/2001, de 03/02 

o: 

A selecção dos candidatos será feita por um júri em face dos conhecimentos e expe- 
riência, através de prova prática (condução de veículo em percurso a definir) e entrevis- 
ta profissional de selecção. 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telef. 232-723003, extensão 330/331. 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 24 de Junho de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. António Carlos Figueiredo 


ot o S 


“CÂMARA MUNICIPAL 
DA MURTOSA 


AVISO 


António Maria dos Santos Sousa, Presidente da 
Câmara Municipal da Murtosa. 

Torna público que, a Câmara Municipal delibe- 
rou, por unanimidade, em sua reunião ordinária de 
25 de Maio de 2004, com base no parecer da Direcção 
Geral do Ordenamento do Território, com a refe- 
rência DSJ/100/2004, de 30 de Abril de 2004, pro- 
ceder à abertura de um período de discussão públi- 
ca suplementar, relativo ao Plano de Pormenor do 
Outeiro da Maceda, no sentido de completar o perío- 
do estabelecido no artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 
380/99, de 22 de Setembro. 

Estabelece-se assim, um período de discussão públi- 
ca de 24 dias úteis, a iniciar 15 dias após a publicação 
do presente aviso no Diário da República. 

O Plano, acompanhado dos pareceres das enti- 
dades que sobre ele se pronunciaram, estarão expos- 
tos e poderão ser consultados, todos os dias úteis, 
durante as horas normais de expediente, na Câmara 
Municipal da Murtosa e Junta de Freguesia da Mur- 
tosa. 

As observações, sugestões ou reclamações, quan- 
do as houver, deverão ser efectuadas por escrito, con- 
tendo os assuntos bem específicos e entregues nos 
serviços dos locais onde estará exposto o Plano, ou 
remetidas para a Câmara Municipal da Murtosa, por 
correio registado. 


Paços do Município, 23 de Junho de 2003 


O Presidente da Câmara 
Santos Sousa 


O Comércio PUBLICIDADE: 


do Porto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emalkpublicidadeQocomerciodoporto.pt 


O Comércio 


do Porto 


- Nome e Apelidos 
N.C. 


Domícilio 
Localidade Cód. Postal 
Telefone Fax 
e-mail 
Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


ça Preços de Subscrição 


Ano 2004 
nr Anual 


[=] Semestral 
Trimestral 49,32 € 
16,81€ 


Mensal 
qua EA 


no Preços válidos para Portugal 
Pp 
Se até 31/12/2004 


183,80 € 
95,27 € 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 


Código Postal 4000-209 Porto 


O Comércio 


à venda na 
Galiza 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elíptica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Gamido 


AREAS, SA. 
Lbreria Aeropuerto 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav. Do Vigo, 168 -7 luda 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


AMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65 


SGEL ELCORTE INGLÊS 
GanVia 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


LBRERÍA ANTIA 
Plaza do Ama, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 
PabdoIgjesãas, 12 


— atoxa —— 


LIBRERÍA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 
— SANXENXO — 
HOTEL LA LANZADA 
La Lanzada, 120 


SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda Muolo, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Liberia - Estanco 


LAMETROCS. 
Ra dos Casteiros, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— poRTO NOVO — 
LIBRERIA NUMARA 
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SPESROOSONONIGAD e Aps 


POR PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA 


Joaquim Fernando Ricardo, 
coele do Serviço de Finanças de. 
Gondomar 1, faz público que 
no di 27 de Julho de 2004, pelas 


no processo em referência, para 
pagamento da importância de 
228 932,20, por divid 

do ano de 1999, 2000 e 2001 e 
por divida de IVA, do ano de 
1999, 2000 e 2001, 4 qual 


rtigos referentes a 
peças e acessórios auto, tudo. 
conforme relação elaborada e 
Junta ao auto de penhora, do. 
qual faz parte integrante, que 
poderá ser consultada pelos 
interestados neste Serviço de” 

se atribui o var 


cia Made Pu ana 
Vigário, resdente na Rus do 
Tso, 139 Foz do Soma 
Sondoinar que deverá er on. 
tocado porá matar x bes 
um pretenda exam do em 


suas propostas em carta fecha: 
da, neste Serviço, até ao dia e 
hora indicados para venda, nelas 
devendo constar, alêm da Ind 


do Bilhete de identidade 
caso se trate de pessoa colecti 
va, fotocópia de número de pes 
soa colectiva, devendo sr iden- 
tificado no exterior da carta. 
fechada o número do proceso 
executivo, data e hora da ven- 
pr m o que não 
serão consideradas propostas 


Informa-se que no acto da 
compra deverá ser depositada 
a quantia de pelo menos 3 do 
preço, sendo o restante depos! 


fado no prato de 15 (quinte) 


mosdo 
Tdoan*242 
go de Procedimento e de Procey 
so Tributário, que nos autos de 
execução fiscal acima refesidos, 
“comem êeitos de 20 vinte) dias 
à contar desta data, pelo que 
ficam por este meio citados os 
credores desconhecidos, assim. 
como os sucessores do credores 
preferentes, para reclamarem. 
on seus créditos no prazo de 15 
Iquinte) dias, contados do 
mo des éditos (n.º 1 
MO" CPPT e nº Ido 
doca. 


Serviço de Finanças de Gon- 
Somar 1, 2406/2004 


O Chefe de Finanças 


Oct o 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


ANÚNCIO 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE COLECTORES 
DE ÁGUAS PLUVIAIS E RESIDUAIS NOS LUGARES 
DE CAVALEIROS E MONTE RABADAS - AMARES 


Encontra-se aberto concurso público para a adjudicação 
da empreitada de Construção dos Colectores de Águas Plu- 
viais e Residuais nos Lugares de Cavaleiros e Monte Rabadas 
- Amares, havendo o respectivo Anúncio sido publicado na 
III Série do Diário da República de 14 de Junho de 2004. 

Os interessados em apresentar propostas poderão fazê- 
lo até às 16 horas do próximo dia 14 de Julho de 2004, decor- 
rendo o acto público do concurso no edifício dos Paços do 
Concelho, em Amares (telefone: 253 99 37 61; fax: 253 99 
26 43), pelas 10,00 horas do dia 15 de Julho de 2004. 

O preço-base da obra é de 223 298 euros, acrescidos do 
IVA à taxa legal em vigor e, o prazo máximo de execução 
de 120 dias seguidos. 

O processo do concurso pode ser examinado na Câmara 
Municipal de Amares, durante as horas de expediente dos 
serviços (9.00 às 17.00 horas). Serão fornecidas cópias do 
processo de concurso desde que solicitadas até ao próximo 
dia 05 de Julho, mediante o prévio pagamento de 350 euros, 
200 euros e 50 euros, acrescidos do IVA, conforme as cópias 
sejam respectivamente autenticadas, não autendicadas e 
digital. s 

A empreitada é por série de preços, sendo o seu fun- 
cionamento assegurado pelo orçamento camarário. 

Apenas serão admitidos ao concurso os concorrentes 
detentores de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas, emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras 
Públicas e Particulares e do Imobiliário, contendo auto- 
rização para trabalhos que se enquadrem na 6.º Subcate- 
goria da 2.º Categoria de valor compatível com o da pro- 
posta apresentada ou os detentores de certificado de inscrição 
em lista oficial de empreiteiros aprovados, nos termos pre- 
vistos no artigo 68.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

O critério de adjudicação da empreitada é o da propos- 
ta economicamente mais vantajosa, com ponderação exclu- 
siva do preço. 

Não serão admitidas variantes. 


Amares e Paços do Concelho, 22 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


"Om do” AS A 


ÉBT=s: 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


OCo 


% Paredes 


4 Penal 


* Castelo de Paiva 


* Baião 


mércio 


— doPorto 


ss, 


Vale do Sousa e Daiso Tâmega 


Atenção de 
Cla Miu de Matos | DOC egramena de Os e Coração 
Err Cato pat 
de one eras sos hos 

+ Lousada 

Mattos 

* Felqueiras E 
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CAMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO N.º 254/04 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras (3) 
Fomecimentos 
Serviços O 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? NÃO E) SIM O) 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.9) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 


Este anúncio trata de esclarecimentos suscitados por poten- 
ciais concorrentes à empreitada de "Construção da Creche 
e Jardim de Infância do Bairro da Biquinha”, designada- 
mente sobre os elementos fornecimentos em formato di- 
gital, cujo anúncio de abertura foi publicado no Diário da 


4 Amar República, 3. série nº 111, de 12 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 


far fa 


— 


O mb de A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 


Telef. 227335800 - Fax 227335852 
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS 
DIVISÃO DE QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 


AVISO 


RECRUTAMENTO DE CARGOS DE DIRECÇÃO 
INTERMÉDIA DE 2.º GRAU (m/f) 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 21.º da 
Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, adaptada à Administração Local pelo Decreto-Lei n.º 
93/2004, de 20 de Abri, torna-se público que esta Câmara pretende recrutar pessoal 
para os seguintes cargos: 


- Chefe de Divisão de Planeamento, Controlo e Gestão Financeira - 1 lugar 
- Chefe de Divisão de Trânsito e Serviços Instrumentais - 1 lugar 
- Chefe de Divisão de Acção Social - 1 lugar 


1-Areas de : AS áreas de actuação para os três cargos, traduzem-se no exer- 
tício das competências definidas no artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 83/2004, de 20 de 
Abril, bem como na prossecução das atribuições previstas na estrutura orgânica dos 
serviços Municipais, publicada no Apêndice n.º 25, 1! Série, do Diário da República 
de 11 de Fevereiro de 2003. 

2 - Requisitos Legais de Provimento: Poderão candidatar-se para os três cargos, 
todos os funcionários dotados de competência técnica e aptidão para o exercício 
de funções de direcção, coordenação e controlo e que reúnam os requisitos previs- 
tos no artigo 20.º e n.ºs 3 e 6 do artigo 35.º da Lein.” 2/2004, de 15 de Janeiro, adap- 
tável à Administração local por força do estipulado no artigo 9.º e n.ºs 4 e 6 do arti- 
go 16º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril. 


- Para o cargo de Chefe de Divisão de Planeamento, Controlo e Gestão Financeira, 
é condição obrigatória a posse de Licenciatura em Gestão; 
- Para o cargo de Chefe de Divisão de Trânsito e Serviços Instrumentais, é condição 
obrigatória a posse de Licenciatura em Engenharia Civil; 
- Para o cargo de Chefe de Divisão de Acção Social, é condição obrigatória a posse 
de Licenciatura em Serviço Social; 

3- Perfil - Os candidatos deverão possuir experiência comprovada nas áreas de actua- 
ção dos cargos postos a concurso, especialmente no exercício de funções dirigentes. 
é ainda as seguintes Aptidões Mentais e Personalidade: 


Forte Espírito de Liderança, organização e planeamento; 
Boa capacidade de comunicação e de relacionamento; 
« Capacidade em transmitir uma imagem de confiança, de diálogo e criar empa- 
tia nas pessoas; 
« Capacidade de Persuasão; 
Sentido de Justiça; 
Denotada capacidade de Iniciativa e dinamismo; 
Emocionalmente estável e capaz de resolver e lidar com situações delicadas (Ges- 
tor de Conflitos); 
« Facilidade na Tomada de Decisões; 
to-Confiança, Perseverança e Assertividade; 
Denotado interesse pela Modernização da Administração Pública. 


4 - Remuneração a auferir: 2.362,96€ + 181,43€ 

S- Apresentação de candidaturas: As candidaturas devem ser formalizadas median- 
te requerimento, ditrígido ao Presidente da Câmara Municipal de Espinho, poden- 
do ser entregue directamente no Gabinete de Atendimento ou remetido pelo correio, 
registado, expedido até ao termo do prazo fixado, para Largo Dr. José Salvador, 
apartado 700, 4501-901 Espinho, nele devendo constar os seguintes elementos: 


« Identificação completa (nome, filiação, estado civil, nacionalidade, naturalida- 
de, data de nascimento, profissão, número e data do Bilhete de identidade e 
serviço de Identificação que o emitiu, número Fiscal de Contribuinte, residên- 
cia, Código Postal e telefone). 

« Habilitações literárias e profissionais 
Os requerimentos de admissão devem ser acompanhados sob pena de exclusão 
dos seguintes documentos: 

+ Curriculum vitae detalhado, 

a identificação completa, h 
profissional, com indicação das funções, activid 
cidas e respectiva duração e formação profisior 

« Documento autêntico ou autenticado comprovativo das habilitações literárias 
ou fotocópia conferida pelos serviços competentes; 

+ Documentos comprovativos das habilitações profissionais (acções de forma 
estágios, seminários, etc) 

+ Declaração emitida pelo serviço a que o candidato pertence, devidamente auten 
ticada é actualizada, da qual constem inequivocamente os requisitos previstos 
nonº 1 do artigo 20. da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro. 


6 - Prazo; Os lugares postos a concurso são abertos pelo prazo de 10 dias, contados 
do dia imediato ao da publicação do supra referenciado aviso neste jornal, 

7 - Métodos de selecção: Os métodos de selecção a utilizar serão a Avaliação Curti 
cular e Entrevista Profissional de Selecção. 


O presente Aviso, será ainda publicado na Bolsa de Emprego Público disponível 
na Internet em http:imww.bep.gov. pt, conforme estatui o n.º 1 do artigo 21.º da Lei 
nº 2/2004, de 15 de Janeiro. 

Paços do Município de Espinho, 24 de Junho de 2004. 


O Vice-Presidente da Câmara, 
Rolando Nunes de Sousa 


quesan Em 
D = 
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Câmara MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
ep omesrameteme o ear 
Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 29 de Jun- 
ho de 2004 (inclusive), para funções de For- 
mador - área de Tecnologias de Informação 
e Comunicação, em contrato a termo cer- 
to, pelo período de sete meses, podendo 
ser renovado até ao limite legal, caso se 


jus jue, e com a remuneração equiva- 
LEMBRE-SE | | lente ao indice nos, 0] 
QUE Os serviços serão prestados na Câmara 


pal de Santo Tirso. 
tações: Licenciatura, habilitação 
PODE 
SALVAR 


própria para leccionar na área de infor- 
mática e certificado de aptidão de for- 


mador. 
Para qualquer esclarecimento: Telef.: 
252830400, extensões 435/355. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto 
Castro Fernandes 


O Comércio do Porto * 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


SEGUNDO CARTÓRIO 
NOTARIAL DE AVEIRO 


A cargo da Notária: Lic. Maria Deolinda Almeida Rolo 


Certifico, que por escritura de Justificação de dezasseis 
“de Junho de 2004, inciada a fts. 18 do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 311. deste Cartório, a cargo da notária 
Lic? Maria Deolinda Almeida Rolo, oi declarado que: 

Alberto Nunes Barbosa, Nif 184 325.110 e mulher, Eli- 
ra de Jesus Rodrigues, Nf 177 298.448, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes na freguesia de Tamengos 
do concelho de Anadia é naturais, ela dessa freguesia e ele 
da freguesia de Rebordosa do concelho de Paredes, que para 
efeitos do disposto n* 1 do artigo 116, do Código do Regis- 
to Predial e nos termos do artigo 89 do Código do Notaria- 
do declaram que, com exclusão de outrem, são eles donos e 
legitimos possuidores do seguinte prédio: 

Casa de adega, pátio e abogoarias, então Inscrito na 
matriz sob o artigo 664, sita no lugar e freguesia de Tamen- 
gos do concelho de Anadia, descrita na Conservatória do 
Registo Predial de Anadia sob o número mi e noventa e dois, 
coma área total de trezentos e tinta e dois metros quadia- 
dos, como então erradamente constava da inscrição matr 
cial, cujo direito de propriedade se encontra ali registado a 
favor dos justificantes, pela inscrição G-um, por 0 haverem 
comprado à Manuel Luís Sereno Castelão e mulher e a António 
Moreira de Campos e mulher. 

Que, foi o aludido prédio objecto de obras de ampli- 
ação, tendo o mesmo ficado com à seguinte composição: 

Casa de habitação de rés-do-chão com arrumo, garagem 
« primeiro andar, alpendies, logradouro e quintal, actual- 
mente inscrito na matriz sob o artigo 1843, com o valor 
trimonial de 15.126,73 euros, também atribuído para este 
acto, com à área total de seiscentos e quarenta metros quadira- 
dos, actualmente a confrontar do norte com José Luis San- 
tos Costa e outros, sul com Luis Manuel esus Semedo e ou 
tros, nascente com serventia e do poente com estrada. 

Que, em consequência das aludidas construções, foi o 
mesmo prédio objecto de rigorosa medição da área do mes- 
mo, pela qual se concluiu que a área total do mesmo é na 
realidade de seiscentos e quarenta metros quadrados, como 
consta já da inscrição matricial. - 

Na verdade, desde que há memória, e há mais de vinte 
anos que o prédio tem os mesmos limites e a dimensão alu- 
dida, de seiscentos e quarenta metros quadrados, de 
mente delimitado com vários marcos, sem que tenha existi- 
do qualquer anexação de terreno, e como tal o prédio, como 
coisa própria, autônoma e exclusiva, tem sido usuruldo por 
eles após a aludida aquisição e antes deles pelos seus ante- 
cessores de quem eles o adquiriram, dele retirando todas as 
normais utilidades de que é susceptível antes e apos às indi 
cada obras, nele guardando os seu pertences, nele efec 
tuando as necessárias obras de ampliação conservação, de 
beneficiação, pagando as taxas e os impostos a ele inerentes 
emtodo o prédio exercendo os poderes de facto corres-pon 
dentes ao direito de propriedade plena, na convicção de não 
lesarem o direito de outrem, ininterruptamente, à vista de 
toda a gente, de forma pacífica, sem dúvidas, querelas, 
questões ou oposição de quem quer que fosse, pelo que, na 
impossibilidade de poderem comprovar a aquisição da parcela 
de terreno de trezentos e oito metros quadrados, do seu 
citado prédio, pelos meios normais, justificam assim a sua 
aquisição, nos termos da li civil, de forma originária, por 
usucapião. 


Aveiro, dezasseis de Junho de 2004 


A Ajudante 
(Assinatura ilegível) 


CR] “Onde NA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CAMINHA DA COMARCA 
SECÇÃO ÚNICA DE BRAGA 

ANÚNCIO 3.º Juizo CÍVEL 
processo: s1aosorscun| | ANÚNCIO 

FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) PROCESSO: 2839/04. 9TBBRG. 

Requerente: José Maria Fer- FALÊNCIA (REQUERIDA) 


nandes & Companhia, Lda. 

Credora: Delfim Costas da 
Cunha, Lda 

O Dr Marco Oliveira Águas, 
Juiz de Direito deste Tribunal, 
faz saber que por sentença 
proferida nos presentes autos, 
foi dedarada a falência de José. 
Maria Fernandes & Compa- 
nhia, Lda, identificação fiscal. 
500484198, domícílio: Lugar 
Monte de Meio ou Rabada, 
4910 Lanhelas, tendo sído fixa 
do em 20 dias, contados da 
publicação do competente 
anúncio no Diário da Repú- 
blica, o prazo para os credo. 
res reclamarem os seus crédi 
tos, conforme o estatuído no 
disposto no Art? 1282, nº 1 
ale do CPEREF. 

Foi nomeada liquidatár 
Judicial: Graciela Marisol 5. 
Coelho M. Carvalho, endere- 
qo: Rua de Fradique Morujão, 
260, 4460-000 Porto. 


Requerentes: Banco Tot- 
ta & Açores e outro(s)... 
Requerido: José Augus- 
to Martins da Cunha 
Pedro Álvares de Carva- 
lho, Juiz de Direito do 3.º 
Juizo Cível do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Braga. 
Faz saber que por sen- 
tença de, proferida nos 
presentes autos, foi decla- 
rada a falência do reque- 
rido: José Augusto Martins. 
da Cunha, identificação fis- 
cal: 157041328, domicilio 
Lugar da Galinhela, Roteias, 
Lote 4, 4700-500 Arentim, 
tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publica- 
ção do competente anún- 
cio no Diário da Repúbli- 
ca, o prazo para os credores 
reclamarem os seus crédi- 
tos conforme o estatuído 
no disposto no Art. 128º, 
nº1al.e) do CREREF 


Caminha, 08-06-2004 


O Juiz de Direito 
Marco Oliveira Águas 
A Oficial de Justiça 


Lurdes Sousa Foi nomeado liquidatá- 

rio judicial: Inácio Peres & 

Paula Peres, endereço: Pra- 

qa do Bom Sucesso, 61, Bom 

érci Sucesso Trade Center, 5.º- 

o Comércio Sala 507, 4150-144 Porto. 
PUBLICIDADE Braga, 16-06-2004 
ALERGIA O Juiz de Direito 
MONÇÃO Pedro Álvares 

MELGAÇO de Carvalho 


O Oficial de Justiça 
Tel. 251824116 Manuel António M. 


Fax. 251824130 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


“Olido A ORE E 


[TRIBUNAL JUDICI VARAS DE COMP. MISTA 
DA COMARCA E COMARCA DE VILA 
DE CHAVES NOVA DEGAIA 
2º Juízo 7.º Juízo cÍvEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 206/03.0TBCHV-C 
Aee dernosnáo | | DEDESP 


Autora: Maria Manuela S. 


Autora: Anteros Empreitadas 
a R. Araújo Ribeiro 


= Soc, Construções Obras Publ 


cas Réu: Alfredo da Siva Ramos 
6: Massa Falida de Joaquim A Drº Anizabel Sousa Perei- 
Costa e Santos Empreitadas, La Mm. Juiza de Direito do 


E pone con | Md 
Pops e | Er ana 

piel ro Vila Nova de Gai 
Faz saber que na Acção de 

a aero : 

supra identificados, que correm Processo Especial nº 793/2000, 
pesirifodo amigas |, | era sie aura Maná 
Poicradmd dedo | | Mania Ra vao 
isentar feno | | cho ad Ma 
Anteros Emp das Sociedade 3º, Porto e réu: Alfredo da 
ge Construções e Obras Públicas |. | Siva Ramos, Rua do Padião, 
deusas | | james vaca 
made propos encara 


Chaves, e requerida Massa Fal 


da de josquim Cota € : 
j fechado, do imóvel: Prédio 
Empreitadas, Lo, domilio: à 

Char na Pessoa do Sr Uquidats |. | Urbano composto de casa de 
Ho: De Grana José hosrigues |. | habitação e dois andares sito 
citar Quit das era Vie | | no Lugar da Gesta, Vilar de 
dane 3, 8400476 Chave cor. | | Andorinho a confina do nor- 
remáitosde dez dis, comados | | te e nascente com caminho, 


da segunda é última publicação 
do anúncio, citando os credores 
da massa falida da requerente, 


sul com Adelino Ferreira 
Gomes e poente com prédio 
rústico da autora, sendo o 


Boa certos, centestarem, |. | valor base de € 71.000,00 
querendo apresente seção uma Pelo que são convidadas 
atores 265%, nº fe 207 do | | todas as pessoas com inte- 


CPEREF e 783º do CPC emqueo. 
dutor pretende que seja reco- 
nhecida como dona e legitima 
possuidora dos bens móveis iden- 
iticados na petição incial bem. 
“como serem os réus condenados 
à testtuir ao autor os referer 
ciados bens móveis, encontran- 
“do-se os duplicados neste Trib. 
al à dsposção de quem o queira 
consultar dentro das boas nor- 
mais de expediente. 


resse na compra a entrega- 
rem as suas propostas na 
secretaria judicial, 

No dia 08 de Julho de 2004, 
pelas 10 horas, neste Tribu- 
nal, proceder-se-s à abertu- 
ra das propostas até esse 
momento apresentadas, a 
cujo acto podem os propo- 
nentes assistir. 


Vila Nova de Gaia, 15-06- 
Chaves, 17.0652004 2004 


A Juiza de Direito 


Dr? Ascensão Abrantes PA itia de Dio) 


Anizabel Sousa Pereira 
A Oficial de Justiça 
inário Maria Amélia 


A Oficial de Just 
Laura Teresa imo 


“Old 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 778/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luís Ribeiro Fonseca e outros) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda é 
última publicação do presente anúncio, 

Bens penhorados: a) Fracção autónoma, propriedade dos exe- 
cutados Manuel Luís Ribeiro Fonseca e Maria Elvira Dias Vascon- 
celos Paredes, designada pela letra "H” do prédio urbano descri- 
to na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 00108/260286, freguesia de Vilar do Paraiso, e, inscrita 
na matriz sob o artigo 2.189. 

Penhorado em: 05.04.2003. 

Executados: Manuel Luis Ribeiro Fônseca, casado, identificação 
fiscal 152518762, BI; 1932669, com domicílio na Rua Ferreira de 
Castro, n.º81, 2 dt, Vilar do Paraiso, 4405-000 Vila Nova de Gaia; 
Maria Elvira Dias Vasconcelos Paredes, casada, identificação fiscal 
n.º 152518770, com domicílio na Rua Ferreira de Castro, nº 81, 2.º 
dt”, Vilar do Paraíso, 4405-000 Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em 15.05.2003 

b) Fracção autónoma - Fracção autónoma designada pelas letras 

” do prédio urbano, correspondente ao 13.º andar direito - 
entrada pelo nº 128 da Rua Gonçalo Cristovão - Lugar de gara- 
gem, para recolha de um automóvel, na cave, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 00676/960930, fre- 
guesia de Santo Ildefonso, e, inscrita na mattiz predial urbana sob 
o artigo 6381, 

Executado: Porfírio dos Santos Carneiro, divorciado, residente 
na Rua da Montanha, nº 89 -cv dt, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 04-06-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Liliana Dias 


DE 45 


PUBLICIDA 


a NS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
3.º Juízo cÍveL 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 3714/03.0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Paulo Alexandre Silva Pereira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 
contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada 
pelas letras “BY”, correspondente a uma habitação 
no5.º andar, 5.3, (edifício 2), com entrada pelo n.º 
114 da Rua Eng.º Barbosa de Matos, do prédio urba- 
no descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 3982, freguesia de Rio Tinto, 
inscrito na matriz sob o art.º 13.838 e afecto ao res 
me de propriedade horizontal nos termos da ins- 
crição F-1. 

Executado: Paulo Alexandre Silva Pereira, divor- 
ciado, residente na Rua Engenheiro Barbosa Matos, 
Edifício 2, n.º 114, 4435 Rio Tinto, NIF: 198761660. 


Gondomar, 08-06-2004 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Pereira Fernando Gonçalves 


Ot e “Ol NS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SANTO TIRSO DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º Juizo CÍVEL 1.º Juizo 
ANÚNCIO ANUNCIO 

PROCESSO: 6263103. 2TBSTS PROCESSO: 164/2002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Transpetro Soc. 
Transp, Rev. Prod. Petralif, 

Requeridos: Américo Andra- 
de & Ferreira, Lda e outro(s) 

Dr Ana Olivia E S. Lourei- 
to, Juiza de Direito do 2º Ju- 
2o Civel do Tribunal Judicial de 
Samo Tirso. 


Requerente: PEC - Nord. In. 
Prod, Pecuários do Norte, SA. 
Reguetdos Jo Pinto Pereira e 
outro) 
sabe Maria AM Faustino, Ju 
za de rio do 1º luxo do Tibu- 
ralo Comércio de Vi Nova de Gaia. 
Faz saber que por sentença de 11 
Faz saber que por sentença 022004, proferida nos presentes 
de 08.06.2004, proferida nos. auto, foi declarada à falência dos 
presentes autos, foi declarada. Tequendos lu Pinto Pereira, NF 
135823863 e Rosa Maria Rodrigues 
Pereira, ME 189374152, ambos com 
domiclio em Rua do Almada, 456, 
Porto, tendo sido fixado em 0 cias, 
contados da publicação do compe 
ente anúncio na Dri da Repúbi 
ca, prazo pafa os credores ecl 
maremos seu cris conforme 
estatudo no disposto no At" 
nºtaL Odo CPEREF 
Felnomeada uidaára judicial 
a se? Dr* Graciela Marisol. Coelho 
M.Canalho com escritório em Rua 
eae Nino, 269 A Senho- 
ta da Hora, Matosinhos, em subt- 
tuição do anteriormente nomeado, 
O presente vai ser legalmente 
publicado 


fico Andrade Ferreira, Lda. 
com sede na Rua Ferreiros de 


Lemos, n.º 135, 4780 Santo Ti 
so, tendo sido fixado em 30 cias, 
“contados da publicação do com: 
petente anúncio no Diário da 
República, o prazo para oscre- 
dores reclamarem os seus crê 
ditos, conforme o estatuldo no 
disposto no Artº 128º,nº 1al, 
eJdoCREREF. 

Foi nomeado liquidatário. 
Judieial: Dr * Graciela Coelho, 
endereço: Rua Pradique Moru- 
jão, 260, 4460-322 Senhora da. 
Hora. 


Santo Tirso, 09-06-2004 

a de GR Vila Nova de Guia, 19:05:04 

* Ana Olívia E. S. 
Loureiro 


A Juiza de eito 


Isabel Maria AM. Faustino 
A Oficial de Just 
Ler A Oficial de lstça 
Glória Maria da Si Fa gRios a 


Almeida 


“otencaofo-Aº-N 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6589/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Eduardo Luís Marques Kruss Gomes e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respctivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 22.974 

Art. Matricial: 2053 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Ar, 
correspondente à um estabelecimento comercial localiza 
do no rés-do-chão, esquerdo, com entrada pelo n.º 233 da 
Rua do Jardim, do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 2053, descrito na Primeira Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 22.974, da re- 
guesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado aos executados: Eduardo Luís Marques Kruss 
Gomes, casado, identificação fiscal: 120621924, Bl: 4785242, 
endereço: Rua da Bela de Eirós, 122 -3.º dt.”, Valadares, 
4405 V.N. de Gaia; Maria João Freitas Carreira Kruss Gomes, 
casada, identificação fiscal: 151152896, BI: 2339422, ende- 
reço: Rua da Bela de Eirós, 122 - 3.º dt.º, Valadares, 4405 
V.N. de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-06-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Alberto Taveira 


Teresa Jorge Silva 


cmo SA 


VENDE-SE 


Proveniente de falência, vende-se 
apartamento no 1.º andar, lado esquer- 
do, com 104 m2, sito na Rua Bajão, 
n.º 348, em Arcozelo, Barcelos, sen- 
do o valor base de 45.000,00 €. 


As respostas devem ser enviadas 
para o Liquidatário Judicial, à Rua da 
Agra, 20 Sala 33, 4150-025 Porto, em 
carta fechada, até ao próximo dia 07 
de Julho de 2004. 


QUALQUER INFORMAÇÃO 
TELEFONES 226100030 / 226177783 


O AUTOMÓVEIS 
O TODO.O-TERRENO 
a MoTos 


ASSUME GM UM CA Seção 
E ODE PRETENDE GAÇÃO 
DOSE ANN 


CI NÁUTICA. 
7 ARRENDAMENTOS. 
CI COMPRA E VENDA. 

DE IMÓVEIS 


OI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


EP 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º Juizo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3458/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na Av? João 
x, nº 63, em Lisboa. 

Executados. Alberto Avelino Pinto Barbosa e mulher, Carolina Maria. 
Martins Souta Carneiro, ambos residentes na Rus Mário Sá Carneiro, 
23 em Rio Tinto 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos. 
créditos, pelo produto de tal bem, no prazo de 15 dias, findo o dos 
êditos, que se começará a contar da segunda e Ultima publicação do 

Bem penhorado: “Fratção autónoma designada pela letra “A”, cor 
respondente a uma habitação localizada no rés-do-chão, com tudo o 
que a compõe, com entrada pelo n.º 23 da Rua Mário Sá Carneiro, do 
prédio urbano afecto ao regime de propriedade he 
mos da inscrição F-1, inscrito na matriz urbana sob o artigo 14911, des 
crito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o nº 
5245/01.07.99, freguesia de Rio Tinto e al registada pela ap. 2418.10.39 
e convertida pela ap. 36/28 02.200". 


“Gondomar, 15-06-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa G. Loureiro 


O Oficial de Justiça 
Rui Manuel Martins da Silva 


Z 


ércio 
= doPorto 


O MORADUS 


o PRÉDIOS O TELECOMUNCAÇÕES 
ARMAZÉNS a HEsócos 
Nas O OFERTA 

; O PROCURA 

O TRESPASSES Dune 


TIVENDASVÁRIAS = ! 
D DIVERSOS 
CD INFORMÁTICA 


TÍTULO 


PREÇOS 


TEXTO 


FORUM 


Dias úteis 


eos 


Dias 


(Em caso de recopeção fora do prazo da pubicação, indique quai as datas altemativas) 


A : 
- Quantia enviada. CHEQUE ») . 

N.º de Contribuinte VALECORREO O 
DATAS DE PUBLICAÇÃO : 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 


xado um espaço livre. | cias para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


IMPORTANTE: Resende ano pobcaço de aún caso anta vação do Cgi a Paga ou as ft à icação da q, ada tc o unit 


“Rola o respostas ao | respectivo cheque ou 5 


jornal. | vale postal, para: 
+ Depois de devida- | | 
mente preenchido deve- | “o coméRcio DO PORTO” 


rá ser enviado pelo,| | Dearttdehiicidado 1 
correlo (CTT), em enve- | ia Fernandes Tomás, 358-R, 2 
lope, acompanhado do ! 4900 - 209 PORTO « Tel 22 519 1985 
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s). 


PES aviso ANOS 


CULTURA 


SABADO, 26 de Junho de 2004 
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— >> BENOÍT CHAREST 


“Estou orgulhoso do que fiz 
mas também já bastante cansado” 


Ben Charest hoje nos jardins do Palácio, na primeira grande apresentação ao vivo da banda-sonora de “Belleville Rendez-Vous” /DIREITOS RESERVADOS 


I Luísa Marinho 


ompositor e guitarrista 
( canadiano, Benoit Cha- 
rest tornou-se mundial- 
mente conhecido pela banda- 
sonora de “Belleville Rendez- 
Vous” (ou Les, Triplettes de 
Belleville”, no original), um fil- 
me de animação de Sylvain 
Chomet. O sucesso do filme de- 
ve-se em parte à sua banda-so- 
nora que esteve mesmo nomea- 
da para um Oscar de Holly- 
wood - pelo melhor tema 
original. O músico dá hoje um 
concerto no Porto, no âmbito 
das Noites do Palácio. 
- De músico desconhecido, Ben 
Charest passou a ser um dos 
maiores sucessos da actualida- 
de. Ganhou vários prémios 
com a banda-sonora de “Les 
Triplettes de Belleville” e foi 
mesmo nomeado para um Os- 
car. Como é que isso ajudou a 
modificar a sua carreira? 
Eu ainda estou a tentar re- 
compor-me de tudo isso [risos]. 
Mas esse sucesso foi bom por- 


que me deu oportunidades e 
permitiu que eu continuasse a 
fazer aquilo que gosto. 

- Uma das coisas interessantes 
nessa banda-sonora é que é fei- 
ta de sonoridades eclécticas, 
em que se denotam muitas in- 
fluências, desde o jazz, à músi- 
ca de cabaret, passando pela 
música clássica. 

A música foi feita especial- 

mente para o filme. Por isso, o 
seu motivo principal foi a his- 
tória e o ambiente. A música 
está lá precisamente para servir 
o filme. Foi um tipo de traba- 
lho muito específico. A história 
passa-se entre os anos 30 e os 
anos 60, por isso abrange mui- 
tos estilos mu: . Eu qui: 
sim incluir vários ambientes 
sonoros. 
- Tendo começado por tocar 
guitarra em clubes de jazz, con- 
sidera-se, hoje, um compositor 
dejazz? 

Não. Compositor é uma pa- 
lavra demasiado forte. Eu escre- 
vo música, sim, componho. Mas, 
gosto de coisas muito diferentes. 


LES 
TRIPLETTES 
E BELLEVILLE 


end 
All 
A 


BBLES TRIPLETTES (BSO) 


E Prémio César para melhor 
banda-sonora 

E Nomeação para o Oscar de 
melhor tema original, em 
2004 

E Prémio da Associação de 
Críticos de Los Angeles para 
melhor banda-sonora 


Charest ao vivo com uma “big 
band” que integra músicos lusos 


Benoit Charest apresenta-se 
hoje à noite com a sua orquestra 
nos Jardins do Palácio de Cris- 
tal. Charest tem um percurso tí 
pico da sua geração, que se ir 
ciou com os Beatles, e Hendrix, 
passou para Zappa e depois pa- 
ra O jazz e para a música orques- 
tral. Aos 20 anos, Charest fez a 
rodagem dos clubes de jazz, tan- 
to como guitarrista convidado 
como com as suas próprias for- 
mações, particularmente L'Air 


Du Temps. Virou-se depois para 
outros caminhos, até que 
Sylvain Chomet o contrata para 
“Les Triplettes de Belleville”. A 
música evoca um ambiente ca- 
baret, com uma sonoridade ins- 
pirada no guitarrista Django 
Reinhardt. Para este concerto, 
Charest acrescentou à sua ban- 
da alguns músicos portugueses 
que passarão a integrá-la, com a 
qual fará uma digressão pela 
Europa a partir de Outubro. 


Por exemplo, se desenvolvesse 
agora um projecto pessoal claro 
que não faria música retro, co- 
mo fiz para o filme. 

- A determinada altura do fil- 
me, a protagonista Madame 
Souza, uma tradicional emi- 
grante portuguesa em França, 
canta “Uma Casa Portuguesa”, 
Como surgiu essa ideia? 

Parte da produção do filme 
foi feita em Montreal. Nessa ci- 
dade existe um restaurante de 
comida típica portuguesa, A do- 
na desse restaurante é uma se- 
nhora portuguesa muito simpá- 
tica, oriunda de Lisboa - Móni- 
ca Viegas - e tem uma voz muito 
especial: aguda e engraçada. De- 
cidimos que tínhamos de a pôr 
algures no filme. E talvez a ma- 
dame Souza pudesse ter a voz 
dela. 

- E como é que se decidiram 
por aquele tema específico? 

Andei à procura de uma mú- 
sica mesmo tradicional e “Uma 
Casa Portuguesa” é para a cultu- 
ra dos portugueses o mesmo 
que “O Sole Mio” é para a dos 
italianos. 

- Conhece bem a música portu- 
guesa? 

Não, só um pouco. Uma das 
coisas que gostava de ter feito 
antes de vir cá era aprender um 
pouco da língua e da cultura. 
Gosto de aprender coisas novas. 
Quando chego a um país não 
procuro o McDonald's 
encontrar o que é mais tradicio- 
nal e genuíno. Gosto de saber 
como são as pessoas e como vi- 
vem. 

- Tem apresentado a banda-so- 
nora em concertos? 

Toquei nalguns pequenos lo- 
cais em Montreal, actuei em 
programas de televisão, mas esta 
éa primeira grande apresenta- 
ção ao vivo do disco. Vou fazer 
só algumas deste género para 
ver se me apetece fazer mais. 
Vou também ao Festival de Jazz 
de Montreal. Posso ir a outros 
sítios, mas... não sei... estou or- 
gulhoso do que fiz mas também 
estou já bastante cansado |ri- 
sos). Se tudo correr bem e os es- 
pectadores se divertirem é uma 
bo a continuar a fazer con- 
certos. 

- O que diria para convencer al- 
guém a ir ver o concerto? 

Diria que a música é diverti- 
da e despretenciosa, ecléctica e 
bem escrita. Os músicos são 
bons e vamos tentar divertimo- 
nos o mais que pudermos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


Regresso ao “disco” com “DJ set” 
dos Metro Area hoje na Indústria 


Darshan Jesrani, 
metade dos nova- 
iorquinos Metro Area, 
regressa hoje ao Porto 

para provar que 0 
“disco” não está morto 


| “Rodrigo Afíreixo 


rosseguindo as comemo- 
Pass do 11º aniversário 

das sessões “Is Ama- 
zing!”, a discoteca Indústria 
apresenta hoje um “DJ set” de 
Darshan Jesrani, que com 
Morgan Geist forma a dupla 
Metro Area. 

Esta é a segunda actuação 
de Jesrani no Porto. No ano 
passado, assegurou uma noite 
absolutamente memorável no 
Swing, na inauguração da resi- 


dência do UrbanSound naque- «4 


le espaço. 

Depois de vários anos a tra- 
balharem como DJs em Nova 
Iorque, Jesrani & Geist come- 
çaram a trabalhar juntos como 
produtores. Assim nascia o 
projecto Metro Area, que lan- 
çou o seu primeiro máxi-sin- 
gle em 1999, com os temas “At- 
mosphrique”, “Pina” e “Rainy 
Street Feeling”. 

Desde logo, o trabalho deu 
nas vistas pela sua originalida- 
de. Tratava-se de revisitar a me- 
mória do “disco-sound”, pegan- 
do nos seus elementos funda- 
mentais (a batida fixa, as 
orquestrações, a melodia, os 
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Metro Area: Morgan Geist (esquerda) e Darshan Jesrani (direita) /DR 


Num contexto “house”, os Metro Area operam uma 
sintese estética a partir da memória do “disco” 


tempos dilatados...) e empre- 
gando-os como matéria prima 
para exercícios revisionistas à 
luz da contemporaneidade. A 
partir do cruzamento de elec- 
trónica e instrumentos, os Me- 
tro Area não esquecem a im- 
portância incontornável dos 
pioneiros da música de dança 
nova-iorquinos (os Chic, as edi- 
toras Prelude e Salsoul, Larry 
Levan e o Paradise Garage, o 
“disco not disco”...), mas estili- 
zam essa memória sonora se- 
gundo os critérios mais actuais 


e minimais de estéticas como a 
“micro-house”, o “synth-tech- 
no” ou o “electro-funk”, sem es- 
quecer a influência determi- 
nante da house de Chicago, do 
techno de Detroit ou da subtile- 
za da “deep-house”. 
Seguiram-se seis máxis de 
grande sucesso até que, no 
final de 2002, saiu finalmente 
o álbum de estreia homónimo, 
que reúne alguns dos 
temas dispersos nos máxis an- 
teriores (“Dance Reaction”, 
“Pina”, “Miura”..) e que, 


Festival Internacional de Música 
de Espinho em dia de arranque 


Na sua 30º edição este certame de música erudita começa 
com o russo Grigory Sokolov que interpreta obras de Bach e Beethoven 


| Alexandra Nunes 


É com o russo Grigory So- 
kolov que a 30º edição do Fes- 
tival Internacional de Música 
de Espinho (FIME) começa, 
hoje à noite. O Centro Multi- 
meios vai servir de palco inau- 
gural para a iniciativa que é 
aberta com aquele que é consi- 
derado um dos maiores sábios 
do piano e o grande destaque 
do programa deste ano do FI- 
ME. Bach e Beethoven são as 
escolhas musicais de Grigory 
Sokolov que, com certeza, irá 
interpretar, como é sua carac- 
terística, todos os temas com 
extrema concentração e senti- 
mento. 

A violoncelista Natália Gut- 
man e o pianista Elisso Virsa- 
ladze são outro destaque do le- 
que de convidados. Natália 


Gutman, detentora de uma 
carreira de referência interna- 
cional, também vai interpretar 
temas de Beethoven, Brahms e 
Schubert. Para Alexandre San- 
tos, presidente da direcção da 
Academia de Música de Espi- 
nho (entidade organizadora), 
estes são dois momentos do 
Festival a não perder. 


Para os mais jovens 

Nesta edição há ainda a des- 
tacar, pela segunda vez conse- 
cutiva, concertos dedicados ao 
público mais jovem. O recital 
encenado "Anamaluquices" é o 
espectáculo que vai abrir este 
ciclo familiar. O cenário para a 
encenação vai ser uma suposta 
conferência sobre "Zoologia 
musical", na qual vão predo- 
minar as canções sobre ani- 
mais e plantas, da autoria de 


Milhaud, Ibert, Chabrier, Pou- 
lenc e Ravel. O tenor José Lou- 
renço, a actriz Paula Conceição 
eo pianista José Parra vão ser 
os protagonistas desta história. 

"Pavana da Bela Adormeci- 
da", o "Pequeno Polegar”, 
"Feiosa, L,peratriz dos pago- 
des", "Diálogo entre a Bela e o 
Monstro" e "O jardim feérico" 
são outras cinco histórias, pe- 
ças infantis para piano a qua- 
tro mãos, de Maurice Ravel, 
que Pedro Burmester e Fausto 
Neves vão tocar. João Henri- 
ques completa o quadro do es- 
pectáculo com narração e en- 
cenação. A fechar este conjun- 
to de concertos dedicados à 
infância e à juventude há a ac- 
tuação dos Drumming — o 
Grupo de Percussão da Or- 
questra da Escola Profissional 
de Música de Espinho. 


"Metro Area" 
Environ 2002 


desde logo, fai incluído nas lis- 
tas dos melhores álbuns desse 
ano, Depois disso, saiu apenas 
mais um máxi, “Metro Area 5” 
(2004), com os temas “Nerves” 
e“Proton Candy”. 

O trabalho dos Metro Area 
inscreve-se num movimento 
de produtores de house que 
operam uma síntese a partir 
do “disco”, a que se juntam Da- 
niel Wang, Derrick L. Carter, 
Swag, Rob Mello ou Tiefs- 
chwarz. 

Se Darshan Jesrani repetir a 
proeza do ano passado, esta 
noite a pista da Indústria será 
invadida por um feliz e conta- 
giante vaivém entre presente e 
passado, entre excitantes novi- 
dades house e surpreendentes 
relíquias “disco”. 


Saborear o saber 
na Feira do Livro 
e Multimédia 

de Ovar 


] Francisco Manuel 


A XV Feira do Livro e Mul- 
timédia de Ovar, que ontem à 
noite arrancou, promete dar 
ao saber o sabor necessário 
para sensibilizar as massas pa- 
ra a cultura e em particular 
para o livro, segundo o verea- 
dor responsável. Manuel Oli- 
veira explicou ao COMÉR- 
CIO que este certame que tem 
vindo a ganhar cada vez mais 
importância no contexto cul- 
tural da região, pretende "não 
ser demasiado sério, porque a 
leitura tem melhor divulgação 
se houver animação”. 

Este ano a XV Feira do Li- 
vro e Multimédia de Ovar que 
tradicionalmente se realiza no 
parque da Senhora da Graça, 
frente à Biblioteca Municipal, 
vai conviver, lado a lado com a 
euforia do Euro 2004 que é 
transmitido na "Fan Zone”, 

A entrega de prémios da 8º 
edição do concurso nacional 
"Dar Voz à Poesia", era apon- 
tada, antes da abertura do cer- 
tame como um dos pontos al- 
tos da noite de ontem que te- 
ve a abrir o Recital de Poesia 
Musicada, com a actriz Rosá- 
rio Gonzaga, da Associ'Arte. 

Os "Tetvocal" também vão 
marcar presença nesta edição, 
que até 4 de Julho terá tam- 
bém acções com escritores. 

Uma "homenagem" a 
Amália terá lugar no último 
dia. "Flores para Amália”, é 
uma opereta que conta com a 
participação do tenor italiano 
Giovani d' Amori. 


ma 


Rock dos Anger no Aveiro em Festa 


estiveram no "Aveiro em Festa” 


Os "Anger", banda Rock nacional já com dez anos de existência, 
a passada noite de quinta-feira. No 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Palco Euro, em pleno centro da cidade (Praça Fonte Nova), conver- 
giram, desde o passado dia 13, novos talentos e artistas consagra- 
dos. Ontem, a canadiana Alanis Morisette fechou este evento. Zuco 
103, Susanne Vega, Toranja, Blind Zero, Fingertips, Terrakota, Blas- 
ted Mechanism e Pedro Abrunhosa foram alguns dos nomes que 


passaram por Aveiro. Organizado pela Câmara Municipal, esta ini- 
ciativa musical esteve a par com diversas outras actividades cultu- 


rais como teatro, dança, cinema e exposições. 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


Fotojornalismo galego para conhecer 


no Museu Nacional da Imprensa 


Museu Nacional da Imprensa e a organização de imprensa galega 
preparam protocolo e anunciam primeiro evento em conjunto 


“Galícia en Foco” é uma iniciativa do Club de Prensa de Ferrol 
que vai já na 14º edição. A Portugal chega pela segunda vez 


EE Luísa Marinho 


elo segundo ano consecu- 
Ps, o Club de Prensa de 

Ferrol (Galiza) apresenta 
no Porto a exposição itinerante 
de fotojornalismo “Galicia en 
Foco”, uma iniciativa daquela 
associação galega que conta já 
14 edições. O Museu Nacional 
da Impresa (MNI) juntou-se 
mais uma vez ao evento e apre- 
senta agora cerca de 40 traba- 
lhos, repartidos entre o próprio 
edifício do museu, no Freixo, e o 
fórum Fnac de Santa Catarina. 
Além da apresentação da expo- 
sição foi anunciada uma inicia- 
tiva que unirá as duas institui- 
ções em 2005: a exposição 
“Olhares Galaico-Portugueses”. 

Elogiando o trabalho que o 
Club de Prensa de Ferrol tem le- 
vado a cabo ao longo destes 
anos, Luís Humberto Marcos, 
director do MNI, sublinhou on- 
tem, no dia de inauguração de 
“Galicia en Foco”, a importância 
da fotojornalismo enquanto 
“narrativa jornalística da con- 
temporaneidade”. Na presença 
de Xan Morales, vice-presidente 
da organização sediada em Fer- 
rol, o director falou também da 
necessidade de cooperação en- 
tre a Galiza e Portugal e na im- 
portância da imprensa nas rela- 
ções democráticas. 

A exposição reúne 'uma série 
de imagens do fotojornalismo 
galego que ocuparam as páginas 
das publicações periódicas du- 
rante o ano passado. Como Xan 
Morales explicou, cada um dos 
participantes enviou a foto pu- 
blicada de determinado assunto 
e mais duas escolhidas por si 
próprio. Assim, diz Morales, fi- 
camos a conhecer a abordagem 
do editor do meio de comunica- 
ção e a visão mais pessoal do fo- 
tojornalista. 

O desastre de 2002 do petro- 
leiro Prestige, que causou uma 
tragédia ecológica e económica 
na costa da Galiza foi o grande 
tema do ano que passou. A par- 
te da mostra patente no Museu 
Nacional da Impresa é inteira- 
mente dedicada a este aconteci- 
mento. Entre os trabalhos pre- 
sentes, encontra-se a fotografia 
vencedora, de Jorge Meis, inti- 
tulada “Costa da Morte”, bem 
como vários trabalhos que fize- 
ram as primeiras páginas de jor- 
nais, dos quais se pode destacar 
o do “free-lancer” Xulio Villari- 
no. Na Fnac estão patentes foto- 
grafias de outros assuntos que 
também marcaram a Galiza em 
2003. 


Protocolo e exposição 

O MNI e Club de Prensa de 
Ferrol anunciaram que em bre- 
ve vão assinar um protocolo de 
colaboração e começar a orga- 
nizar O seu primeiro evento em 


Intitulada "Muxía, Zona Cero" e subordinada ao tema "Marea Negra do Prestige" eis a foto vencedora (publicada no El País) /FOTOS:DR 


Integrando a série intitulada "O Barro" esta é uma das fotos expostas na Fnac de Santa Catarina 


conjunto. A exposição “Olhares 
Galaico-Portugueses” deverá 
realizar-se já no próximo ano. 
Na declaração de princípios 
de preparação para o protocolo, 
ambas as intituições justificam 
esta união pela “proximidade 
das características e objectivos 
culturais”. A aposta na “descen- 


tralização regional e internacio- 
nal” é um ponto também foca- 
do. 

Xan Morales explicou que a 
exposição “Olhares Galaico- 
Portugueses” será o primeiro 
evento a realizar e seguirá os 
mesmos moldes da “Galicia en 
Foco”. Será igualmente editado 


um catálogo com as fotografias 
seleccionadas para cada exposi- 
ção. A exposição dará ainda lu- 
gar ao Grande Prémio de Foto- 
jornalismo Galaico-Português 
para o melhor trabalho fotográ- 
fico do ano. 

A exposição actual pode ser 
visitada até 18 de Julho. 


PE e 
Nasceu o Prémio 


de Jornalismo 
José Couso 


Uma das novidades apresenta- 
das no dia da inauguração da 
exposição "Galicia en Foco" foi 
a instituição de mais um pré- 
mio jornalístico pelo Centro de 
Prensa de Ferrol, juntamente 
com o Colexio Profesional de 
Xornalistas de Galicia. Este, vai 
homenagear o repórter de te- 
levisão José Couso - natural de 
Ferrol e membro do Centro de 
Prensa de Ferrol -, que morreu 
em 2003, em Bagdad, quando 
o exército norte-americano 
bombardeou o Hotel Palestina, 
onde se encontravam inúme- 
ros jornalistas enviados ao lra- 
que para a cobertura da guer- 
ra. O primeiro “Prémio José 
Couso de Liberdade de Prensa” 
definiu como o seu principal 
objectivo reconhecer e difun- 
dir o trabalho duma pessoa ou 
organização na defesa da li- 
berdade de imprensa ou com 
uma trajectória professional, 
livre e independente de desta- 
que. Para mais informações 
consultar O sitio www.xorna- 
listas.com/couso/. 
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CULTURA 


“O Último Dia de Florbela Espanca” 
em cena no Museu Soares dos Reis 


Projecto CAIR-TE 
revisita a vida e a obra 
de uma das mais 
interessantes e criativas 
póctisas portuguesas 
de sempre 


I Anastácio Neto 


perturbador, complexo e 
0 universo psico- 

lógico e naturalmente li- 
terário da genial poetisa alenteja- 
na Florbela Espanca (Vila Viço- 
sa,1894- Matosinhos 1930) é o 
tema central da mais recente 
proposta dramatúrgica do colec- 
tivo CAIR-TE, do Porto, em co- 
produção com o projecto Teatro 
Reactor, de Estarreja. Trata-se da 
peça “D'Alma, o Último Dia de 
Florbela Espanca” que procura 
revisitar os últimos momentos 
de uma das mais importantes 
poetisas portuguesas. 

A peça está em cena a partir 
de hoje, às 16 horas, no Auditó- 
rio do Museu Nacional Soares do 
Reis, no Porto. 

Segundo a folha de cena que 
sintetiza, de certa forma, a inten- 
cionalidade e os ambientes dra- 


Peça “D'Alma, o Último Dia de Florbela Espanca” em cena no auditório do Museu Nacional Soares dos Reis /DR 


máticos propostos na peça diri- 
gida pelo encenador William 
Gavião, “Florbela passava a 


Adversários de Moore 


aumentam temperatura em 
torno de “Fahrenheit 9/11” 


Anastácio Neto 


A temperatura nos meios 
culturais e políticos norte-ame- 
ricanos não pára de subir em 
grande parte devido ao conteú- 
do marcamente anti-Bush e 
possíveis efeitos nas urnas do 
controverso documentário 
“Fahrenheit 9/11” de Michael 
Moore. 

Depois de ter conquistado a 
Palma de Ouro, em Cannes, o 
filme sucessor do oscarizado 
“Bowling for Columbine” es- 
treou ontem nos EUA e prome- 
te transformar-se num dos 
acontecimentos cinematográfi- 
cos e populares do ano. 

Os críticos louvam o senti- 
do, a ironia de Moore, enquan- 
to a ala mais conservadora da 
sociedade norte-americana 
prepara já duas respostas no 
grande ecrã e um nas livrarias. 

Segundo fontes da “Associa- 
tes Press” e “Hollywood Repor- 
ter”, o festival “American Film 
Renaissance”, que arranca em 
Dallas a 9 de Setembro, irá es- 
trear duas películas anti-Moo- 
re. A primeira “Michael Moore 
Hates America” realizado pelo 
milionárioda da internet Mi- 
chael Wilson, e uma segunda 
película “Michael & Me” da au- 


Michael Moore 


toria da estrela da rádio e breve- 
mente da televisão Larry Elder. 

Entretanto, o mercado edi- 
torial do EUA, onde Moore já 
conta com dois “best-sellers”, 
“Dude, Where's My Country?” 
e “Stupid White Man”, David T. 
Hardy e Jason Clarke publicam, 
já na próxima terça-feira, o li- 
vro “Michael Moore Is a Big Fat 
Stupid White Man”. Se o título 
já diz algo, o conteúdo promete 
tecer duras críticas ao trabalho 
do mediático e polémico reali- 
zador do Michigan. 


maior parte do seu tempo, debi- 
litada dos nervos, da saúde, afec- 
tada no mais alto de sua enfer- 


midade, no tormento de sua fra- 
queza, das intensas febres que 
subiam a medida que o fim se 


aproximava, das dores e insónias 

que insistiam em não a abando- 

nar e matavam-na pouco a pou- 
co”, 

Ainda segundo o olhar do 
projecto CAIR-TE: “Torná-la 
possível, próxima, alguém que 
poderia muito bem estar sentada 
ao nosso lado ou simplesmente 
uma “mulher”, como as outras; 
que amou, sofreu, teve alegrias, 
tristezas, acreditou, desencantou, 
comeu, bebeu, andou pelas ruas, 
casou, trabalhou, pagou impos- 
tos, viveu, morreu e para além 
disso foi poetisa....foi Florbe- 
la....simplesmente?”. 

e | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Peça construída a 
partir de cartas, diário 
e obra poética de 
Florbela Espanca 


Construída a partir das cartas, 
diário e obra poética de Florbela 
Espanca, a peça conta os am- 
bientes que marcaram o último 
dia de vida da escritora, contan- 
do com as interpretações de Car- 
la Lima, Isabel Pinto, Manuela 
Dinis e Mário Júnior. 

“D'Alma, os Últimos Dias de 
Florbela Espanca” estreia hoje às 
16 horas, no Auditório do Museu 
Nacional Soares dos Reis, no 
Porto, tendo ainda agendadas 
mais três apresentações, no mes- 
mo local, para os dias 27 de Ju- 
nho, 3 e 4 de Julho. 
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PÓVOA DE VARZIM 9 3 1 


2004 | JULHO 


9 do alho | SEXTA-FEIRA | 21h30 
Diana:Bar | Póvoa de Varzim 


Rui Vieira NERY | musicólogo 
“Casios Setras da Construção do Satoso Masical Jearino" 
1Contorências 


Peso pur | stmamo farias 
ltoja Matriz | Fovoa de Vareim 
QUARTETO DE CORDAS PRAZAK 
Haydo | Boothoven | Dvorák 


42 de Jutho | SEGUNDA-FEIRA 
Auditório Mursipai | Pevoa de Varzim, 
Michal KANKA | vislonceio 

Flipa PINTO-RIBEIRO | piano 

Bach | Brahms | Gubaidulina | Rachmaninov 


Nikola! LUGANSKY ; plano 
Beethoven | Chopin | Rachmaninov | Scriabino 


Auditório Municipa! | Póvoa do Varzim 

Cristina GONÇALVES | mazzo-topraro 

Luis PIPA | pano 

Schumann | Oa Motta | Thomaz ca Lima | Dvorak 


4? de Julho | SABADO; 24430 
Igreja Matriz | Póvoa de Varzim 

REsoNer 

“1 Peregrino” - a viagem de Cosme ll de Mader a 
Santiago do Composteia 


Igreja Roménica do 5. Pesto do Ratos | 
Poxoa de Varzim 

PORTOGALANTE ENSEMBLE 

Cartos Seixas (na 300" aninarsaro e naseemntos 


PROGRAMA 


ARTA-FEIRA j 24h30 
Pedio de Rates | Póvoa do 


ZA do da 
Igreja Ramê 
Varem 
Blandino RANHOU cravo 

Bach| Duphiy| Rameau | Forqueray 


SEXTA-FEIRA | 24h30 
Auditório Municipal | Póvoa de Yarem 
Dani ROWLAND | vioino 

Miguel ROCHA | vicorcaio 

Miguol BORGES COELHO | piano. 
Schubert | Shostakovich 


Auditono Mun 
Marco PEREIRA | violonosta 

Elsa Marques SILVA | para 

Britton | Lopes-Graça | Fernando C. Lapa | 
Rachmaninoy 


loreja Matriz | Póvoa. 


FLORILEGIUM 


Bach] Carlos Saixas | François Couperin| 
Charpentior| Jean-Fêry Rabet 


Bruno MONTEIRO | viro 
Bárbara DORIA | piano. 
Eicethoven | Cósar Franck | Brahms 


Auditório Munic 


ma de Varzim 


Jean-Mate LUISADA | paro. 
Haydn | Schumann | Liszt 


loreja Matriz | Povoa de Varzim 


NUELGAS ENSEMBLE 
Cor e Polonia: o eromatismo na Renascença” 


Diana: Bar | Póvoa 


Elieabete MATOS soprano 


Antônio SAIOTE | ininete 
“Juan Antonio Alvarez PAREJO | pano 

Schubert | Schumann | Spohr | Gottried Merrmann 
16.8. Bononcini | Montsalvatgo 


34 do Jalho [SÁ 


Candido LIMA | compostor 
Aoregentação informal do” do ar da póvoa- MANTA u 
esirenr ds 21h30. 


31 de Julho | SABADO | 24h10 
loreja Matriz | Póvoa dio Varzim 


ORQUESTRA SINFÓNICA DA PÓVOA DE VARZIM. 
Joan-Mare LUISADA | piano 

Teresa Cardoso do MENESES | sepruno 

Osvaldo FERREIRA | mato 

Cândido Lima | Chopin | Mahtor 


Master classes, 

Profs. Miguel Rocha, Daniel Rosuland o Joan- 
Marc Luisada. 

Concertos: 

Cora! Ensaio o Orquestras de Cordas e Sopros 
da EMPV. 

Exposição: 

á Descoberta do Patrimônio Musical” 
Exposições diversas. 


Secretariado: Rua O Maria 1, 56, 
4490-538 Póvoa de Vaczim | 

Telof 252 614 1451252611 955 | 
Fax 252 612 548 | 

wir. em-puarzim pyfimpv | 

E-mail frusica-pyQdeiocpt 
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Audiência (24/06) 
Portugal-Inglaterra RTP1 83,4% 
Telejornal (22h30) RTP1 58,5% 
Telejornal (19h00) RTP1 49,5% 
Jornal da Tarde RTP1 38,8% 
Euro — Última Hora SIC 21,0% 


Ai 


Share (24/06) 
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Esto) RTP1 54,6% 
E SIC 18,0%, 
EH M 14,7% 
E 2: 2,9% 


RTP 


07.00 RTP Crianças 
09.00 SMS - Ser Mais Sabedor 
09,30 Fortaleza dos Tigres: 
Documentário 
10.30 Segredos dos Oceanos: 
Documentário 
11.30 O Mundo Aqui 
12.00 A Loja do Consumidor 
1230 Mr. Bean: 
Série cómica estrangeira 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Top+ 
16.00 O Mundo Perdido: 
Série estrangeira 
17.00 Hóquei em Patins: 
Porto x O. Barcelos 
Futebol: Euro 2004: 
Antevisão do jogo/final 
(1.º Grupo Ce 2.º Grupo D) 
19.30 Camilo o Pendura: 
Série nacional 
20.00 Telejornal: 
incluí O Tempo 
21.15 As Lições do Tonecas: 
Série nacional 
Euro 2004: 
Em directo de Faro 
23.00 Fado ao Vivo 
01.00 Serviço de Urgência: 
Série estrangeira 
01.45 Mundial de Ralis 2004 
02.00 RTP Cinema: 
*Cocoon - A Aventura dos 
Corais Perdidos! 


18.30 


245 


07.00 Euronews 

08.00 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa: 
Conduzido 
por Mário Figueiredo 

13.00 Haja Saúde 

14.00 Amazónia, Último Aviso: 
Documentário sobre a 
possibilidade de defesa da 
floresta 

15.00 Desporto 2: 

19.00 2010: 

Com apresentação 

de Vasco Matos Trigo 

e Lúcia Cavaleiro 

Zig Zag: 

Peanuts 

20.30 Clube da Europa: 
Concurso apresentado por 
Pedro Miguel Ribeiro 

21.00 A Alma e a Gente: 
Com apresentação de Jo- 
sé Hermano Saraiva, hoje 
sobre Eça de Queirós - A 
Cidade e as Serras 

21.45 A Hora da Sorte 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Anjo Negro: 

23.15 Grande Ecr 
“"Rasganço 

01.00 Músicas: 
Avril Lavigne 

02.00 Top+ 

03.00 Euronews 


20,00 


06.45 Totil Total; 
Digimon, Spiderman, In- 
vader Zim, Gadget, Gad- 
getinis, Campeões 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: 
Power Rangers, Snobs, Si- 
tio do Picapau Amarelo 

12.00 O Nosso Mundo: 
Documentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Êxtase 

14.45 Dias do Cinema: 
"Os Cães Guerreiros! 

17.00 Sessão Aventura: 
"A Armadilha" 

19.30 Futebol; 
Quartos de Final 

21.45 Jornal da Noite 

22.45 K7 Pirata 

23.30 Celebridade: 
Telenovela brasileira 


02.45 Residencial Tejo: 
Série portuguesa 
03.45 Os Recordes do Guiness 


07.30 Animações: 
Marsupilami, A Múmia, Jac- 
kie Chan Il, Beyblade 

10.15 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.30 Lux: 

Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

13.00 TVi Jornal 


"Gémeos! 
17.45 Filme: 

“Assalto Infernal! 
20.00 Jornal Nacional 
21,30 Os Batanetes: 

Série portuguesa 
22.00 Anac os 7; 

Série portuguesa 
22.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
1º Festival Internacional 
de Anedotas do Alentejo 
(Em Directo de Serpa) 
01.30 Jornal do Euro 
Miss Teen USA 2002 
04.30 Family Law: 

Série estrangeira 
04.45 Chiquititas: 

Telenovela 


RESTAURANTE ima 


PizzaGold 
RR 93 é Maua! Cunha 


* Serviço de Pizzaria 
* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


( 


SPORT TV 


116.10 - Informação: Fórum do 
Euro, Opinião pública; 17.00 - Vo- 
leibol: World League, Portugal- 
Espanha; 19.00 - Informação: Vi- 
va o Euro!!; 19.40 - Informação: 
Síntese; 19.50 - Informação: O Eu- 
ro de Carlos Manuel; 20.20 - Rá- 
guebi: Super 12, Brumbies-Cru- 
saders, Resumo alargado; 21.10 
- Golfe: Golf & Golfistas; 21.45 - 
Informação: Viva o Euro!!; 22,10 
- Futebol: Euro 2004, Resumo; 
22.50 - Informação: Viva o Eurol!, 
Tudo sobre o Euro 2004; 23.20 - 
Informação: Sintese; 23.30 - Au- 
tomobilismo; Campeonato Na- 
cional de Todo-o-Terreno, Baja 
Serra de Monchique, Resumo; 
23.40 - Ténis: Grand Slam, Tor- 
neio de Wimbledon, Resumo. 


EUROSPORT 


16.00 - Voleibol de Praia: Circuito 
Mundial, Alemanha, Mulheres Fi- 
nal; 17.00 - Futebol: Euro 2004 In- 
side The Teams; 17.30 - Jogos: 
MA; 18.00 - Futebol: Lendas dos 
Campeonatos Europeus, Special 
90's; 19.00 - Football News; 19.15 
- Snooker: Resumo da Época, LG 
Tour; 21.15 - Xtreme Sports: Yoz 
Mag; 21.45 - Rali: Campeonato do 
Mundo, Turquia, 2º Dia; 22.15 - 
Futebol: Euro 2004 Extra Time; 
22.45 - Futebol: UEFA Euro Sto- 
ries, Melhores Jogadores 2; 23.15 
- Notícias; 23.30 - Futebol: Euro 
2004 Extra Time; 00.00 - Futebol: 
Lendas dos Campeonatos Euro- 
peus, Alemanha-1996. 


Cabo 


LUSOMUNDO Premium 


14.15 - Pinóquio; 16.05 - Ocean's 
Eleven, Façam as Vossas Apostas; 
18.00 - Um Tiro no Coração; 19.40 
= 1º Fila; 20.00 - Resident Evil; 
21,40 - 35 MM; 22,00 - Sessão Box 
Office: O Meu Castelo; 23.55 - Al- 
guém Chamado Joe, 


LUSOMUNDO Gallery 


15.55 - Cyrano De Bergerac; 18.15 
- O Patriota; 21.00 - City Hall, A 
Sombra da Corrupção; 22.50 - Fes- 
tival Carry On: Até à... Materni- 
dade; 00.20 - Drácula de Bram Sto- 
ker; 02.30 - O Patriota. 


LUSOMUNDO Action 


15.05 - Não Cobiçar a Mulher do 
Patrão; 16.35 - O Lado Obscuro 
da Vida; 18.10 - Vampiros de John 
Carpenter; 19.55 - Febre e Medo; 
21.30 - Crime Sangrento; 23.00 - 
O Filho das Trevas. 


HOLLYWOOD 

14.30 - Michael Collins; 16.40 - 
Voltar à Esquerda; 17.00 - A Ab- 
solvição; 18.47 - Amor Fraternal; 
19.00 - Nove Meses; 20.48 - À 


Minha Melhor Amiga; -21.00 - A - 


História do Soldado; 22.40 - Jo- 
go Limpo; 23.00 - Amo-Te, Mas 
Não Me Toques; 00.23 - Cinema 
Cinema Cinema. 


SIC Mulher 


15.00 - Geena Davis Show: Abso- 
lutamente Fabulosas / Ligações / 
O pacto de Ed Stone / Apanha- 
dos Por Elas; 17.00 - O Casamen- 
to de Betsy; 19.00 - Sessão Mis- 
tério: Ton tour viendra, A tua vez 
chegará; 20.30 - Eu, Ela e o Pai; 
21.00 - Como agarrar um marido; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - 
Encontro Marcado. 


SIC RADICAL 


16.30 - Mundo Perdido: Home 
Movies; 17.00 - Mundo Perdido: 
South Park; 17.30 - Danos Psico- 
lógicos: Missões de Combate; 
18.30 - Medicina Alternativa: 
Smack the Pony; 19.00 - Medicina 
Alternativa: 3º Calhau a Contar 
do Sol; 19.30 - Medicina Alterna- 
tiva: Médicos e Estagiários; 20.00 
- Gato Fedorento; 20.30 - Atmos- 
feras; 21.00 - Medicina Alternati- 
va: A Empresa; 21.30 - Medicina 
Alternativa: A Empresa; 22.00 - 
Medicina Alternativa: Liga de Ca- 
valheiros; 22.30 - Megera TV; 
23.00 - Stay Tuning; 23.30 - An- 
jinho da Guarda; 23.33 - Mau Ma- 
ria: A Odisseia do Sexo; 00.00 - Da- 
nos Psicológicos: Velocity. 


O CANAL DE HISTÓRIA 

15,00 - Médicos de Guerra; 16.00 - 
A Segunda Intifada; 17.00 - Sexo no 
Século XX; A Política do Prazer; 
18,00 - A Queda de Allende; 19.00 


- Apanhados na Rede; 20.00 - Bob 
Dylan; 21.00 - Médicos de Guerra; 
22.00 - A Segunda Intifada; 23.00 - 
Sexo no Século XX: A Política do Pra- 
zer; 00.00 - A Queda de Allende. 


PEOPLE & ARTS 


16,00 - Antes e Depois: Paz, Amor 
e Moda; 16.30 - Antes e Depois: As 
Gatas de Calgary; 17.00 - Durante 
a Tua Ausência; 18.00 - Esquadrão 
da Moda: Sam; 18.30 - Esquadrão 
da Moda: Sandie; 19.00 - Jardim 
Surpresa; 20.00 - Siga o Decorador!; 
20.30 - Delícias da Gioconda; 21.00 
- Elas Não São Louras; 21.30 - Linda 
Green; 22.00 - Jardim Surpresa; 
00.00 - Siga o Decorador!; 01.00 - 
Elas Não São Louras. 


GNT 


14.00 - Os Trapalhões; 15.00 - Pro- 
dução Original, Mix GNT/estreia das 
50 leis do amor; 15.40 - Armazém 
41; 16.25 - Vídeo Show Especial; 
17.00 - Palco GNT, Festival de Verão 
2004; 18.05 - Caldeirão do Huck; 
19.10 - Carga Pesada; 20.00 - Tropi- 
caliente; 22.00 - Roberto Carlos Es- 
pecial; 23.40 - Cinema GNT. 


soL 


15.00 - Sol Techno; 18.00 - Sol 
Rock; 19.00 - Reportagem: Plaza; 
20.00 - Programa Especial: "Gala 
Nova Era 04º; 23.00 - O Melhor do 
Sol Música: "Tool Vs A Perfect Cir- 
cle*; 01.00 Sol Indie. 


Titulo original: “Pinocchio”; 
Origem: ALEIFRANTA (2002); 
Realização:Roberto Benigni; 
Intérpretes: Roberto Benigni, 
Nicoletta Braschi, 
Carlo Giuffre, 
Carlo Giuffrê, 
Kim Rossi Stuart 
e Peppe Barra; 
Duração : 108 minutos 


Gepeto (Carlo Giuffrê), um solitário car- 
pinteiro, decide fazer um boneco de madei- 
ra para lhe fazer companhia. Com pena da 
solidão de Gepeto, a Fada Azul (Nicoletta 
Braschi) decide satisfazer seu desejo e dá vi- 
da a Pinóquio (Roberto Benigni), o boneco 
de madeira. Porém, Pinóquio deseja tornar- 
se um menino de verdade, o que faz com 
que se envolva em diversas confusões. Cada 
vez que mente, o nariz de Pinóquio cresce, 
o que denuncia as suas travessuras. 


Músicas - Avril Lavigne 


A cantora canadiana que esteve recente- 
mente em Lisboa foi descoberta ainda jovem, 
quando cantava num coro de igreja. Numa 
viagem a Nova Iorque, Avril Lavigne chamou 
a atenção do produtor Antonio La Reid, que a 
contratou para a Artista Records. 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164. 


SALA 1 * Sonny 

De Nicolas Cage, com James. 
Franco, Branda Blethym e Hamy 
Dean Stanton. Sessões às 


14h30, 17h00, 19h30, 22h00 e - 


00h30, W16 


SALA2 « Coffee and 
Cigarrettes - Café 

e Cigarros 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benigni, Steven Wright e oie 
Lee. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h45 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
M16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 

M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h45, 21h45 e O1h00. 
Wi6 


A Educação de Helen 

De Gary Marshal, com Kate 
Hudson, John Corbett e Joan 
Cusack. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h30 e 00h45. 
Mm 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, com Patricia 
Clarkson, Derek Luke e Alison 
Pill. Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10 e 00h20. W12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Claude Van Damme, Sofia Mios, 
Brian Thompson. Sessões às. 
13h25, 15h40, 18h15, 21h25 e 
00h00. M/12 


Giras e Terríveis 

De Mark Water, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h00 e 00h30, M/12 


Hip Hop Sem Parar 

De Chistopher B. Stokes, com 
Omar Granbery Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
19h05, 22h05 e 00h20. W12 


Hotel 

De Mike Figos, com John Mal- 
kovich, Lucy Liu e Burt Reynolds. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h35, 21h45 e 00h25. W16 


O Primeiro Amor Nunca 

Acaba 

De Clare Kihner, com Mandy 
Moore, Alison Janney Sessões. 

de, 16h10, 18h40, 21h35 

e 00h05. W12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Hale 
Marion Wayans. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 22h15 e 
00h45. M/12 


Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. W12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
fieck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
19h05, 21h55 e 00h40. W/12 


irar Vidas 

De D)J. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h50, 21h55 e 00h15. 
M16 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensteigh, com 
John Travolta, Frank Castie e Li- 
via Saint Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h40 e O0has. 
MG 


O Dia Depois de Amanhã 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h40, 18h30, 19h20, 
Ra 22h05, 00h15 e 00h50. 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

nel Giménez Cacho, Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h40. W16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão. 
portuguesa. Sessões às 14h10, 
16h25. M/06 


O Despertar da Mente 


De Michel Gondry, com Jim Car 
rey, Kate Winslete ea 


essões às 13h40, 
16h25, 18h50, 22h20 e O0h5s. 
Mh6 


rói 
De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h05, 17h15, 21h40 e 00h55. 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri, 
chard Rosburgh. Sessões às. 
18h55, 22h00 e 00h50. M/12 


A Minha Namorada Tem 


Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dies Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 21h50 e 00h10. 
MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
die, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h50 e 18h45. W12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh Sesõesas 


às 13h45, 16h30. W12 


The Punisher - 

O Vingador. 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Caste e Li- 
via Saint. Sessões às 19h00, 
21h55 e 00h35. M16 


SALA 3 O Dia Depois 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15 e 
00h00. M12 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashi 
Judd, Samuel. Jackson e 
Garcia. Sessão às 21h45. W16. 


De Pio Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h10, 


15h40, 18h30 e 00h15. 16. 


Shrek 2 
Sessão às 21h30. M06 


SALA 9 « Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h25,16h05, 

18h55, 21h45 e 00h25. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 

SALA VIP « Homicídios 
Ocultos 


De Philip Kaufman, com Ashley 
Jude, Samuel L Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h50, 21h25 e 00h15. 
M16 


SALA 2 « A Educação 
de Helen 

De Garry Marshal, com Kate 
Hudson, John Corbette Joan 
Cusack. Sessões às 14h30, 
17h20 e 00h40. Wi2 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marlon Wayans Sessões às 
14h45, 17h10, 19h35, 22h00 é 
00h25. M12 


SALA 9 « Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher &. Stokes, com 
Omar Granbemy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h45 e 23h50. 
MZ 


SALA 10 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h05 e 
00h15. M/12 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kautman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garda. Sessão às 21h25. M/12 


SALA 3 e Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h20, 
15h50, 18h15 e 00h15. W16 


Sherek 2 
Sessão às 21h30. M/06 


SALA 4 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 

com Tom Hanks, Irma P Halle 

Marion Wayans. Sessões às. 

12h50, 15h30, 18h20, 21h40 e 
MZ 


SALA 5 * Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Erc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h10 e O0hãs, 
Wiz 


SALA 11 “Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h40, 18h00, 21h15 e 00h20. 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 1 * Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Oman Granbery, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h20. 
Wiz 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 6 « Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron. 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. W12 


SALA 7 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel Mch- 
dams. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h00. M/12 


SALA 8 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10 e 
00h40. M12 


A Educação de Helena 
Sessão às 21h50. M/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450, 


SALA 1 e Homicídios 
Ocultos 


De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy 
Garda. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h20 e 23h45. 
Mi6 


De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MicA- 
dams. Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h40 e 23h55. W12. 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmnerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 5 e Giras e Terríveis 
De Mark Water, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35 e 00h20. W12. 


SALA 4 « Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma 
Blair.. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 21h25 e 00h00. M12 


SALA 6 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Ortantlo Bloom. Sessões às. 
13h40, 17h00, 21h00 e O0h0S. 
Wiz 


SALA 5 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às. 
13h35, 16h20, 19h05, 21h50 é 
00h30. M/12 


SALA 7 e Hip Hop 

Sem Parar 

De Chvistopher 8. Stokes, com 
Omari Granbermy Marques. 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h10, 


18h40, 21h15 e 23h50. M/12 


Quinteto 


SALA 

da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
13h15, 160, 19h10, 21h50 e 
00h30. MM; 


SALA 6 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h40, 15h35, 17h30 e 19h25. 

M06 


O Renascer dos Mortos 
Sessões às 22h10 e 00h35. 
Mh6 


SALA 7 e Tirar Vidas 

De D)J. Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
thesiand, Sessões às 11h15, 
17h25, 19h45, 21h55 e O0hOS, 
Mi6 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 

De Prilip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h05 e 
00h25. W16 


SALA 4 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MicA- 
arms. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h30. 
Mi2 


SALA 5 e Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron. 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. W12 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel 22791190, 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 17h00 e 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
18h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
Wiz 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therian. Sessões às 13h15, 
1600, 18h30, 21h30 e 00h00, 
M6 


SALA 4 * A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele. 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
nie! Giménez Cacho. Sessões às 
a 16h30, 19h00 e 21h15. 


SALA 5 « A Cabana 

de Medo 

Com Rider Song leram 
Lad, Sessões às 13h00, 15h00, 

J7ndo, sho, 22h00 e 00h30. 


SALA 6 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerih, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M/12 


MÚSICA... 5 


SALA 6 « Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. . Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h20 e 
Oohas. M/16 


SALA 7 * Aconteceu 

na Argentina 

De Christopher Hampton, com 
Antonio Banderas e Emma 
Thompson. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h25 é 
00h45. M16 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. 12 


SALA 9 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10e 15h20. M/06 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
feck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 17h25, 19h35, 
21h40 e 00h25. W12 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 
00h25. M/12 


De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Ei Bana, Diane Ku- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. W12 


SALA 12 e The Punisher - 


O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h15 e 00h25. 
M16 


Auditório Municipal de 


ala 
CONCERTO SINFÓNICO 

Inserido no Festival Internacional 
de Música de Gaia, pela Orques- 
tra do Consenatório Regional 


Teatro Nacional S. João 
DELICADONHITE 

Coreografia de Gilles Jobin, pro- 
Ea do Ballet Gulbenkian. Às 


TEATRO, 


ColicudoPorto | 

MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 

tação de Fipe La Féria. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Vijantes Solitários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17H00, té 3006 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00, Até 30/06 


Parque Biológico de Gaia 


“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 


” Espectáculo para a infância de 


Maria Clara Machado. Às 
16h00. Até 26/06 


Anje 
PINTURA 

De Carlos Manuel Borges. Até 
3006 


Bbioteca Municipal 


do Poi 
BBUOOBRAPA PORTUENSE 
fps DISPONÍVEIS NO MER- 


Msy 3v08 


Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGRAFA 

De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA "CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 25/07 


Casa Jorge de Sena 


FOTOGRAFIA "VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 


De Augusto Baptista, Até 25/06 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 


Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00. 
às 19h00. Até 27/06 


Contagiarte 

FOTOGRAFIA "VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 


De Ricardo Costa, Até 26/06. 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 3006 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 
E Arte 


“ROUND JEWELLERY" - "O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 


Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 


Livraria dos 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 


ESCULTURAS MOLES 
De Catarina Saraiva, De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 308 


Museu Nacional 

da Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 
"25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 

Até 3412 

CARICATURA "REVOLUSAM" 
Aé3VIZ 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
FOTOJORNALISMO "GALICIA 
EMFOCO” 

Até 30106 

De segunda a domingo das. 
15h0Ô às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: ILYA 
KABAKOV E BORIS MIKHAL 
Lov” 


Até 407 
“DILEMA” 
De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente: 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

FOTOGRAFIA "PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Matosinhos 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

“MEMÓRIAS DE UM PASSADO 


TIVOS SOBRE MATOSINHOS 
De segunda a sexta das 15h00 
às 17h30; sábado e domingo 
das 15h00 às 19h00. Até 4/07 


Trindade 

PINTURA 

De Bela Siha e Brígida Machado. 
Até 8/07 


Artésis Galeria de Arte e 
Design 
“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 


* De Américo Moura. Até 26/06 


19h30, Até 3006 

Fórum Cultural Ermesinde 
Galeria Alvarez vedado 
“DIMINO COMUM” FOTRNEA EHDOS is 
De Sívia Carreira. De segunda a De Sebastião Salgado. At 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 3006 mea 
Galeria Alvarez - Sala Um = 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey Até 2407 CINEMAS 
Galeria Árvore 2 ER 
PINTURA UE FAES Que 

S ÉRAMOS QUANDO 

COLÁVAMOS CARTAZES!” CINEMAS AVENIDA... 
De Alberto Péssimo. Até 607 
Galeria Eugénio Torres SALA 1 * O Quinteto 
COLECTIVA DE PINTURA “O da Morte 


MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Fonseca's - 
Espaço Arte 

PINTURA 

De António Brites 
JOALHARIA 

De Carla Solheiro e Andreia. 
Quelhas Lima 
VITROFUSÃO 

De Paula Branco. Até 30/06. 


Galeria Geraldes da Silva 


PINTURA 
De Geraldes da Silva. Até 30/06 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 2 * Era Uma Vez 
Um Pai 

Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. M/IZ 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING... 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA "JUNTOS PELO POR- 


Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 31/07 


SALA 1 * Hip Hop Sem 
Parar 


Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50 e 23h45. W12 


SALA 2 * Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h10. MZ 


SALA 3 * O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h10, 
21h40 e 00h10. M12 


» Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOROLKOV 


Este fabuloso empate compos- 
to em 1945 consegue um au- 
têntico 'milagre' dada a evi- 
dente superioridade material 
negra. Mas são os dois peões 
passados e ligados brancos 
que devem sacrificar-se para 
criar um cerco com nulo inevi- 
tável (doze lances) 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


As brancas jogam e empatam 


Até 1,5 minutos - Grande Mes- 
tre (GM); 1,5 a 3m. - Mestre In- 
ternacional (MI); 3 a 5m. - 
Mestre FIDE (MF); 5 a 7m. 
Mestre Nacional (MN); 7 a 
10m. - 1º categoria; 10 a 15m. - 
2º categoria; Mais de 15m. - 3º 
categoria. 


SOLUÇÃO: 1.17! Ce5+ 2.b6! Cxf7 
3.e8D+ Txe8 4.b7+ Rb8 5.Bh2+| Te5! 
(5...Ce5 6.8xe5+ Txe5 afoga) 6.893! Bg8 


10.8xd6+ Rxb7 11.87 Bxg4 12.8xg5, 
empate. O bispo branco pode sacriicar- 
se pelo peão 9 negro pois isso conduziria 
a um final empatado mesmo com bispo e 
peão a menos (peão de torre mau) 


— EfemérideS 


52 PASSATEMPOS : 


7.8h2 Cd6 8.BxeS Bc4+ 9.RaS Be2 . 


» Cruzadismo temático - Culinária 
Problema n.º 988 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MEIA-) - PRATO TIPI- 
CAMENTE LISBOETA QUE MAIS NÃO É 
QUE BACALHAU COZIDO COM GRÃO, 
CONDIMENTADO COM CEBOLAS E AL- 
HO REFOGADOS EM AZEITE E TEMPERA- 
DO COM VINAGRE E QUE PODE OU 
NÃO SER ACABADO NO FORNO; Termi- 
nar. 2 - Cravara os dentes; Soldado; Pra- 
ta (sq). 3 - Fruto da ateira; Transportes 
Aéreos Portugueses (iniciais); Aplanara. 
4 - Acusada; Levar com trela; Suf. de 
agente. 5 - Aspira; Vento seco e quente 
do sueste, sobre o Mediterrâneo (pl); 
Costume, 6 - Nitónio (s.q.); Macaco ame- 
ricano; Rio da Suíça. 7 - Tabela de horas 
(pl); MÉTODO DE COZEDURA DE UM 
ALIMENTO QUE CONSISTE EM EMERGI- 
LO EM LÍQUIDO ABUNDANTE. 8 - Herda- 
des; Espaço de doze meses. 9 - Amador 
de festas de igreja. 10 - Abastada; Anéis. 
1 - Primeiro homem (Bíblia); Abrev. de 
tenente; Nota de música. 12 - Ponto car- 
deal. 13 - Fileira; Serpente. 14 - Reside; 
Pedra de moinho; Gracejar. 15 - MOL- 
HO FEITO À BASE DE AZEITE, VINAGRE, 
ALHO E LOURO E QUE SERVE PARA 
CONDIMENTAR O PEIXE FRITO; Viagem 
grátis. 16 - Gare; Isolado. 17 - Gratuito; 
Superiora de um convento; Abrev. de 
senhora. 18 - Cidade de Portugal; Baga- 
tela; Nesse lugar. 19 - Suco vegetal con- 
creto; Compreende; Tecido fino de lã. 
20 - Espécie de escumilha; Aparelho pa- 
ra tirar areia do fundo dos rios (pl); Ca- 
tedral. 21 - Satélite natural da Terra; 
Executa; COPO DE CERVEJA TIRADA À 
PRESSÃO. . 


VERTICAIS: 1 - ENCHIDO FEITO COM 
GORDURA DE PORCO TRABALHADA 
COM FARINHA OU MIOLO DE PÃO E 
VÁRIOS TEMPEROS; Plantio de amendo- 
eiras. 2 - Depositário; Pessoas idolatra- 
das; Astro rei (fig). 3 - Época; Espiral de 
parafuso; Série de arcos (pl). 4 - Abrev. 
de senhor; Brancas; Juiz de Israel; Rio de 
França; Grande porção de ovos. 5 - 
Cheia; Bário (s.,). 6 - Érbio (s.q.); Bismu- 
to (5.4); MODO DE COZER O ARROZ NO 
MÉDIO ORIENTE. 7 - Barcos de recreio; 
Mete carga em. 8 - Fêmea do elefante 
(pl); Satélite de Júpiter; Ala de exército. 
9 - Esteio; Repetição (fig); Césio (s.q). 
10 - Rumo de uma embarcação; Espin- 
garda, 11 - Nome de letra; Cobalto (s.q.); 
Distrito de Angola; Consentimento. 12 - 
Sereno; NOME DE UM PÃO DE FORMA 
ALONGADA; Amolgadelas. 13 - Naquele 
audável; Selecção dos melhores; 
ique, 14 - Sopé; Cheio de azar; Es- 
tás; Rio da Europa (invert). 15 - Lugar 
destinado para se urinar; Bêbedos. 16 - 
Pouco vulgar (pl); Fraudes; Braço de rio; 
Mesa de sacrifícios (invert). 17 - PEQUE- 
NA CHÁVENA OU COPO DE CAFÉ COM 
LEITE; Albergar; Passava para fora. 


Ja e) 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 
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dente do Chile. 


Cambodja e no Laos. 


1549 Independência da Holanda, até então 1917 Grande Guerra 1914-18. As primeiras 1974 
denominada Províncias Unidas, um forças norte- americanas desembar- 
dos muitos territórios e principados cam em Saint Nazaire, França. 
go apa do mãos 1935 O Governo nazi de Adolf Hitler torna 
1662 "Golpe de Estado" na Corte portugue- obrigatórios a esterilização e o aborto 
sa, põe termo à regência de D.Luísa de de mulheres, se existir a possibilidade 1975 
Gusmão, viúva de DJoão IV. O trono é desta arte m doenças hetedi. 
entregue a D.Afonso VI. D.Luís de Vas- árias. 
concelos e Sousa, conde de Castelo 1945 A Carta das Nações Unidas é assinada 
Melhor, é o seu principal aliado. em São Francisco, EUA, por represen- 1982 
1760 Em Portugal, é criada a Intendência PC Esc ua gu e 
b ; itui a ONU com o objectivo de pro- 
Geral da Polícia da Corte e do Reino, mover a paz internacional, foi ratifica- oa 
1812 O Parlamento da Polónia proclama a da a 24 de Outubro do mesmo ano. 
independência do país. Napoleão Bo- 1960 Madagáscar proclama a independên- 
naparte recusa a decisão. cia, adoptando o nome de República 
1871 são proibidas as Conferências Demo- Minie 
cráticas do Casino Lisbonense, pro- 1962 Na sequência da tomada de Goa, Da- 1985 
movidas por Antero de Quental. O en- mão e Diu pela União Indiana, em 17 e 
cerramento é decretado pelo chefe do 18 de Dezembro de 1961, as autorida- 
Governo, marquês António José de des portuguesas em Moçambique 
Ávila, no dia em que estava anunciada concedem aos cidadãos indianosno 4987 
asexta conferência, território, até então detidos em cam- 
E pos, um prazo de três meses para 
- 1892 Nasce Pearl S.Buck, escritora norte- abandonarem a colónia portuguesa. 
americana, Prémio Nobel da Literatu- q 1989 
raem 1938; 1973 A Câmara dos Representantes dos 
EUA proíbe a concessão de fundos pa- 
1908 Nasce Salvador Allende, futuro presi- ra operações de bombardeamento no 


O general chileno Augusto Pinochet 1990 Gonçalo Ribeiro Telles é distinguido 
assume os poderes presidenciais do com as ordens de Chanceler das Or- 
país, nove meses depois de ter derru- dens Nacionais. 
Rs Governo eleito de Salvador 19992 Decore, em Lisboa, à cimeira final da 
ne presidência portuguesa da Comuni- 
Morre em Roma monsenhor José Ma- dade Europeia. 
ria Escrivá de Balaguer, fundadordo | 1999 O líder da resistência timorense e Pré- 
Opus Dei. mio Nobel da Paz, José Ramos Horta, 
Os EUA vetam a resolução da ONU regresa a Jacarta, pela primeira vez 
que exige a retirada parcial das forças desde a ocupação de Timor-Leste pela 
israelitas e da OLP do Líbano. Indonésia, em 1975. Encontra-se com 
Xanana Gusmão, ainda sob prisão. 
Os dirigentes da Comunidade Econó- q 4 
mica Europeia, reunidos em Fontai- 2000 É divulgada a sequência do genoma 
nebleau, França, manifestam apoio à humano. 
desão de Portugal à I- . 
E ae CHEal dejanel- np Milhares de agentes da PSP concen- 
2 k trados em Lisboa, desfilam dos Res- 
No Padrão dos Descobrimentos, em tauradores à Assembleia da Repúbli- 
Lisboa, é inaugurado o Centro Cultu- 1 d tulcão do st 
ia Des bead ca, reclamando a constituição do sin- 
dicato e melhores condições de 
O poeta e ensaísta Octavio Paz ganha trabalho. 
o Prémio Internacional Menéndez Pe- j 
layo, da Universidade espanhola. 2003 Os Quinze aprovam a reforma da Polí- 


Morre uma pessoa nos confrontos en- 
tre a GNR e a população de Barquei- 
ros, Barcelos, sobre a exploração de 
caulino na zona. 


tica Agrícola Comum, em Bruxelas, 
com o voto contra de Portugal, que 
contesta a baixa quota de leite permi- 
tida aos Açores. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004 


—— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 820 


HORIZONTAIS : 1 - Roda; Cimos. 
2 - Idosas; Interj. de dor. 3 - Prep. 
de lugar onde; Porco; Astro rei 
(fig.). 4 - Dor causada pela morte 


125.3 4. 5: 6/77 8 J9M10AT 


Problema n.º 9810 


1 273/04. 05006, 7 89 10511 


de alguém; Bismuto (s.q,). 5 - Ins- 
trumento de fiar; Tenho conheci- 
mento. 6 - Couro curtido (pl.); 
Nojo (pl). 7 - Pedra de-altar; Ou- 
trossim. 8 - Lutécio (s.q.); Paixão 


ardente. 9 - Satélite natural da 
Terra; Alumínio (s.q.); Nota de 
música. 10 - Suf. de agente; Ra- 


pam. 11 - Estampilhar; Cantiga. 


VERTICAIS: 1 - Doçura (fig.); Pu- 


los. 2 - Parede; Acusada. 3 - Qua- 


tro, em romano; Louca. 4 - Fazer 
retoques; Larva que se cria nas fe- 
ridas dos animais. 5 - Para barla- 
vento; Pega; Rio da Suíça. 7 - Ca- 
belos brancos; Passa para fora; 
Bolo de farinha de arroz e azeite 
de coco, usado na Ásia. 8 - Costu- 
me; Crepitar. 9 - Elevem; Nota de 
música. 10 - Pron. pessoal; Patrô- 
es. 11 - Macacos, Curso de água. 


— Sinónimos. 
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Problema n.º 988 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um tecido felpudo de lã. Para descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PIITS|TIA|S]- 
A|JJUÍS|TIE|- 
T|RJI|LÍNIA|- | | 
vjalzji [o|s]- 
Eln|G|jo|D/o|- 
AlC|LJA|RIA]-| | 


SOLUÇÃO — QUADRO B 


1 

2 

3 iai 
4 

5 

6 + 
7! 

8 

: EEE 
10 

14) 
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- Algarismos puxam números 
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HORIZONTAIS: 1 - Dividir em lotes; 
Naco. 2 - Avarenta; Um milhar. 3 - Po- 
eira; Ministro maometano; Lutécio 
(s.q.). 4 - Aplana; Relva. 5 - Passava 
para fora; Vendedor de jornais. 
6- Acredita. 7 - Prendo com amarras; 
Desgastar pelo uso. 8 - Voz do gato; 
Macaco. 9 - Vogal (pl.); O cinto das 
calças; Pref. de negação. 10 - Hora ca- 
nónica; Guardam segredos. 11 - Cha- 
rrua; Queimava. 


VERTICAIS: 1 - Gruta nas rochas (pl.); 
Acerta. 2 - Panela; Ribeira de Portu- 
gal. 3 - Basta; Dois, em romano; An- 
temeridiano; Rio da França. 4 - Noti- 
fica; Viscera dupla. 5 - Ramagem; 
Jogo de cartas; Cobalto (s.q.). 
6 - Batráquio; Anel; Neste lugar. 
7 - Utensílio de cozinha; Vencimento 
de soldado; Couro curtido. 8 - Juiz 
de Israel; Calcar com os pés. 9 - Sa- 
mário (s.9.); Nesse lugar; Primeiro de 
todos os números; Mil e quinhentos, 
em romano. 10 - Sinal ortográfico; 
Três, em romano. 11 - Arrenda; Bra- 
vata. 


Problema n.º 2511 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-181-235-246-258-422-453-489- 
560-583-605-627-691-745-756-766- 
837-863-899-954-971-993. 


4 ALGARISMOS 
1649-2100-3255-4895-5152-6283- 
7652-8416-8700-9340. 


5 ALGARISMOS 
13857-25647-32590-47222-51680- 
57334-66490-79544-82731-85135- 
91550-98919. 


6 ALGARISMOS 
116438-255436-337395-467198- 
499400-519002-652744-711362. 


7 ALGARISMOS 
1077914-1341054-4057725- 
6120272-7032126-7964448- 
8720666-9478819. 
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Navegação & Lransportes 
Ugora som novo grafismo 
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DOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Junho de 2004. 


— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
nas regiões do litoral Norte e 
Centro até ao fim da manhã. 
Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste no litoral a Sul 
do Cabo Carvoeiro durante a 
tarde. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal nas regiões do litoral Norte e 
Centro. Pequena subida da tem- 
peratura máxima. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um metro e 
meio a dois metros. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste inferior a 
um metro, 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento em geral 
fracorde Norte rodando para 
Nordeste a partir da tarde e tor- 
nando-se moderado. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Norte de dois a três metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste 
inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas. Vento No- 
roeste moderado. Estado do 
mar: mar de pequena vaga ou 
cavado. Ondulação Oeste de 
três metros passando a Noroes- 
te 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado, Vento No- 
roeste bonançoso. Estado do 
mar: mar de pequena vaga, On- 
dulação Oeste de três metros. 


Grupo Oriental - Céu muito 
nublado, diminuindo de nebulo- 
sidade ao longo da tarde. Agua- 
ceiros fracos durante a madru- 
gada e manhã. Vento bonanço- 
so rodando para Norte. Estado 
do mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de três me- 
tros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste durante a tarde 
no litoral Oeste a Sul do Cabo 
Carvoeiro. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida da 
temperatura máxima, 


LUA 


Lua Cheia: Dia 2 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 08.58 - 21.17 
Baixa-Mar: 02.41 - 15.00 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 10.01 - 22.21 
Baixa-Mar: 03.41 - 16.05 


DIA 28: 
Preia-Mar: 11.02 - 23,25 
Baixa-Mar: 04.41 - 17.08 


EF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


r— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


E Dia e Noite 


Pasteleira - Rua André de 
Resende, 92 - tel, 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 636 
(à Canalhosa)-tel, 222001782 
Cosme Suc. - Rua de Costa 
Cabral, 584 -tel. 225021511 
S. Roque da Lameira - Rua 
$. Roque da Lameia, 1119/1121 
-tel, 225371739, 
Batalha - Pt da Batalha, 29 
«el 222009524 
Moreno - 9.5. Domingos, 
42144 (20 Mercado ferreira 
Borges) -tel. 222003545 
Mafamude: Liga Ass 
Socorros Mútuos - Rua Mus 
Sá da Bandeira, 344 
«tel, 223750765, 
Oliveira do Douro; Alves 
Oliveira - Rua Caetano de Melo, 
219 -tel.223752142 
: Moreira - Rua do 

Padrão, 202 - tl. 22784052 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - el, 227623082 
S. Félix da Marinha: Juncal 
- Estrada Brito - tel. 227312167 
Vilar do Paraiso: Vilar do Paraiso 
= Jardim, 1758 - tel. 227110319 
Custóias: Nova - Rua Cândido 
dos Reis 818 - tel. 229558643 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
=tel, 229956393, 
Matosinhos: Rocha Pereira 
- Rua Brito Capelo, 426 
-tel, 229380013. 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Siva, 2715 -tel 229963134 
S. Mamede de Infesta: Pedra. 
Verde - Rua da Maiança, 50 
«tel. 229010949 
S. Pedro de Fins: Mendonça 
- Rua Central dos Arcos, 1463. 

«tel, 229670335 
et fo Agra - Lugar da Agra 

tel 2 
Rio Tinto: E Reis 
- Rua Restauração, 686 
«tel, 229738063 
Fânzeres: Svera - Rua Dt Amé- 
fico Jazeino Dias Costa, 89 
tel, 224896905 
Valbom: Central - Rua Dr. Joa- 
quim Manuel da Costa. 
«tel, 224830035 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno 
Tústão, 10 -tel. 229759750 


200 208 


Valongo: Viardel - Campo 
- Lameiras - tel 224225582 
Póvoa de Varzim: Maradeira 

- Rua Viriato Barbosa, 829 

=tel. 2526117 

Vila do Conde: Central - Caxinas. 


E Centros de Saúde 
Porto; Centro Diagnóstico Pneu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanza, 
13-tel 228331326 
= 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Di. Moreira de 
Sousa, 1033 - tl, 227842443. 
- Bh00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316 - tel. 223751440 
= Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
=tel, 229397310 
= 8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barrei- 
tos, Maia - tel. 229448790 
= 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - tel, 224663139 
= Bh00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 
Moniz - tel. 229732058 
= Bh00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do 
Conde; Av. D. Manuel | 1/c 
-€ 1.252611122 
= Bh00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 255962133 
= 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abílio 
Seabra, 104 - tel, 255782318/9 
= 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês 
do Pombal - tel. 255718530/1/2/3 
= 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tirso - tel. 25280975017 

8h00 às 20h00 


H Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido 
dos Reis, 377 - tel. 255423032 


Felgueiras: ). Rei - ua Rebelo 
de Canvalho - tel. 255922640 
Lixa: Morais - Rua Dr Oliveira 
Salazar - tel 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Afitos- tel. 255912231 


Marco de Canaveses: Abilio 
de Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tl. 255522260 
Paços de Ferreira: Antero 
Chaves - Av* D Nicolau Camo 
- te). 255865004 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro -tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dx Joa- 
quim Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng.º Amaro da Costa, 
24 - tel 224442073 

Santo Tirso; Fernandes Machado 
-Rua Sousa Tiépa, 18 

- te) 252830070 

S. João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Júnior 

«tel 256822876 

Trofa-5. Martinho de Bouga- 
do: Moreira Padrão - Rua O. 
Pedio V 856 «tel 256416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290 


Centro 


Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel, 235205211 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 
-tel. 231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis 
- Lugar da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: Adriana - Praça da. 
República, 20 - tel. 9623609 
Coimbra: Baros - Rua da Cruz 
Nova - tel. 239431643 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. E 
Figueira da Foz: Garcia - Largo 
Luis Camões, 6 - tel. 233422079 
Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel, 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar 
=tel. 231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão 
=tel, 239689203 
Oliveira He 


|: Figueira Dinis. 
hero Cabral Metelo 


Penacova: Penacova 

- Rua Acediago Alves Mendes, 11 
«tel 239477145 

Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239506450 
Tábua: Simões Feneira- A. DX. 
Castanheira Figueredo, lote 1 rc 
Dtº-tel, 235418222 
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Social por Charles Bahia 


Um dos programas televisivos mais vistos em Portugal e no 
estrangeiro, através da RTP Internacional, “deixou, 
provisoriamente, os estúdios do Monte da Virgem, em Gaia, 
e procurou lugares emblemáticos do Porto para celebrar a 
festa sanjoanina, este ano fortemente associada ao Euro 
2004. 

Enquanto a jornalista e apresentadora Marta Leite e Castro 
marcava presença no interior de um barco atracado na 
margem do Douro, na Ribeira, José Carlos Malato e Merche 
Romero ficaram em terra firme, na Praça. do Infante. 

Os convidados foram todos aqueles que deixaram em casa 
as dificuldades do dia-a-dia e saíram para viver 
intensamente a festa, ao som de festivas canções 


R 


interpretadas por cantores populares, Durante a madrugada, 
os fogos-de-artíficio proporcionaram um espectáculo de 
cor e fantasia. Para o ano... há mais ! 


Um dos mais famosos e mediáticos restaurantes da cidade Invicta, o “D. Tonho" (na Ribeira) Manuel Moreira, o ex-futebolista Fernando Gomes, a atleta Rosa Mota e o actor António 
inaugurou, no Cais de Gaia, o "D. Tonho Il". Reis. Situado nas margens do rio Douro e na antiga esplanada das Caves Calém, o "D. Tonho 
Apesar de coincidir com o Euro 2004 de futebol, os proprietários, o cantor Rui Veloso e o II" oferece aos clientes o que há de melhor na cozinha portuguesa, num espaço requintado 
empresário José Pereira, contaram com pessoas de diversos quadrantes que fizeram e moderno com vista para o outro lado do rio. 

questão de estar presentes no jantar inaugural, entre os quais o governador civil do Porto, O fim de tarde foi certamente inesquecivel para os amantes da boa gastronomia. 


to 
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Rui Sá critica “marginalização” 
do pelouro do Ambiente 


| Ana Trocado Marques 


s facto de terem margi- 
Os, o pelouro do 
Ambiente deu no que 
deu”, afirmou ontem Rui Sá, 
algo indignado com a forma 
como o Urbanismo tem con- 
duzido o processo do túnel ro- 
doviário do Viso, cuja constru- 
ção foi vetada pelo INAG. Sur- 
preendido com a notícia de 
que a autarquia está a fazer um 
novo estudo no local, o verea- 
dor do Ambiente garante que, 
mais uma vez, o seu pelouro 
não foi “tido nem achado”. 

Sá está contra a construção 
da via que ligará a Rua D. João 
Coutinho à entrada do túnel, 
que passa por baixo da linha de 
metro junto ao Bairro do Viso. 
O autarca lembra que o pare- 


= Em causa o embargo 
= da via de acesso ao 
túnel do Viso. Vereador 
lamenta que o processo 
tenha sido conduzido 

à revelia do seu pelouro 


cer do Instituto Nacional da 
Água (INAG) alertava para o 
facto de o túnel (já construído) 
ea nova via (cuja construção 
foi interrompida), estarem em 
leito de cheia da Ribeira da 
Granja, conforme o COMÉR- 
“CIO noticiou, e lamenta que o 


projecto tenha sido feito sem - 


ter em conta o Estudo de Re- 
abilitação da Ribeira. 
O vereador afirma que a con- 


strução naquele terreno “não é 
possível”, porque “significaria a 
destruição de uma zona perme- 
ável em altura de cheia”. 

“Para além disso, o proprie- 


- tário do terreno permitiu a 


construção da via integrada 
num loteamento. Se não pode 
construir, não permitirá a via”, 
alertou, acrescentando que 
“terá que ser estudada outra 
solução”. 

A Metro do Porto, responsá- 
vel pela obra afirmou que a Cà- 
mara mandou parar a obra e 
está a fazer um estudo no local. 

Recorde-se que o presidente 
da Junta de Ramalde, Manuel 
Maio, exige que a obra acabe e 
ameaça encabeçar um movi- 
mento de cidadãos se isso não 
acontecer. Quanto a Sá acusa-o 


de “demagogia” e “politiquices”. 


CGTP desafia imprensa a investigar 
empresa dos concursos de docentes 


Lusa 


O coordenador da CGTP/IN, 
Manuel Carvalho da Silva, desa- 
fiou ontem os jornalistas a in- 
vestigarem a empresa que fez os 
polémicos concursos para a co- 
locação de professores, mas es- 
cusou-se a revelar o nome da fir- 
ma e-dos proprietários. 

"O Ministério da Educa- 


ção gastou centenas de mi- 
lhares de contos nos concur- 
sos de colocação de professo- 
res. Era interessante que al- 
guém analisasse a empresa 
contratada para fazer esses 
concursos", desafiou Carva- 
lho da Silva. 

O sindicalista lançou o rep- 
to aos jornalistas na interven- 
ção que proferiu no encerra- 


mento do 7º Congresso da 
União de Sindicatos de Setú- 
bal que decorreu no Fórum 
Augusto Cabrita, no Barreiro. 

"Era bom que se soubesse 
quem são os accionistas da 
empresa, como foram feitos os 
concursos e quanto custaram, 
para percebermos como se fa- 
zem algumas coisas", concluiu 
Carvalho da Silva. 


Fique com mais te 
nós tratamos do re 


Rogério Gomes 


peia parece um facto consumado. A conjunção de cir- 

stâncias e de rivalidades entre os mais poderosos da 
União Europeia deixam a um dos países mais pequenos a possi- 
bilidade de verem um dos seus dirigentes políticos como o 
maior denominador comum entre as forças em luta pelo poder. 
Ainda bem que calha aos portugueses e ainda bem que é Durão 
Barroso o escolhido — a arena internacional é possivelmente o 
meio em que as suas qualidades mais se evidenciarão. 

Esclarecido isto, vamos ao plano interno. A decisão do ainda 
primeiro-ministro, a ser um "sim" à ida para Bruxelas, vai provo- 
car um verdadeiro e inesperado terramoto político no nosso 
país. E se Santana Lopes for o nome indicado para o substituir 
como Chefe do Governo, então uma boa parte dessa agitação 
passar-se-á no interior do PSD. 

Começando pela atitude do Presidente da República e passan- 
do à frente pela hipótese de este ceder a eventuais condições pos- 
tas por Durão Barroso, Jorge Sampaio tem duas hipóteses: ou 
chama o nome indicado pelo PSD (Santana Lopes) e convida-o a 
formar Governo ou dissolve a Assembleia da República e convo- 
ca eleições gerais antecipadas. Se é verdade que constitucional- 
mente o primeiro caminho é absolutamente legítimo, politica- 
mente parece-me contestável e até abusivo. 

A defesa da estabilidade política, sendo um dever do PR, não é 
um dogma e acho até muito discutível se um Governo formado e 
liderado por Santana Lopes nestas circunstâncias seja mais está- 
vel do que um qualquer outro saído de um acto eleitoral, mesmo 
que inesperado. Para mim, a questão é tão simples como isto: nas 
últimas eleições, os portugueses fizeram uma opção entre Durão 
Barroso e Ferro Rodrigues para liderar o Governo; escolheram o 
primeiro e não qualquer outro para a função. Mesmo que a legis- 
lação eleitoral assim não o conceba, a verdade política é que em 
causa esteve quem ia governar Portugal durante a actual legisla- 
tura e isso foi dito e repetido aos eleitores vezes sem conta. 

Um Governo liderado por qualquer outro é, na minha opi- 
nião, politicamente um abuso e só pode contribuir ainda mais 
para um afastamento dos cidadãos da vida política. Ainda por ci- 
ma duas ou três semanas depois de umas eleições europeias que 
foram uma "banhada" para a coligação governamental... E tam- 
bém não podemos ignorar que Santana Lopes é o presidente da 
Câmara de Lisboa e candidato a candidato à Presidência da Re- 
pública, o que levanta evidentemente outras e não menos impor- 
tantes questões políticas. 

Paraa coligação PSD/PP é claro que a questão não pode ser 
posta de outra maneira, já que deixa nas mãos do Presidente o 
ónus de uma eventual dissolução do Parlamento — agora ou mais 
tarde. Estranhamente, já ouvi dentro do PS vozes que defendem 
que até é melhor que seja Santana a tomar conta do Governo e à 
assumir o resto da legislatura. São cálculos político-partidários 
que só podem ter como fundo impedir que seja Ferro Rodrigues 
ater a chance de vencer as eleições. 


A ida de Durão Barroso para presidente da Comissão Euro- 
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